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Técnicos tentam 
justificar erros 
do projeto Cura

Desacertos anteriores trouxeram a maior par­
te das dificuldades que hoje se verificam na exe­
cução do Projeto Cura, em João Pessoa. Esta foi a 
conclusão a que chegaram os técnicos paraibanos 
e assessores da Prefeitura de João Pessoa, após a 
reunião com o gerente da Carteira de Desenvolvi­
mento Urbano do BNH, sr. Walter Pinto de Mello 
e que consta no relatório já enviado ao governador 
Tarcísio Burity.

O relatório trata, também, de soluções de 
problemas que vêm ocorrendo na execução do 
projeto, principalmente no que se refere à libera­
ção das parcelas de recursos restantes do Cura, 
continuidade de obras e definição de área do novo 
projeto.

Na reunião com o representante do BNH, os 
técnicos paraibanos fizeram ver que o propósito 
do governador e do prefeito Damásio Franca é tra­
zer a normalidade a cada coisa e ganhar o tempo 
perdido. Os técnicos sugerem, inclusive, a cria­
ção de um órgão, no BEP, a nível de decisão mais 
alto do que o atualmente existente, com o objeti­
vo exclusive de tratar e agilizar os projetos com o 
BNH. (Página 5)

Paraibanos querem 
Estado produzindo 
carne de coelho

Para que a carne do coelho possa chegar à 
mesa do paraibano, é necessário que o Governo do 
Estado, a Secretaria da Agricultura, a Delegacia 
Federal da Agricultura e a Prefeitura Municipal 
desenvolvam um programa de incentivo à criação 
desse animal. Esta é a opinião de diversas donas 
de casa, chefes de família e comerciantes, ouvi­
dos pela reportagem de A União

Muitos entrevistados comentaram que, além 
de existir uma deficiência por parte dos órgãos 
do Governo no sentido de incentivar a criação, os 
interessados encontram, dificuldades quanto ás 
informações relativas aos medicamentos que de­
vem ser oferecidos aos bichos.

Uma dona de casa que residia em São Paulo 
disse que estranha as dificuldades existentes na 
Paraíba no que díz respeito à criação de coelhos. 
No sul, ela tinha uma criação composta de cem 
unidades e dali retirava carne para o consumo 
diário. (Página 8)

Gasolina custará 
mais de Cr$ 38 a 
partir de 5̂  feira

Brasília - O Ministério do Planejamento con­
firmou ontem que começa a vigorar a zero hora 
desta quinta-feira a nova tabela de preços dos de­
rivados de petróleo, que custarão em média 15 
por cento mais caros. O litro da gasolina comum 
vai custar 10,14 por cento mais - Cr$ 38,00 - e a 
majoração vai pesar 1,1 por cento no índice de 
preços por atacado e 0,6 por cento na inflação de 
agosto, ‘segundo informou ontem o assessor do 
Ministério para assuntos energéticos, sr. Paulo 
Toshio Motoki.

Acrescentou o sr. Motoki que o aumento de 
quinta-feira cobrirá os custos de produção e da 
valorização cambial previstos para os próximos ? 
quatro meses e que um novo aumento só é previs­
to para dezembro, depois da reunião da OPEP, 
em novembro. A nova tabela deverá ser divulgada 
hoje pelo Conselho Nacional do Petróleo, junta­
mente com os novos reajustes das taxas de distri­
buição e dos encargos de revenda dos derivados.

. Com o aumento de quinta-feira, o óleo die- 
sel vai custar Cr$ 15,70 o utro, 4,66 por cento mais 
caro; o óleo combustível de baixo e alto ponto de 
fluidez custarão Cr$ 8,75 o litro, 25 por cento 
mais; o óleo combustível de baixo teor de enxofre 
(BTE) Cr$ 10.95 o litro, 25 por cento^ e a nafta 
petroquímica Crf 9,05 o quilo, ou seja ínais 25 por 
cento.

O gás de cozinha (GLP) sofrerá majoração de 
10,9 por cento e será cobrado pelos distribuidores 
nos postos Cr$ 211,90 o butijão de 13 quilos. Com 
a fixação de novas taxas de distribuição a domici­
lio hoje pelo QNP serão conhecidos os novos pre­
ços de venda às residi ncias.

O querosene iluminante passará a custar Cr$ 
18,40 o litro, correspondentes a um aumento de 
12,19 por cento.

Dallari acredita 
que foi agredido 
por paramilitares

O jurista Dalmo Dallari, que sofreu recente 
atentado em São Paulo, disse ontem que as in­
vestigações para desvendar os autores do atenta­
do estão praticamente paradas. Lembrou ainda 
que o seu caso tem características muito espe­
ciais, posto que colocou o governo brasileiro em 
dificuldades perante à opinião nacional.

O jurista veio a João Pessoa a convite da 
Universidade Federal da Paraíba para aplicar um 
curso de pós-graduação sobre a Teoria Geral do 
Estado. Ele acredita que a existência de grupos 
paramilitares podia ser contestada pelo governo, 
mas a partir da denúncia a que seu próprio corpo 
ferido proferiu , evidenciou-se sem sombra de dú­
vidas a atividade de tais grupos. “Houve uma de­
núncia internacional da existência desses grupos 
paramilitares”, reafirmou o sr. Dalmo Dallari 
(Página 12).

Lopez Portillo é recebido por João Figueiredo ao desembarcar na Base Aérea de Brasilia

Figueiredo fala de paz na 
saudação a Lopez Portillo

Treze é 
0 único 
invicto

Depois de realiza­
das seis rodadas no 
Campeonato paraibano 
deste ano, o Treze conti­
nua sendo o único time in­
victo da competição, em- 
>ora è’s'teja sendo lidera­
da pelo Nacional de Pa­
tos. A exemplo do ano 
passado o quadrangülár 
decisivo do primeiro 
turno, deve levar Bota­
fogo, Treze, Campinen- 
se e Nacional-P para a 
decisão, que será inicia­
da logo após ao o térmi­
no da primeira fase do 
certame, previsto para o 
dia 17 de agosto.

A exemplo do que 
também tem acontecido 
todos os anos. Campina 
Grande lidera as arreca­
dações com grande 
margem de diferença 
sobre João Pessoa, 
sobretudo depois do 
jogo de domingo. Treze e 
Campinense, quando a 
renda quase atingiu 1 
milhão de cruzeiros, en­
quanto Botafogo e Auto 
Esporte ficou pouco aci­
ma dos 100 mil.

Embora seja consi­
derado um clube de 
massa, o Treze vem sur­
preendendo no campeo­
nato, realizando uma 
boa camapnha, e seus 
dirigentes’garantem que 
este ano o titulo pode 
aparecer, depois de 14 
anos. (Leia a página 11).

Afirmando que “a paz mundial pres­
supõe a remoção das causas verdadei­
ras e profundas da ambição, da injus­
tiça, da discriminação”, o general Fi­
gueiredo saudou ontem o presidente 
do México, Lopez Portillo no ban­
quete oferecido à comitiva mexicana 
à noite no Itamaraty.

O presidente mexicano desem­
barcou ontem às 12 h na base aérea de 
Brasilia procedente de Manaus e sua 
visita, segundo o presidente da "Pe- 
trobrás, sr. Shigeaki Ueki, tem o obje­
tivo de uma cooperação mais intensa 
na exploração do petróleo e intercâm­
bio nos setores de informação e tec­
nologia para um maior conhecimento 
da geologia do território americano.

Na base aérea ele foi recebido 
com um aperto de mão pelo presiden­
te Figueiredo. Mais tarde eles manti­
veram um encontro no Palácio do

Planalto onde trataram principal­
mente de assuntos internacionais 
como o reconhecimento de Cuba e o 
recente golpe militar na Bolívia.

Diante dos 300 participantes do 
banquete de ontem a noite o presi­
dente Lopez Portillo propôs que o 
México e o Brasil se associem para as 
tarefas que' “enriqueçam, facilitem e 
acelerem a realização dos respectivos 
modelos nacionais”.

Embora em fase de negociação os 
acordos entre os dois países já prevêem 
um aumento de 50 mil toneladas nas 
importações brasileiras de enxôfre a 
partir de 1981, anunciado pelo minis­
tro Cesar Cais e um provável aumen­
to nas importações de petróleo mexi­
cano, desejo manifestack» pelo próprio 
presidente Figueiredo, que atualmen­
te estão em 20 mil barris diários. (Pág 
7)

Sindicato quer médicos 
com os mesmos salários
Equiparação dos vencimentos receber a im portância de C

fi,Cajá” vai 
identificar 
agressores

Recife - Todos os agentes 
lotados no DOPS da policia 
Federal vào ser apresentados 
na próxima sexta-feira ao es­
tudante Edival Nunes da Sil­
va, “Cajá”, para um auto de 
reconhecimento, dentro do 
inquérito instaurado pelo ser­
viço de correiçáo daquele ór­
gão, visando apurar denúncia 
de maus-tratos que o estudan­
te teria sofrido quando de sua 
prisão, em 1978.

“Cajá”, acompanhado do 
seu advogado, sr. Pedro Euri- 
co de Barros e Silva, depôs 
hoje no serviço de correiçáo 
durante três horas, depoimen­
to que continuará sendo toma­
do ainda na sexta-feira, antes 
do auto de reconhecimento, 
na ocasião, contou que cipco 
pessoas o torturaram com te- 
íene, palmotória, espanca­
mento, ameaça de esmaga- 
mento de seus órgãos genitais 
e de morte, durante mais de 
20 horas.

O médico Jorge Caven- 
dish, acusado em maio do ano 
passado como torturador, pelo 
então preso político José Pe­
dro da Silva, foi considerado 
inocente pelo Conselho Regio­
nal de Medicina de Pernam­
buco. Hoje, o médico, que 
atualmente trabalha em Bra­
silia, distribuiu nas redações 
dos jornais, no Recife, cópias 
de ofício do Cremepe, assinado 
pelo seu presidente, ,sr. Ado- 
nis Carvalho, absolVendo-o 
das acusações.

Equiparação dos vencimentos 
dos médicos do município os médicos 
do Estado é a reivindicação feita pelo 
Sindicato dos Médicos de João Pes­
soa.

Em nota oficial distribuída on­
tem e assinada pelo presidente da 
entidade, Renô Torres Macaúbas, é 
anunciado que não existe justificativa 
para salários diferentes para uma 
mesma categoria funcional e um mes­
mo trabalho execultado no mesmo 
número de horas semanais.

A nota diz ainda que “justifican­
do o pedido, informamos que atual­
mente um médico do Estado passou a

receber a im portância de C rf 
20.100,00, enquanto que um médico 
do município percebe a importância 
de Crf 5.800,00, havendo então uma 
distorção de salários aviltante que 
preocupa o Sindicato dos Médicos de 
João Pessoa”.

A reivindicação será enviada ao 
prefeito e de acordo com a nota ofi­
cial distribuída ontem, “a Dire­
toria do Sindicato dos Médicos acre­
dita que o sr. Damásio Franca seguirá 
a política salarial do governador Tar­
císio Burity, corrigindo esta distor­
ção”.

Dissídio dos motoristas 
é julgado hoje em Recife

q  dissídio coletivo da questão sa­
larial dos motoristas de João Pessoa 
será julgado hoje, em sessão do TriBu- 
nal Regional do Trabalho com sede 
em Recife. Amanhã a classe já deverá 
ter um resultado, ao menos que dê 
para ficar a par da situação.

Segundo o juiz do TRT, quando 
da sua última vinda a João Pessoa, 
justamente para fazer o dissídio cole­
tivo entre empresários e motoristas, 
na I Junta de Conciliação e Julga-, 
mento do Estado, o resultado final da 
questão salarial possivelmente demo­
rará mais um pouco, pois os empresá­
rio, obtendo qualquer decisão contra 
eles, poderão entrar com recursos, 
dentro da lei.

A proposta do Sindicato é de uni­
ficação dos salários dos motoristas de 
transportes coletivos em Crf 10.749 
aproximadamente. Na proposta feita 
no dissídio coletivo, o presidente do 
Sindicato dizia que a unificação desse 
salário tanto sairia para motoristas de 
ônibus como para motoristas particu­

lares e de cargas. No entanto, as três 
Federações que viam-se atingidas 
como patrões. Federação da Indús­
tria, da Agricultura e do Comércio, 
pedirão afastamento da proposta.

GREVE
Os motoristas de coletivos de 

João Pessoa se dizem estar dispostos 
a paralisar novamente as atividades, 
se o resultado do julgamento da ques­
tão salarial no TRT em Recife não for 
ó esperado pela classe, muito embora 
o juiz da Sexta Região do Trabalho, 
tenha assegurado a alguns condutores 
que foram a Recife anteriormente, 
que alguma coisa se modificará para 
melhor na situação da classe.

Por outro lado, os empresários se­
gundo informou o presidente da Asso­
ciação Profissional das Empresas de 
Transportes Coletivos do Estado da 
Paraíba, Genézio Luiz do Nascimen­
to, estão dispostos a cúmprirem qual­
quer decisão que for tomada pelo 
TRT.

Evaldo Gonçalves 
diz que Agripino 
é um prepotente

-  A Candidatura de João Agripino ao governo do 
Estado seria um retrocesso político na Paraíba - as­
segurou domingo último em Campina Grande o de­
putado Evaldo Gonçalves, presidente da Assembléia 
Legislativa.

Na sua opinião, o ministro foi muito prepotente 
nas suas declarações, pois “procurou impor uma 
condição política ao Estado da Paraíba, 
sem reconhecer que há gente nova na militância 
político-partidária com os mesmos propósitos de 
chegar ao Palácio da Redenção”.

Disse também que “empresariando na Paraíba 
o governador Paulo Maluf, o ministro João Agripino 
foi prepotente nas suas declarações, ao ponto de me­
nosprezar todas as lideranças políticas do Estado 
que estão no desempenho de mandatos. Ele deixou 
transparecer na ameaça que fez que não há um subs­
tituto para os antigos lideres do Estado, inclusive 
para ele. Se fosse indagado a esse respeito, assegura­
ria que uma candidatura de João Agripino seria um 
retrocesso político”.

Burity trata com Joâo 
sobre visita de Maluf

o  ministro João Agripino visitou ontem, o go­
vernador Tarcísio Burity, na Granja Sant‘Ana. O 
encontro foi na parte da manhã e ocorreu por inicia­
tiva do ex-Governador, que logo cedo mandou um 
emissário à residência do sr. Tarcísio Burity.

Na ocasião, Tarcísio Burity e João Agripino tra­
taram, exclusivamente, dos preparativos da visita 
que o governador Paulo Maluf, de São Paulo, fará 
à Paraíba.

O .senador HumbertoLucena depois de dizer que 
leu a entrevista do ministro Joâo Agripino, observou 
“O importante para nós é que vamos nos coligar e o 
PDS precisa saber disso”.

Já o deputado Soares Madruga, líder do Gover­
no, assinalou que as portas do PDS continuam aber­
tas para Agripino como militante e a qualquer cargo 
que queira disputar, “pois sabemos da sua capacida­
de de arregimentação”.

- Toda composição política deve ser um gesto de 
espontaneidade. Não pode ser nunca uma medida 
coercitiva. Para discussão de entendimentos, os no­
mes devem surgir sem imposições, advertiu Paulo 
Gadelha.

Para o deputado Manuel Gaudêncio, “a entre­
vista, sem dúvida, alcançou grande repercussão,- 
tendo em vista ser o mesmo um dos líderes mais po­
pulares”. (Página 5)

Depósitos da Shell 
são destruídos por 
incêndios no Ceará

Os maiores depósitos de combustíveis do Ceará 
foram ontem consumidos por um incêndio que co­
meçou às llh  e até a noite de ontem ainda não tinha 
sido contido. O fogo acabou quase todo o estoque de 
gasolina e óleo diesel dos depósitos da Shell, na es­
planada do Mucuripe, nas proximidades do porto 
de Fortaleza, e ameaça se estender aos depósitos da 
Esso e da Atlântic e da Petrobrás, localizados na 
mesma área.

Todo o esforço do Corpo de Bombeiros, Mari­
nha, Aeronáutica e Exército, inclusive dos soldados 
que estão em gozo de férias ou licença, estava sendo 
inútil até ontem devido às chamas que, além de se­
rem de grandes proporções, ameaçam novas esplo- 
sões de tanques . Até ontem não se soube de nennu- 
ma vítima fatal, mas cinco bombeiros foram hospi­
talizados devido à intoxicação dos gases e queimadu­
ras.

A área foi isolada da população e as rádios pe­
dem calma ao povo , principalmente aos motoristas 
que, prevendo a falta de combustível, iniciaram 
uma corrida aos postos tumultuando o trânsito da 
cidade. A Petrobrás informou que as aeronaves que 
pousarem no aeroporto Pinto Martins não terão ga­
solina e querosene para o seu abastecimento. Este é 
0 maior incêndio já registrado em Fortaleza nos últi­
mos 20 anos. (Pág. 7).

Dom Ivo também 
defende campanha 
contra violência

Rio - O presidente da CNBB, Ivo Lorecheiter, concorda com o 
presidente do PMDB, Ulysses Guimarães, no sentido de que seja 
deflagrada uma campanha ,jjacionaJ contra a violência e “se faça 
tudõ o que é possível fazer para acabar com a violência” mas, on­
tem, fez uma ressalva ao dizer que “não basta uma campanha. É 
preciso que cada um pense e medite um pouco”.

Dom Ivo fez a declaração pouco antes de falar para os supe­
riores rejigiosos de todo o paia reunidos no Colégio São Bento em 
sua 12* assembléia-geral. Segundo ele, o aumento da violência 
deve-se, em parte, à “consciência do descontentamento cada vez 
maior diante de determinada situação e ao fato de que todo mun­
do fala mais, participa mais e quer ser chamado a participar 
mais” .

“A contribuição mais direta da visita do papa ao Brasil foi fa­
zer com que a igreja fosse ouvida junto ao governo, quando a 
CNBB elaborou propostas de emenda á lei dos estrangeiros e hou­
ve receptividade. É um fenômeno estranho, surpreendente, por­
que o governo, nos últimos anos, não tem mostrado receptividade 
a seus grandes projetos, o que os fazia passar sem a colaboração 
das oposições”.

“Ao comentar, ontem na conferência dos religiosos do Brasil 
as repercussões da visita do Papa ao Brasil, o teólogo Leonardo 
Boff, um dos defensores da teólogia da libertação, disse ainda que 
“o Papa não usou essa expressão, mas falou, em quase todos os 
seus pronunciamentos, nos temas fundamentais dessa teologia: 
opção preferencial pelos pobres, necessidade de se criar uma so­
ciedade mais justa e fraterna e os direitos humanos”.
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ORQUESTRA
DESAFINADA

A editoria política do jornal “O Momento” revela-se, 
cada vez mais, contraditória. Parece haver naquele sema­
nário um verdadeiro saco de gatos fixando diretrizes polí­
ticas, tantas são as contradições das matérias políticas 
que edita. É uma orquestra desafinada, cujo maestro já 
não tem condições de obrigar os músicos a tocarem de 
acordo com sua partitura. Vê-se o leitor, assim, diante de 
instrumentos desafinados, tocados por músicos ensaiando 
diferentes partituras, de tudo resultando a mais confusa 
bagunça musical. Ninguém se entende em meio à barulha­
da incongruente.

Na última edição, em determinada página, o leitor se 
defronta com matéria redacional que aplaude e se solidari­
za com um comentário do jornalista Carlos Castelo Bran­
co, dizendo que o governador Tarcisio Burity estaria in­
cluído numa suposta relação de governadores mal vistos 
pela Revolução, pelo Palácio do Planalto. Noutra página, 
o leitor se surpreende com o jornalista João Manoel de 
Carvalho dizendo que o governador Tarcisio Burity foi es­
colhido para o cargo porque sempre foi um homem a servi­
ço da Revolução, um serviçal dos Governos Revolucioná­
rios, de onde a preferência e o apoio da Revolução ao seu 
nome.

Que conclusão pode o leitor tirar do pensamento do 
jornal, se a matéria redacional, numa página, grita aos 
quatro cantos que o governador Tarcisio Burity é um ho­
mem mal visto pela Revolução, e, na página de comentário 
político, o editor político grita fúrioso que o governador 
Tarcisio Burity é um homem a serviço da Revolução, um 
serviçal dos Governos da Revolução, e só por isso foi o es­
colhido, o preferido pela Revolução para governar a Paraí­
ba?

Mas as contradições da orquestra desafinada não fi­
cam ai. O jornal “O Momento” , sobretudo em suas ulti­
mas edições, vem atacando, vem combatendo de maneira 
cada vez mais agressiva, mais ofensiva^ mais desaforada e 
apaixonada, o governador Tarcisio Burity. Ê  agora, mclu-. 
sive através da coluna política do jornalista João Manoel 
de Carvalho, procura comprometer o passado político do 
governador, acusando-o de ter sido informante e denun­
ciante de funcionários da Universidade á Revolução. Mas 
ao mesmo tempo em que o jornal faz essa acusação ao go­
vernador, em outras matérias aplaude, com o maior entu­
siasmo, da maneira mais incondicional, a liderança políti­
ca do ex-governador João Âgripino e do deputado federal 
Antônio Mariz, esquecendo-se de que ambos foram revolu­
cionários, ambos aderiram à Revolução, ambos se filiaram 
ao Partido da Revolução, nele permanecendo até a hora de 
sua extinção, e de que foi precisamente no período de go­
verno do ex-governador João Âgripino que foram feitos 
tantos atos de cassação na Paraíba, alguns deles com o 
apoio do próprio ex-governador João Âgripino, segundo 
confirmação sua já divulgada na imprensa da Paraíba an­
teriormente.

Como se compreende que o jornal combata, de forma 
tão agressiva, violenta, ofensiva, insultuosa, o governador 
Tarcísio Burity, por ser um homem a serviço da Revolu­
ção, ao mesmo tempo em que endeusa e aponta ao povo da 
Paraíba, como lideres políticos dignos do apoio e dos 
aplausos do povo paraibano, os srs. João Âgripino eAntô- 
nio Mariz, dois homens também a serviço da Revolução, fi­
liados ao Partido da Revolução e que só deixaram de servir 
à Revolução ou de pertencer ao Partido da Revolução na 
hora em que o mesmo foi extinto? Hà coerência, há sinceri­
dade nisso?

A editoria política do jornal “O Momento” é, de fato, 
como se vê, um saco de gatos, uma orquestra desafinada, 
deixando o leitor na mais completa confusão, sem saber, 
realmente, qual é a linha de orientação política que adota, 
tantas são as contradições, os conflitos do que se lê numa 
página e do que se lê em outra página. O saco de gatos só 
se afina num ponto, em dirigir ofensas e insultos ao gover­
nador Tarcisio Burity. Do mesmo modo como, ontem, o fa­
zia com o governador Ivan Bichara Sobreira e, antes, com 
o governador Ernani Sátyro. O saco de gatos é um ninho de 
víboras de quantos se propõem a fazer esse tipo de jornalis­
mo na Paraíba, na base da ofensa, da linguagem grosseira 
e mesquinha, da infâmia, da calúnia, da intriga, da inven- 
cionice, da intriga, da ridicularia. É a reedição do pior tipo 
de pasquim, fora de uso onde o jornalismo é encarado com 
seriedade e responsabilidade. Prova, no entanto, de que 
esse não é o conceito de imprensa em nosso Estado, é que 
nenhum outro jornal paraibano se rebaixa até esse ponto. 
Nisso, o jornal “O Momento” ficou só. É uma exceção, fe­
lizmente, para honra do jornalismo em nossa terra.
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A otícia veio num domingo, 
27 de julho. Aos 60 anos, 
Mohamed Reza Pahlevi, consu­

mido pela doença num hospital 
do Egito, deixou de existir pas­
sando ao filho Reza Ciro o titulo 
oficial, embora sem trono, de 
Xá e Xá ou seja Rei dos Reis tal 
como o extinto e deposto Haile 
Selassié, da Etiópia, se intitula­
va Leão de Judá.

Amigo intimo do presidente 
Anuar Sadat, que o acolheu ofi­
cialmente, o monarca iraqiano, 
momentos antes de expirar, ain­
da murmurou para sua mulher 
Farh Diba e quantos o cerca­
vam: “Meu grande erro foi o de 
ter nascido”.

Os demais sem dúvida en­
tenderam o alcance de sua luci­
dez final. Assumindo o trono há 
30 anos, Reza Pahlevi, ex-aluno 
da Escola Militar dos Estados 
Unidos como é agora seu filho, 
procurará fazer o que não conse­
guira seu pai. Reza Shah: a re­
formulação do país asiático 
mesmo contrariando os hábitos 
mulçumanos.

Com am izade e ajuda 
norte-americanas, tentou mo­
dernizar o Irã na liderança do 
petróleo, na arquitetura urbana

e reforma agrária. Por influência 
da imperatriz Farah, educada 
em Paris, as mulheres aboliram 
o uso fanático do véu, o que ge­
rou protestos dos setores religio­
sos.

Vizinho da Rússia, para ci­
tar apenas a nação soviética, 
ambos com abertura para o mar 
Cáspio e golfo Pérsico, o Irã ado­
tou uma política de realismo mi­
litar sempre com o apoio norte- 
íamericano. Mas essa tendência] 
para reformas, ao contrário do 
que ocorreu no Líbano católico, 
não motivou simpatias na pode­
rosa comunidade xiita que inter-j 
pretou a presença de técnicos el 
assessores militares americanosi 
como função perniciosa aos inte­
resses iranianos. Sob a liderança] 
do aiatolá Ruholah Khomeini, ol 
clero adotou uma linha de oposi-i 
çâo radical a Reza Pahlevi, opo­
sição que foi crescendo sob pre­
texto de um nacionalismo islâ­
mico.

A série de agitações em 
Teerã, Rasht, San e outras cida­
des importantes, insufladas por 
Khomeini e seus adeptos moti-

Wilson Madruga

vou conflitos graves, num deles 
resultando a prisão do aiatolá 
Shariat Madari e a morte de um 
estudante de teologia que se 
abrigara em sua residência. En­
tra em cena a policia secreta Sa- 
vak e novas desordens vão trans­
tornando a vida do M  onde as re­
finarias de petróleo deixam de 
oferecer o ouro negro suficiente 
com a retirada dos estrangeiros. 
A esta altura, já no exílio, Kho­
meini cria seu Conselho da Re­
volução e condena à morte a fa­
mília real.

Os fatos se precipitam, o 
Xá e os familiares vão para o 
Egito, Marrocos, Bahamas, Mé­
xico, Estados Unidos, Panamá e 
novamente Egito, a cabeça pos­
ta a prêmio pelo Conselho Revo­
lucionário chefiado pelo iracun- 
do Khomeini, que mantém até 
hoje como reféns jovens indefe­
sos da USA que apenas confiam 
em Alá porque até o apelo do 
Papa não surtiu efeito em nome 
de Deus.

Será que o islamismo prefe­
re não manter diálogo jamais 
com 0 Ocidente? E por que acei­
ta 0 bem do progresso deixado 
Reza Pahlevi em sua lucidez ira­
niana dentro do contexto árabe?

Parabéns, Guarabira!
Guarabira se tornou mais 

simpática porque demons­
trou ser humana. Sabe-se de seu 

desenvolvimento comercial, 
centralizado pela posição geo­
gráfica e pela iniciativa de seus 
habitantes, toda a região bre­
jeira. Sabe-se de sua nobreza, 
pois é Rainha do Brejo, de seu 
ensino superior, dos respeitáveis 
colégios, da feira bem abasteci­
da. E da bonita Matriz de Nossa 
Senhora da Luz, onde Dom 
Marcelo Carvalheira bendizi a , 
gente humilde que ele tanto 
aifia e se contôréé''de angústia 
pelo problema social em seus 
scimucB pausados, ponteados de 
espiritualidade participante.

Guarabira tem muito para 
ser cidade interiorana. Mas nem 
só de crescimento material, nem 
só de atividades agrícolas, in­
dustriais e comerciais vive um 
centro urbano. Alegrou-me a 
consciência comunitária do po­
vo, dos seus legais representan­
tes, ao conspirarem por um le­
vante em favor de um humilde 
motorista. Ninguém ficou a la- 
imentar o automóvel amassado 
jpelo peso do muro ou a chorar a 
má sorte de Torradinho, Manoel 
Florentino dos Santos. O táxi, 
sua única sobrevivência, mere­
ceu da comunidade guarabiren- 
se o Gesto. E o gesto pela ação.

pela colaboração, pelo entusias­
mo de uma campanha de solida­
riedade ao vitimado pelo aci­
dente.

Não é filantropia, mas 
exemplo. Cristianismo posto em 
prática. Houve ajuda do Gover­
no, da Câmara Municipal, e 
sobretudo do Povo movido por 
aquela inspiração interior que o 
coloca como meio de salvação 
para uma emergência.

Em pequenos grandes atos 
como esse recente mente açonte^ 
cidoi em Guarabira se revela a 
particularidade do Ambíí a dis­
tribuição do Bem, o sopro do Es­
pirito Santo. Sáo atitudes co­
munitárias assim que não dei­
xam desabotoar a esperança na 
bondade incrustrada na nature­
za humana. Nunca é tarde para 
crer que o homem não é um ver­
me, mas uma bela semelhança 
dos anjos. De fato, basta ler o 
Salmo 8, aquele que o Papa 
Paulo VI gravou para os astro­
nautas colocarem sobre o solo 
lunar. Diz assim: “Que é o ho­
mem m ortal  ̂p ra  que te 
lembres dele? E o filho do ho­
mem para que o visites? Contu­
do, pouco menor 0 fizeste do que 
os anjos, e de glória e de honra o
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coroaste” (vs. 4,5). Não há moti­
vo de nós assumirmos um des­
crédito em nossa raça. Se exis­
tem os perversos, os gelados, os 
indiferentes que, por desgraça, 
pesam mais do lado mau, basta 
acontecer um ato fraterno como 
o verificado em Guarabira para 
levantar em nós a confiança no 
ser humano.

Infelizmente, ainda não sa­
bemos olhar dentro dos olhos de 
nossos irmãos, sem malícia ou 
desconfiança. Talvez* responda 
por isso o tipo de educação im­
pressa por úrri modelo social in- 
dividualizante. Sempre acha­
mos que o vizinho é um adversá­
rio e os bons-dias as saudações 
não se exprimem como um jorro 
do coração, mas como formaíl 
cumprimento para evitar uma 
inimizade. Quando, porém, se 
agita dentro da comunidade a 
vocação do servir se faz de pedra 
pão, removem-se montanhas, 
canalizam-se ventos, derrubam- 
se muralhas, devolve-se ao ir­
mão necessitado, Manoel Flo­
rentino, o sorriso que ficou por 
alguns dias sobrevivendo sob os 
escombros do muro, entre a la- 
taria do carro. Guarabira não 
deu migalhas sobradas do ban­
quete, mas o Pão de cada dia a 
um homem.

Parabéns, Guarabira!

Reforma Agrária
P arece que desta vez, a 

reforma agrária será, 
realmente, implantada no 
país dentro do programa e 
legislação determinantes, 
conforme estatui a Lei 
4.504, de 30 de novembro 
de 1964 - conhecida como o 
Estatuto da Terra e que 
vem sendo cumprida, len­
tamente, nas diversas re­
giões do Brasil pela sua ex­
tensão territorial.

O Presidente João Ba­
tista de Figueiredo anun­
ciou em Recife, a Reforma 
Agrária humana e sem 
maiores problemas sociais, 
dentro da linha de traba­
lho do Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária - Incra que é o ór­
gão responsável pela im­
plantação daquele política 
desde sua criação.

Além do processo da 
desapropriação que é de 
competência do presidente 
da República, há um outro 
trabalho paralelo que é a 
preparação do terreno com

suas divisões em módulos 
(tamanho mínimo ideal 
para dada família viver) e 
depois o processo de sele­
ção dos trabalhadores ru­
rais para seu assentamen­
to.

Dentro desse novo tra­
balho, entram pesquisas 
sobre a vida do camponês, 
sua capacidade como 
força-trabalho, de quantos 
membros da família dispõe 
para a mesma missão, con­
siderando os menores e os 
maiores de 14 anos até a 
idade de 65 anos, bem sua 
especialidade para cada 
tipo de cultura.

Todo esse processo de­
manda tempo para poder 
haver a posse de fato da 
terra, o que é feito com a 
entrega do titulo de posse 
para pagamento em 20 
anos, com 5 de carência, a 
partir de quando o novo 
proprietário passa a ser ca-
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dastrado nos bancos ofi­
ciais para os financia­
mentos agrícolas, com car­
ta de anuência dada pelo 
Incra.

Embora o processo pa­
reça longo, o presidente da 
República se dispõe a im­
plantar a reforma agrária 
em termos objetivos, o que 
leva um pouco de tranquili­
dade aos trabalhádores e 
aos proprietários rurais, 
sobretudo quando ele de­
clara que fará a reforma 
agrária humana - isto é, 
sem prejudicar qualquer 
das partes.

E necessário que o 
processo ande mais rápido 
para que o programa de re­
forma agrária tão reclama­
do, venha de ser agilizado, 
dentro da filosofia de am­
paro social como foi conce­
bido e não haja problemas 
maiores para os que terão de 
ser indenizadòs, pois todos 
precisam sej olhados pelo 
Governo com a devida 
atenção social.

CARLOS
CHAGAS

GASOLINA 
NO FOGO

Brasília ■ Tem gente jogando gasolina no fogo, uns por­
que pretendem mesmo a grande explosão, outros por moti­
vos menores, e mesquinhos.

Porque continuam no ar rumores e especulações ahes- 
peito da permanência das eleições indiretas de governador, 
apesar das declarações incisivas do presidente João Figuei­
redo, sobre a decisão já tomada, assinada e até encaminha­
da ao Congresso, pela volta às eleições diretas?.

Entre muitos governadores atuais, mas também no 
Congres.so, na direção do PDS e até em certos gabinetes do 
Executivo, questiona-se cada vez mais intensamente a rea­
lização do pleito direto. Questiona-se? Melhor seria dizer, 
defende-sr a eleição indireta, ainda que a forma sibilina e . 
canhestra, num coro surdo que prima pelo anonimato e é 
ouvindo dúvidas de que o governo terminará mantendo as 
indiretas etc”.

Mais importante do que constituirem, partindo de 
onde estão partindo essas especulações e rumores, uma 
desconsideração para com o chefe do governo eoseu  proje­
to de abertura, importa iradiantee indagaro que represen­
tam. Porque não é de graça nem por coincidência que sur­
gem quando volta a ganhar corpo a escalada de violência 
da extrema direita, entre maldosas previsões de impasses 
políticos fundamentais gerados pela crise econômica e a 
impossibilidade de o Executivo atuar com desenvoltura no 
campo social. Pretendem, os interessados em são perder 
eleições, aproveitar-se da conjuntura adversa para a satis­
fação de seus objetivos de preservação do poder, nos Esta­
dos  ̂ ou estariam, mais do que isso, dispostos b engajar-se 
ncma articulação voltada para a fechadura institucional? 
Jogariam o mais, na sustentação do menos, isto é, em favor 
de seus interesses pessoais ou de grupos, não hesitariam em 
contribuir para o impasse maior?

Erripenha-se o ministro da Justiça, Ibrahim Abi- 
A ckel, em desmantelar esse arremedo de retrocesso, e, pelo 
que se sabe, tem sido duro e intransigente em conversas 
mantidas com todos os que questionam as eleições diretas, 
até mesmo governadores. Não poupa admoestações aos que 
lhe trazem temores de derrota nos Estados, determinando- 
lhes, até com rispidez, que trabalhem, que comecem desde 
já a preparar a luta árdua de dois anos a contar de agora.

Do Palácio do Planalto, junto ò assessoria direta do general 
Figueiredo, colhem-se iguais manifestações de irritação, 
mas a verdade éque os defensores do casuísmo hão recuam.'
Agem à maneira dos guerrilheiros, não se expondo de públi­
co, atacando pelas costas, lançando dúvidas e procurando 
minar uma empreitada que representa o cerne de todo o 
processo de abertura. Aprovada a emenda constitucional 
das eleições diretas, em setembro ou outubro, tudo mudará 
no plano político. Por isso, até a aprovação da emenda, 
mais se acirrarão os contrários, estando o governo conscien­
te de que precisará, dia-a-dia, sustentar a decisão presiden­
cial como irreversível, irrevogável e, até mesmo, indiscutí­
vel.

Já se escreveu que o presidente Figueiredo explode 
mais não recua, ou seja, leva a abertura às metas que pro­
gramou ou deixa de ser presidente. O problema é que, para 
que tudo chegue a bom termo, precisaria dispor de uma re­
taguarda unida e coesa, de uma estrutura politico- 
partidária em condições de respaldar-lhe os avanções futu­
ros. Não parece, no entanto, o que vem acontecendo, pois 
são do PDS as maiores restrições encobertas ao pleito dire­
to. Porque, no mínimo, não se ouve a maioria dos governa­
dores (bom dia, dr. Maluf) encerrando de uma vez por to­
das os episódios e se pronunciando pelas eleições diretas, 
melhor ainda, já iniciando gestões e entendimentos para 
cristalizá-las em seus Estados? Não se trata, por enquanto, 
de escolherem candidatos, mas, ò exceção de uns poucos, 
como Virgílio Távora e Antonio Carlos Magalhães, quais 
os que não preferem permanecer em cima do muro ou do 
lado de lá, esperando a solução “milagrosa" do casuísmo?

CONTRA TUDO?

Chegando de seus Estados, talvez retemperados pelos 
reclamos populáres que ouviram, começam as bancadas 
dos partidos de oposição, em Brasília, a articular uma espé­
cie de xeque ao rei, senão xeque-mate, ao menos um lance 
em condições de engrossar o xadrez político: querem o pro­
jeto oficial, até 5 de agosto, bem como negar apoio ã emen­
da Anísio de Sousa, que adia as eleições municipais deste 
ano. Mais ainda: dispõem-se a fechar questão quanto à 
emenda das prerrogativas do Legislativo, não admitindo 
alterações ao texto que, por exemplo, acaba com o chama­
do decurso de prazo e restabelece em sua plenitude a invio­
labilidade parlamentar.

Para observadores descompromissados, talvez estejam 
carregando demais nas tintas, pois , um governo politica­
mente acuado não deixará de reagir, sabe-se lá como, dian­
te de derrotas seguidas no Congresso. Talvez por isso é que, 
há uma semana', começaram a aparecer balões de ensaio de 
razoável envergadura, como o que admite uma aliança en­
tre o PDS e o PP. Seria a forma de buscar o isolamento dos 
radicais e, mais do que isso, garantir tranquilidade para 
ao menos algumas realizações consideradas imprescindí­
veis. Apesar das negativas, protestos e desmentidos de diri­
gentes “populares", a tese prossegue com mais intensidade 
do que se repetem os pruridos de independência e de oposi­
ção, nos arraiais do PP.

O primeiro efeito ostensivo dessas demarches pode ser 
verificado no arrefecimento da tese da aliança entre as apo­
sições, pois apesar de redigido e difundido há quase um 
mês, o programa minimo que serviría de amalgama para 
tal objetivo não progrediu. Assim como o demônio foge de 
Bíblia, os responsáveis maiores pelo Partido Popular fogem 
do documento...

Carlos Chagas
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Está confirmada a 
vinda de Maluf no 
dia 30 à Paraíba

Está definitivamènte confirmada a vinda do 
Governador Paulo Maluf à Paraíba, no próximo dia 
30, atendendo a convite da turma de Engenharia Ci­
vil da Universidade Federal da Paraíba que colará 
grau no dia seguinte, 31, em solenidade a ser realiza­
da no Ginásio do Elsporte Clube Cabo Branco.

O Chefe do Executivo paulista vem acompanha­
do de 7 auxiliares diretos e aproveitará a oportunida­
de para celebrar convênio de natureza técnico- 
científica coni o governo da Paraíba e conhecer os 
efeitos da sêca em regiões atingidas pelas estiagens. 
Ele vai debater com industriais, comerciantes e agri­
cultores as dificuldades mais prementes da região e 
estudar programas de ajuda.

Entre os Secretários de Estado que acompa­
nham 0 Governador Paulo Maluf figuram os nordes­
tinos Rubens Costa, ex-Superintendente da Sudene 
e ex-Presidente do BNH, hoje titular da Pasta do 
Planejamento de São Paulo; o sr. Paulo de Tarso, 
Assessor Especial. O Vice-Presidente do BANESPA 
também acompanhará a comitiva.

Maluf será hóspede oficial do Governo da Paraí­
ba e ficará com toda a comitiva no Hotel Tambaú, só 
retornando a São paulo no dia 1? de agosto, quando 
cumprirá a última solenidade da turma de que é pa­
trono, com a aposição da placa de brpnze.

PROGRAMA OFICIAL

Eis 0 programa oficial da visita do governador 
Paulo Maluf à Paraíba:

DIA 30 - ÀS 19 HORAS -

- Chegada ao Aeroporto Castro Pinto, onde será 
recebido pelo governador Tarcísio Burity.

- Entrevista Coletiva à imprensa, no saguão do 
Aeroporto

AS 20 HORAS
- Jantar oferecido pelo Governador Tarcísio Bu­

rity ao Governador Paulo Maluf e sua Comitiva, na 
Granja Santana;

- Pernoite no Hotel Tambaú.
DIA 31 - As 8 Horas - Assinatura de Convênio de 

interesse técnico-cientifico, firmado entre os Gover­
nos de São Paulo e da Paraíba, no Palácio da Reden­
ção;

ÀS 9 HORAS - Partida do Aeroporto Castro 
Pinto para a cidade de Campina Grande.

ÀS 9,30 HORAS - Chegada em Campina Gran­
de, seguindo-se: Entrevista coletiva à imprensa no 
saguão do AerÀpòFfô'3óãb"Suássuna; visita aos Cen­
tros de Pesquisas de Curtume e Energia Eóliéa da 
Universidade Federal da Paraíba; visita á região do 
Curimataú, onde o Governador Paulo Maluf conhe­
cerá, diretamente, os efeitos da sêca no Nordeste.

ÀS 13 HORAS - Almoçq-entrevista com inte­
grantes da Federação das Indústrias da Paraíba, As­
sociação Comercial e Associação dos Criadores, ofe­
recido pela FIEP no Clube Campestre local;

ÀS 15,30 HORAS - Retomo a João Pessoa.
ÀS 16 HORAS - Encontro com deputados, pre­

feitos, vereadores, representantes da Associação Co­
mercial e do Clube de Diretores Lojistas, no plenário 
da Assembléia Legislativa;

ÀS 20 HORAS - Solenidade de Colação de Grau 
de concluintes de diversos cursos da UFPb, no giná­
sio do Esporte Clube Cabo Branco, sendo o Governa­
dor Paulo Maluf Patrono da turma de Engenharia 
Civil.

ÀS 22 HORAS - Coquetel que o Governador 
Paulo Maluf oferecerá aos estudantes que o distin- 
guiram, juntamente com seus familiares, no Hotel 
Tambaú.

DIA D - ÀS 8 HORAS - Visita ao Laboratório de 
Energia Solar e ao Núcleo de Processamento de Ali­
mentos (NUPA) da Universidade Federal da Paraí­
ba;

ÀS 10,30 HORAS - Aposição da placa dos con- 
clu,'.nies de Engenharia Civil;

ÀS 11,30 HORAS - O Governador Paulo Maluf 
retornará a São Paulo.

UNIVERSroADE FEDERAL DA 
PARAÍBA

ASSEM BLÉIA UN IVER SITÁ­
RIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PARAiBA; usando das atribuições que lhe são conferi­
das pelo Estatuto vigente (art. 40, letra “b”), convoca, 
pelo presente, os Docentes, Discentes e Servidores des­
ta  Universidade, para a ASSEMBLÉIA UNIVERSI­
TÁRIA que se realizará na próxima quarta-feira, 30 
(trinta) do corrente, às 20,00 (vinte ) horas, no Clube 
Astréa, oportunidade em que ocorrerá a solenidade de 
Colação de Grau das Turmas Concluintes dos Cursos 
Pertencentes aos Centro de Ciências Sociais ^ licadas, 
Centro de Ciências Humanas, letras e Artes e Centro de 
Educação.

Os Professores deverão comparecer ao local, com 
antecedência de 30 (trinta) minutos da hora marcada 
para a solenidade.

REITORIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PARAÍBA, em Joâo Pessoa, 28 de julho de 1980.

SERAFIM RODRIGUEZ MARTINEZ 
- Reitor -

João Agripino Tarcísio Burity

Soares Madruga diz que 
PDS está aberto a Joâo

Em entrevista coletiva, o depu­
tado Soares Madruga, líder do Go­
verno, disse ontem que o PDS conti­
nua com suas portas abertas para re­
ceber 0 ministro João Agripino como 
militante e a qualquer cargo que 
queira disputar, “pois sabemos da 
sua capacidade de arregimentação, 
e é um valor eleitoral que nenhum 
partido dispensará”.

1̂ 0 entanto. Madruga não sabe 
se A^ipino tem vontade de entrar 
no PDS. “Pelo que li, ele está muito 
ligado ao deputado Antonio Mariz. 
Criou-se uma interdependência. Um 
não pode seaeparar do outro, e como 
o deputado Antonio Mariz afirma 
que não quer convívio com o Poder,

acho difícil Mariz vir para o nosso 
partido. Consequentenvente, Agripi­
no também não virá” .

Quanto as críticas do Ministro 
ao Governador, o líder do Governo 
acha que é um direito de João Agri­
pino, porém enfatizou: “O Ministro 
deixou claro que falou mediante in­
formações de outros. Parece-me que 
apenas transmitiu opiniões e não 
uma opinião pessoal” .

O fato de Agripino querer a Pa­
raíba bem dirigida, foi interpretada 
por Madruga como uma atitude de 
bom paraibano, “que não quer que 
o seu Estado seja entregue a mâoç 
inábeis. Sei que não se referiu ao 
PDS”.

Gadelha vê Agripino impondo 
Mariz para governador em 82

Analisando a entrevista do mi­
nistro Joao Agripino, o deputado 
Paulo Gadelha disse que toda com­
posição política deve ser um gesto 
de espontaneidade. “Não pode ser 
nunca uma medida coercitiva”.

- Para discussão de entendi­
mentos, os nomes devem surgir sem 
imposições. Qualquer postura unila­
teral denega o caráter das coliga- 
£Q«á. .É priucipip nftitéfiJíiflft política., 
de que na costura dos acordos, am- 
|bos os lados devem fazer renúncias. 
Se você vem para conversar e diz 
que pode casar com qualquer de 
suas filhas, desde que seja com Se- 
verina, você retirou a liberdade de 
entendimentos”, concluiu Paulo 
Gadelha, deixando a entender que 
Agripino impôs o nome do deputado

Antonio Mariz numa possível coli­
gação com 0 PMDB.

Para o deputado Manuel Gau- 
dêncio, a entrevista de João Agripi­
no “sem dúvida, alcançou grande 
repercussão, tendo em vista ser o 
mesmo um dos líderes mais popula­
res”. Com relação ao enfoque dado 
na entrevista, de que o mesmo pode- 
ria se candidatar se o Estado esti- 

u jyesse ameçado de cair hás mãos de 
pessoas qúfe não^correspóndessem ás 
aspirações populares, Eu entendo 
que isto não poderá ocorrer, porque 
o presidente João Figueiredo já as­
segurou que as eleições futuras se­
riam diretas, e ninguém d«itro des­
te sistema de escolha poderá alcan­
çar 0 Governo sem a vontade popu­
lar”.

Humberto Lucena vê coligação 
entre PMDB e Partido Popular

Ao comentar a entrevista do mi­
nistro João Agripino, o senador 
Humberto Lucena, presidente do 
PMDB regional, assinalou que foi 
muito positiva para asoposições. “O 
importante para nós é que vamos 
nos coligar e o PDS precisa saber 
disso. O resto é detalhe”.

- Achei a entrevista de tendên­
cia oposicionista, inclusive afastou 
qualquer hipótese de se filiar ao 
PDS como vinha se dizendo na Pa­
raíba, disse. Humberto acha que 
não haverá qualquer dissidência 
dentro do PMDB. “Isto é o que dese­
ja o PDS, mas não conseguirá. O 
nosso partido está unido. O momen­
to não é para se escolher candidatos 
e sim de uma ação conjunta”.

Sobre a vinda de governador 
Paulo Maluf, que será acompanha­
do por João Agripino, Humberto 
afirmou ser uma viagem de cunho

nitidamente empresarial, uma vez 
que ò Governo de São Paulo está 
procurando uma oportunidade para 
investir na Paraíba.

Na reunião que teve ontem com 
os vereadores de João Pessoa, disse o 
Senador que tudo correu bem. “Tro­
camos idéias sobre o processo muni­
cipal. Apenas eu expliquei para al­
guns companheiros a posição oficial 
do partido. Não houve nenhuma 
surpresa pois todos conhecem a nos­
sa posição. Tudo na mais perfeita 
ordem e entendimento”.

O médico Mazureik Morais, 
que acompanhou Humberto até a 
Câmara Municipal mostrava-se 
muito satisfeito. Ele disse ainda que 
Humberto atendeu ao seu pedido, 
ao solicitar à direção do Banco do 
Brasil postos avançados para Serra­
ria, Pilar e Arara.

Entrevista de João 
preocupa deputados

Fernando Melo

V
ários deputados, do PDS e PMDB, 
acham que a entrevista de João Agri­
pino teve dois objetivos: uma forte 
advertência ao PMDB, e procurar, com toda 
a sua habilidade de raposa política, conven­

cer os paraibanos de que a visita de Maluf 
não tem caráter político.

Entendem que Agripino sentiu a indis­
posição de alguns setores do PMDB no apoió 
a Mariz. Dai a sua advertência. Sem Mariz, 
ele será o candidato e uai favorecer a sua fa ­
mília e os seus verdadeiros amigos, deixando 
0 PMDB "entregue as baratas’’.

Sobre Maluf, dizem se tratar de. mais 
uma jogada bem arquitetada do Chefe dos 
Maia, ou seja, conquistar mais ainda a sim- 
IMtia de quem tem dinheiro, matéria prima 
indispensável em qualquer eleição na Paraí­
ba. Maluf está desgastado e a carência de 
aplausos'- tão em falta em São Paulo - toma- 
se um obstáculo às suas aspirações futuras. 
Se chegar no Ginásio do Cabo Branco e for 
aplaudido (ao lado de Agripino), haverá uma 
repercussão nacional e Maluf só terá a lucrar. 
Di.sseram até que Agripino virou "garoto 
propaganda ’’ do governador paulista.

Outro assunto muito analisado na As­
se m b lé ia  fo i 0 de que o d epu tado  
Antônio Mariz ficou preocupado com a visita 
c pediu aos seus amigos para conversarem 
com Agripino. Um deles telefonou para Agri­
pino, em São Paulo, pedindo para desistir dé 
acompanhar Maluf, pois isso renderia muito- 
pouco para Mariz. Irritado, Agripino teriq-

respondido que não ^ra criança; que Mariz 
vivia defendendo os trabalhadores, critican­
do os poderosos, mas que na hora ãe pedir di­
nheiro para eleição usava o prestígio de Agri­
pino. Portanto, não telefonassem mais, nem 
comentassem sobre isso, pois não iria perder 
a amizade de Maluf.

Os mesmos deputados que analisaram 
estes tópicos, estão certos de que Agripino se­
rá o Governador em 82, e Mariz em 86. Será o 
feudo dos Maia voltando a dominar o Esta­
do, e desta vez por longo tempo.

Um deputado do PDS, pedindo muita 
reserva, afifínou que ninguém deve se enga­
nar com João Agripino. Tudo que o Ministro 
diz tem um objetivo. Quando exaltou o de­
sembargador Manuel Maia, não quis outra 
coisa senão unir a família Maia para traba­
lhar em torno do seu nome. Disse também 
que a liderança de Agripino no Estado é im- 
batível, pois contará com apoio de boa par­
cela do PMDB e também do PDS.

A conclusão que tiramos é simples: 
a entrevista de JApreocupou os de­
putados. A repercussão foi tão grande, que a 
sessão plenária de ontem foi esvaziada, du­
rando poucos minutos. Todos queriam falar 
da velha raposa, analisar suas palavras, tirar 
deduções e fazer cálculos para o futuro. Afas­
ta d o  10 an o s  da p o l í t i c a ,  o ex- 

goVemador João Agripino continua o maior 
líder político da Paraíba, graças ao regime de 
arbítrio^ pois do contrário seu nome hoje es­
taria tragado por outras lideranças.

Projeto vai
beneficiar
servidores

o  deputado José 
Fernandes de Lima apre­
sentou ontem, projeto- 
de-lei dispondo sobre a 
contagem de tempo de 
serviço prestado a ativi­
dade provadp para efeito 
de aposentadoria. E2e cita 
em sua justificativa, que 
o Presidente da Repúbli­
ca, atendendo reivindica­
ção da classe do funcio­
nalismo público federal, 
“vem de sancionar a Lei 
n’ 6.226, 14 de julho de 
1975, aprovada pelo Con­
gresso Nacional, na qual 
manda computar para 
efeito de aposentadoria 
por invalidez, por tempo 
de serviço e compulsória, 
na forma da Lei n’ 1.711, 
de 28 de outubro de 1952,
0 tempo de serviço pres­
tado em atividade priva­
da vinculado ao regime 
da Lei Federal n’ 3.807, 
de 26 ̂ de agosto de 1960 e 
legislação subsequente”,

Explicou que a lei 
em apreço, teve grande 
repercussão, “mas la­
mentavelmente, 0 referi­
do diploma federal não 
beneficiou a classe dos 
funcionários civis dos Es­
tados e Municípios, por 
achar S. Exa “inconciliá­
vel com a autonomia 
constitucionalmente ga­
rantida aos Estados e 
Municípios”. - Todavia, 
diz José Fernandes - de­
pois da promulgação da 
Lei Federal, vários Esta­
dos da Federação já san- 
cionpram Je is  idênticas, 
como é 0 caso do Ceará; 
Piauí, Goiás, Alagoas e a 
própria cidade de João 
Pessoa, através de lei re­
centemente aprovada.

O PROJETO
Art. 1̂  - Os servido­

res públicos civis, do Es­
tado e das Autarquias Es^ 
taduais que houve­
rem, completado lÒv. anos 
de efetivo exercício, terão 
jdireito a computar parà*' 
'efeito de aposentadoria, o 
tempo de serviço presta­
do em atividades vincu­
ladas ao regime da Lei 
Federal n? 3.807, de 26 de 
agosto de 1960 e legisla­
ção subsequente.

Art. 2'> - Para efeito 
da presente lei, a conta­
gem do tempo da ativida­
de a que se refere o artigo 
anterior será feita de 
acôrdo com a legislação 
pertinente, observadas as 
seguintes condições:

I) - É vedada a acu­
mulação de tempo de ser­
viço público com o da ati­
vidade j)rivada quando 
concomitante prestado.

II) - Não será conta­
do por um sistema de 
tempo de serviço que já 
tenha servido de base 
para concessão de apo­
sentadoria pelo outro sis­
tema.

III) - O tempo de 
serviço relativo a filiação 
dos segurados de que tra­
ta o art. 59 item III, da 
Lei Federal n’ 3.807, de 
26 de agosto de 1960, bem 
como dos segurados fa­
cultativos, das domésti­
cas e dos trabalhadores 
autônomos, será contado 
quando tiver havido reco­
lhimento, nas épocas pró­
prias, da contribuição 
previdenciária correspon­
dente aos períodos de ati­
vidade.

Art. 3'? - As disposi­
ções desta lei aplicam-se 
aos m a g is tra d o s  e 
membros do Ministério 
Público.

Art. 4’ - Esta lei en­
trará em vigor na data de 
sua publicação, revoga­
das as disposições em 
contrário.

José Fernandes de Lima 

Deputado

Autoridaiies vão 
a Campina para a 
festa de colação

Solenidade presidida pelo seu Reitor, professor José 
Cavalcanti de Figueiredo e realizada, sábado à noite, no 
Ginásio “Cesar Ribeiro”, a Universidade Regional do 
Nordeste diplomou duzentos e conco^nta novos profis­
sionais de nível superior. Os concluintes se distribui­
ram pelos cursos de Direito, Serviço Social, Pedagogia, 
Comunicação Social, Psicologia, Estudos Sociais, Le­
tras, Farmácia e Bioquímica e licenciaturas em outras á- 
reas profissionalizantes.

Entre as autoridades presentes, estavam 0 bacha­
rel Manoel Gomes, Sub-Chefe da Casa Civil e represen­
tante do governador Tarcísio Burity, prefeito Enivaldo 
Ribeiro, paraninfo geral das turmas formandas; senador 
Ivandro Cunha Lima, desembargador Artur Virgínio de 
Moura, presidente do Tribunal de Justjça do Estado; 
cônsul José Noujaim; vereador José Sobreira Targino, 
presidente do Legislativo Campinense; professor Moaci 
Carneiro, vice-reitor da URNE; professor Arlindo Delga­
do, representante da secretária Giselda Navarro, da 
Educação Estadual.

Em seu discurso de paraninfado, o prefeito Enivaldo 
Ribeiro afirmou, entre outras conceituações, impor-se à 
universidade ser centro de forçiação e de conscientização 
dos cidadãos para serem partícipes do processo político, 
assim formulando esse seu entendimento:

“Há, também, de se compreender não deve ser a es­
cola, tão somente, um ambiente de formação intelectual 
e profissional. A escola e à Universidade, para melhor se 
completarem na sua adequação comunitária, impõe-se, 
sobremodo, serem centros de formação moral e cívica, 
plasmando cidadãos cônscios do seu dever de partici­
pação efetiva na viáa política das suas comunidades e do 
seu Pais, na busca de soluções realistas para os proble­
mas coletivos”, para acrescentar uma conotação de sen 
tido econômico-social, nesses termos:

“Desse posicionamento, os objetivos perfíjados não 
podem nem devem se restringir à formação de novos pro­
fissionais; aos plasmar de futuros lideres, na conformida­
de dos postulados que regem nossa forma de vida cristã e 
dos princípios que devem orientar o nosso modelo de 
vida demqcrática, urgindo, igualmente, estendê-los a 
uma complementar e necessária preocupação pela me­
lhoria e transformação dos índices de vida social e econô­
mica das nossas populações, prioritariamente das suas 
camadas mais carentes”.

Já o orador oficial dos concluintes, bacharelando em 
Direito Jaime Clementino de Araújo, afirmando que “na 
balança dos homens, o Diabo está pesando mais que o 
próprio Deus” e concitar a “co-responsabilidade da so­
ciedade na solução das distorções sociais”, terminou por 
ajuizar:

“Na vida, haverá sempre dois caminhos: - o da justi­
ça e o da.injustiça;; o da dignidade e o da indignidade. 
Um .é,ef^tar cotn l^uftsfiifeQutro é eAtar^cpní o Diabo”, 
para oraiclamar, em arremate, - “Oxalá vocês, caros con­
cluintes, escolham o caminho do bem; ou seja o caminho 
de Deus”.

LEIAE 
ASSINE 
A UNIÃO

Universidade entrega diplomas em Campina

Instalação do PP 
em Campina Grande 
será em Setembro

Será em setembro, em data e local a serem marca­
dos, a instalação oficial do Partido Popular em Campina 
Grande e provavelmente, com as presenças do Senador 
Trancredo Neves e do Deputado Magalhães Pinto, seus 
principais dirigentes. Na oportunidade, serão empossa­
dos membros de sua comissão Executiva efetiva e insta­
lado o Diretório Muiíicipal.

As providências preliminares já estão sendo realiza­
das, sob a supervisão do ex-deputado Agassiz Almeida, 
presidente da Comissão Provisória do PP campinense, o 
qual , recebe colaboração do bacharel Rafael Carneiro 
Arnaud e outros companheiros do Partido.

As lideranças do PP, em Campina Grande estão na 
espectativa de contar com o vereador José Luiz Júnior, 
que vê no PP, como declarou recentemente, “um Partido 
de futuro” . Áo revelar sua simpatia pelo programa do 
Paftido Popular, ex-arenista despertou a atenção dos pe- 
pistas campinenses que procuram filiá-lo àquela agre- 
íniação política.

Embora tenha demonstrado simpatia pelo PP, o ve­
reador José Luiz dificilmente trocará o PDS por um 
partido de oposição, já que tem estreitos contatos com 0 
prefeito Enivaldo Ribeiro. Essa opinião surge dos 
“experts” políticos.
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• Do leitor

FALAR 
Ê FÁCIL

Senhor editor:

Propositadamente, deixei 
que passassem os elogios ao go­
vernador Tarcísio Burity para 
escrever alguma coisa sobre o re­
cente aumento que ele concedeu 
ao funcionalismo. O goverandor 
não surpreendeu aos servido­
res: Afinal, já se sabia de sua 
disposição de recompensar os 
“bamabés” com dignidade.

Apenas os oposicionistas 
mais exaltados ficaram surpre­
sos e esta carta, senhor editor, 
tem por objetivo ressaltar a po­
sição assumida por alguns polí­
ticos da Oposição, que não se 
furtaram também de elogiar o 
governador, reconhecendo no 
seu gesto a grandeza de um go­
vernante que está interessado 
em administrar resolvendo os 
problemas dos seus governados.

Não sejamos ingênuos ao' 
ponto de acreditar que o aumen­
to resolve tudo. A inflação está 
aí, e não vai parar. Mas isso não 
invalida nem diminui a atitude 
que o chefe do governo tomou 
em benefício dos paraibanos.

Há muitos funcionários ga­
nhando pouco, ainda, mas tam­
bém é certo que o sr. Tarcísio 
Burity não pode resolver a ques­
tão de uma hora prá outra. É 
preciso saber esperar.

E neste momento não pode­
mos deixar de lembrar que ou­
tros governadores, alguns dos 
quais estão inclusive querendo 
voltar a assumir o posto, já tive­
ram oportunidade de mostrar 
que não tratam o funcionalismo 
com a mesma dignidade com 
que falam, quando estão fora do 
governo. É o caso de dizer: “Fa­
ça o que eu mando e são faça o 
que eu faço”. Falar de fora é 
muito bom. Difícil é cumprir os 
compromissos assumidos e, isto, 
o governador Tarcísio Burity es­
tá fazendo, apesar das dificulda­
des.

Cláudio Rohson
Torre - João Pessoa

N. R. - O jornal A UNlAO re­
cebe tantas ou mais cartas 
quanto os outros. Sucede, po­
rém, que às vezes se detecta, à 
primeira vista, aquelas que 
são apócrifas, levianas ou 
mesmo apenas inconsequen­
tes. Consideramos que o espa­
ço dedicado ao leitor merece 
todo respeito e somente publi­
camos cartas após rigorosa 
checagem de sua autenticida­
de. Um exemplo: esperamos 
que vocé continue nos presti­
giando com cartas do teor da 
que hoje publicamos. Certo do 
seguinte: á falta de cartas que 
dignifiquem o espaço, ele sai­
rá em branco.

O Editor

Antônio concorrerá ao titulo **Operário Padrão

Ibrave tem candidato ao 
título Operário Padrão
O funcionário Antônio Luiz 

do Nascimento, foi escolhido 
pela Indústria Brasileira de Ves­
tuário S/A - Ibrave, para dispu­
tar o titulo de Operário Padrão, 
concurso promovido conjunta­
mente entre o Serviço Social da 
Indústria (Sesi) e O Globo (Jor­
nal).

A Campanha Operário- 
Padrão foi criada com a finali­
dade de consagrar o trabalho 
anônimo dos que constroem a 
base do desenvolvimento do 
Pais. Com o passar dos anos, a 
campanha apegou-se mais a um 
caráter de confraternização na­
cional.

Inicialmente houve as esco­
lhas dos operários exemplarás 
de todas as firmas das cidades 
que deverão passar por nova 
eleição para ser escolhido o fun­
cionário que representará a Pa­
raíba frente aos demais Estados 
na final que será no Rio de Ja­
neiro. Até o dia 30 de setembro 
próximo, segundo o regulamen­
to elaborado pelo Sesi.

Até o fim i outubro, as 
Unidades Regionais do Sesi de­
verão remeter o curriculum vi- 
tae do escolhido, para a sede do 
órgão no Rio de Janeiro. Em 
anexo ao currículo deverá seguir 
a relação das empresas inscritas 
na Campanha Estadual.

A eleição a nível nacional 
do Operário-Padrão será no mês 
de dezembro e a comissão de 
exames fará a primeira seleção 
dos candidatos, examinando to­
dos os currículos a fim de facili­
tar ao júri a localização dos pon­
tos principais. O júri, por sua 
vez, deverá estar constituído 
pelo ministro do Trabalho, dire­
tor de O Globo, presidente do 
Conselho Nacional do Sesi, Di­
retor do Departamento Nacio­
nal do Sesi e o presidente da 
Confederação Nacional dos Tra­
balhadores da Indústria.

NA IBRAVE
A escolhf do operário pa­

drão na Ibrave foi feita èm elei­
ção realizada na última quarta- 
feira, segundo informações pres­
tadas pelo diretor da empresa, 
Heinz Reich. “O nosso escolhido 
tem todos os pontos para que 
seja eleito o Operário Padrão 
Brasileiro”.

Antônio Luiz do Nascimen­
to nasceu em 17 de fevereiro de 
1938, em Sapé, na Paraíba. 
Atualmente tem esposa e duas 
filhas. A situação profissional é 
uma das melhores, pois já pres­
tou serviços na Sociedade Algo- 
d o e ira  do N o rd este  S/A 
(Sanbra), onde trabalhou como 
enchedor de tambores, foi al­
faiate n a , Brande Alfaiate, em 
Minas Gerais. Trabalhou ainda 
na Alfaiataria Progresso, como 
oficial de alfaiate, foi proprietá­
rio da loja Belo Horizonte Mo­
das Masculinas. O seu cargo 
atual na Ibrave, onde trabalha 
há três anos aproximadamente, 
é de inspetor de qualidade.

A vida comunitária de An­
tônio Luiz do Nascimento, outro 
ponto positivo para a eleição, é 
considerada como excelente, 
pois 0 mesmo se comunica com 
as diversas comunidades em que 
está presente. Já foi presidente 
do River Futebol Clube, de Belo 
Horizonte, em 1957, Diretor de 
Esportes do DNER, presidente 
da Associação Atlética Portu­
guesa no período de 69 a 71, di­
retor de esportes do Clube Inter­
nacional de João Pessoa em 75 e 
vice-presidente da Associação 
Recreativa Ibrave em 76, ano 
em que chegou à presidência da 
entidade.

A INDÚSTRIA
A Ibrave S/A foi fundada no 

dia 15 de outubro de 1965, no 
entanto, o início de suas opera­
ções só ocorreu em novembro de 
70, cinco anos depois de sua 
instalação oficial no Distrito 
Industrial de João Pessoa, sendo 
a sucessora da Indústria de Rou­
pas do Nordeste S/A e de Port- 
man S/A de Manufaturas Tex- 
teis.

Seu ramo de negócio é a 
fabricação, comércio, exporta­
ção, e importação de vestuário, 
artefatos de tecidos e demais 
produtos similares. Em 74, seu 
f a tu ra m e n to  foi de Cr$ 
17.963.456,69 (ano), tendo o ano 
passado subido para  Cr$ 
213.363.224,46. No primeiro se­
mestre de 80 o faturamento já 
foi a Cr$ 189.451.701,72, poden­
do duplicar esse total no final do 
segundo semestre. Atualmente 
conta com os serviços de 990 
operários.

Jogos Municipais terão 
inicio ainda este mês

Por determinações do pre­
feito Damásio Franca, a secretá­
ria interina Dionê Barbosa, da 
Educação e Cultura da Capital, 
já iniciou os preparativos para 
os 8'̂  Jogos Escolares Municipais 
a realizar-se entre 16 a 24 de 
agosto próximo.

A abertura dos jogos escola­
res está Prevista para às 8:30 ho­
ras do dia 16, com participação 
do prefeito Damásio Franca, se­
cretários municipais, autorida­
des civis e militares, pais de alu­
nos e outras pessoas que estão 
sendo devidamente convidados.

Cercn de doze grupos esco­
lares estarão participando dos 
festejos. Como das vezes ante­
riores, a Prefeitura da Capital 
pretende que este ano obtenha o

mesmo êxito. As disputas acon­
tecerão nó Ginásio do Sesc, 
CIEF e no Estádio Leonardo da 
Silveira (Campo da Graça) em 
horários ainda a ser estabelecido 
pela equipe de professores en­
carregada da sua organização.

Handebol masculino e fe­
minino, futebol de campo e de 
salão e atletismo masculino e fe­
minino são as modalidades dis­
putadas pelos doze grupos esco­
lares de João Pessoa. São eles: 
(Jrupos Escolares: Castro Alves, 
Matias Freire, Frutuoso Barbo­
sa, Napoleão Laureano, Apolô- 
nio Sales, GPT, Sinhá Bandei­
ra, 31 de Marm, Fenelon Câma­
ra, João de Deus, Arnaldo de 
Barros e Unidade Educacional 
Professor Oscar de Castro.

Médicos escolhem 
primeira diretoria 
do seu Sindicato

A escolha da primeira diretoria do Sindicato dos 
Médicos do Estado da Paraíba será realizada no pró­
ximo dia 14, tendo a frente uma única chapa para con­
correr ao pleito liderada pelo médico Renê Caraubas. 
A nova entidade de classe já reúne 6(X) associados em 
sua face de implantação, esperando que esse número 
venha crescer nos próximos meses chegando a ultra­
passar a casa dos 1.100, logo que entre em funciona­
mento normal.

Segundo informações de um dos diretores, a cria­
ção do Sindicato dos Médicos da Paraíba vem preen­
cher uma lacuna e proporcionar à classe médica con­
dições para reivindicar os seus direitos através de um 
órgão representativo, “o que dará força e maior auten- 
cidade aos seus pleitos, até agora encaminhadas atra­
vés de grupos nem sempre representativos do pensa­
mento de toda a categoria.

Sesur recupera os 
abrigos de ônibus 
de vários bairros

Visando atender as reivindicações de inúmeros 
usuários e ao mesmo tempo proporcionar uma melhor 
acomodação a todos, a Prefeitura Municipal determi­
nou que a Secretaria de Serviços Urbanos, recuperasse 
os abrigos espalhados pela cidade.

O serviço vem sendo executado pela Divisão de 
Trânsito e Vigilância que jâ fez a recuperação de mais 
de dez abrigos nos mais diversos bairros, entre os 
quais. Conjunto Emani Sátyro, Jardim Cepol, Con­
junto Costa e Silva, Cidade dos Funcionários e Dis­
trito Industrial.

No momento a Sesur deu inicio a recuperação de 
alguns localizados na Avenida Cruz das Armas, o que 
poderão está prontos até o final desta semana.

Aumento de 50 por 
cento é defendido 
pelos servidores

O presidente da União dos Servidores Munici­
pais, Antônio Leite, ao ser indagado sobre o novo au­
mento a ser proposto para os servidores municipais 
que não foram beneficiados com o recente aumento 
concedido pelo prefeito Damásio Franca disse que a 
“União dos Servidores pede um aumento nunca infe­
rior a 50 por cento, para os servidores municipais” e 
formulou algumas sugestões aos agentes fiscais e fis­
cais de renda do Município que precisam de uma me­
lhor atenção','porque deles depende o êxito da arreca­
dação do Município. ,

Para Antônio Leite as arrecadações hoje se encon­
tram bem distantes do que percebe 6 fiscal e agente 
fiscal de renda do Estado na sua fase inicial. Na sua 
lista de sugestões, ele chamou a atenção dos diretores 
ativos e inativos que atualmente percebem Cr$ 
8.0(X),00 mensais, “depois de longos anos de serviços 
prestados ao município”.

A União dos Servidores entende que o aumento 
de vencimentos deve ser concedido a partir de se­
tembro, quando entrará em vigor o aumento concedi­
do aos funcionários do Estado. “É desejo do prefeito 
Damásio Franca proporcionar, como sempre tem fei­
to, um aumento condigno a todos os servidores muni­
cipais, dentro da política de valorização do homem, 
implantada pelo governador Tarcísio Burity”, conti­
nuou.

“Não se pode negar o interesse que vem tendo os 
secretários da Administração e das Finanças do Muni­
cípio, para encontrar uma boa proposta a apresentar 
ao prefeito Damásio Franca, mas podemos afirmar 
que não será o aumento dos funcionários municipais 
interior ao que foi concedido pelo Estado aos seus ser­
vidores.

Abatimento de 50% 
para estudantes 
termina no dia 31

Termina quinta-feira o abatimento de 50 por cen­
to aos estudantes nas viagens intermunicipais, depois 
de ter iniciado no dia 20 do mês passado. Depois deste 
período de abatimento escolar, somente voltará a ser 
concedido a partir do mês de dezembro, quando os es­
tudantes portadores de carteira estudantil gozarão o 
mesmo desconto, com validade até 28 de fevereiro.

Segundo informações do Setor de Fiscalização do 
DER na Estação Rodoviária grande número de estu­
dantes viajaram durante este período de férias. O 
mesmo sendo confirmado pelos donos de empresas in­
termunicipais.

Para cada carro horário é permitido a vinda de 
dez passagens pequenas, com direito a 50 por cento de 
descontos, podendo tomar o coletivo na estação rodo­
viária ou a caminho do intinerário.

Governador recebe 
relatório sobre a 
execução do Cura

O governador Tarcísio Burify, já se encontra de 
posse de um relatório, elaborado por técnicos do Estado, 
que estiveram recentemente corii o gerente da Car­
teira de Desenvolvimento Urbano do BNH, sr. Wal- 
ter Pinto de Mello, tratando de soluções de proble­
mas que vêm ocorrendo na execução do Projeto Cura 
de João Pessoa, principalmente no que se refere à li­
beração das parcelas de recursos restantes do Cura, 
continuidades de obras e definição de área do novo 
projeto.

. Do encontro mantido com o gerente da 
CDU/BNH, Walter Pinto de Mello e com o sub- 
gérente Manoel de Sousa Lordeiro, resultaram os se­
guintes entendimentos: autorizada a liberação da 
penúltima parcela no valor de 11 milhões 817 mil 
cruzeiros do projeto em execução ou Cura-Tambaú; 
a última parcela poderá ser também liberada, em 
igual valor, dependendo do parecer do Banco do Es­
tado da Paraíba; para complementação de obras 
programadas no CURA-Tambaú, o BNH poderá em­
prestar cerca de 400 milhões de cruzeiros para apli­
cação na área entre as avenidas Rui Carneiro e Flá- 
vio Ribeiro, não 9e incluindo a via beira-mw, poden­
do serem gastos até 20% na área entre as avenidas Rui 
Carneiro e José Américo de Almeida; oficialmente, a 
Prefeitura Municipal de João Pessoa deverá propor 
esse conjunto de obras se fosse um novo projeto com 
0 titulo de “CURA MANAlRA”; a nova área 
da Praia do Bessa, compreendida entre â Avenida 
Flávio Ribeiro e o Clube Médico será objeto de outro 
projeto CURA a ser proposto posteriormente.

Ficou decidido também que, tendo em vista a 
nova filosofia do BNH de dirigir seus esforços para o 
beneficio às áreas de habitação de população de bai­
xa renda, a Prefeitura deverá solicitar da CEHAP, 
para envio a CDU/BNH declaração que se interessa 
pelo financiamento do CURA e que, através de ou­
tras linhas do FINC, ou de outra qualquer, já está ou 
vai fazer urbanização de áreas de conjuntos popula­
res; por exigência inarredável do BNH, a Pi^itura 
deverá criar uma gerência com atribuições exclusi­
vas de administrar obras e recursos dos projetos do 
CURA; para cada contrato com o BNH, será aberta  ̂
uma conta bloqueada no Banco do Estado, não se 
permitindo, assim, que se usem recursos de um pro­
jeto para pagamento de outra despesa, mesmo que 
seja de outro CURA ou para reposição a curto prazo. 
Finalmente depois de aprovado o elenco de obras de 
um projeto, por exemplo, as do CURA/MANAlRA, 
nenhuma mudança será permitida, sob pena de sus­
pensão do contrato com o BNH.

Conforme o teor do relatório entregue ao gover­
nador Tarcísio Burity, os técnicos sentiram da parte 
do gerente Walter Pinto de Mello, uma preocupação 
com relação aos CURAS de João Pessoa, mas uma 
grande vontade de ajudar a Prefeitura. Contudo foi 
claro em áfirmár que não abre mão dá ôbèdiêhcia às 
normas do BNH.

Na reunião com o representante da Carteira de 
Desenvolvimento Urbano do BNH, os técnicos pa­
raibanos e alguns assessores da Prefeitura de João 
Pessoa, fizeram ver que opropósito do governador Tar­
císio Burity e do prefeito Damásio Franca é trazer a 
normalidade a cada coisa e ganhar o tempo perdido. 
Também ficou entendido que, desacertos do passa­
do, trouxeram a maior parte das dificuldades que 
hoje ocorrem na execução do CURA, em João Pes­
soa. ,

Segundo os técnicos, já no próximo ano, a Pre­
feitura Municipal de João Pessoa terá insuportáveis 
encargos da divida decorrente de todos os seus proje­
tos CURA, as quais, segundo o que está planejado, 
serão pagos com receitas do IPTU e da cota munici­
pal do ICM, no valor aproximado de 70 milhões. 
Ocorre que a receita atual do IPTU, em toda zona 
praieira, do «Cabo Branco ao Clube Médico, não ul­
trapassa os 24 milhões de cruzeiros.

Sugerem os técnicos, que ante os elevados in­
vestimentos já realizados e em negociação através de 
linhas do Sistema F. de Habitação, do Sistema Fi­
nanceiro de Saneamento e da Carteira de Desenvol­
vimento Urbano, parece necessário a criação de um 
órgão, no BEP, a nivel de decisão mais alto do que o 
atualmente ali existente, com o objetivo exclusivo de 
tratar e agilizar os projetos com o BNH.

O governador Tarcísio Burity recebeu como su­
gestões dos técnicos, que tratam dos problemas dos 
Projetos Cura de João Pessoa, que convocasse uma 
reunião com o prefeito Damásio Franca e assessores, 
Presidente do BEP e assessores, para um conheci­
mento dos resultados do encontro com o gerente 
WaltervPinto de Mello.

Que, claramente, sejam mostrados, ao Gover­
nador e ao Prefeito, os impactos e consequências dos 
empréstimos do CÜRA sobre as finanças da Prefei­
tura, já no próximo ano; que seja recomendado, ao 
Banco do Estado, o estudo da necessidade de rp- 
truturar, para o bom desempenho de sua função de 
Agente Financeiro do BNH; que no menor tempo 
possível, seja criada a Gerência do Projeto CURA, 
com a definição de uma pessoa física, com responsa­
bilidade única de gerir os projetos, em todos os seus 
aspectos.

Uma área onde aa obras do Projeto Cura recomeçarão com a liberação de recursos
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AVISO

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na Sede 
Social, BR-101 km, 3 Distrito Industrial J. Pessoa - Paraí­
ba, os documentos a que se refere o Art. n’ 133, da Lei n» 
6.404, de 15/12/1976, relativo ao exercício encerrado em 
30/06/1980.

João Pessoa, 18 de julho de 1980.

LYVIO PORTELLA DA SILVA -  Dir. Superintendente

EXPRESS0 GUARABIRENSE 
AMORIM E GIA. LTDA

QUADRO DE HORARIO 
Apartir do dia 01A0A978

LINHA - 06.01 - João-I^ssoa-GUARABIRA. vfe fr-S90 
Salda de João Hsssoa - As 07:00 - 06:00 - lOd» • ISKX) 
15:30 - 16:00 - 17:00 e 18:00.
Saida de Guarabira - ás 04:30 - 05:30 - 07:00 - 08:00 - 
10:00 - 11:00 - 14:30 e 15:30 horas.
HORARIO EXPRESSO - J. PeaKw-GuaMMra-U:» 
16:00 e 19:30 Guarabira - J. Pessoa.- 7:30 -13:30 lanas. 
LINHA 05:02 - João Pessoa a SOLÃNEA via Guatabi- 
ra.
Saida de J. Pessoa às 06:30 -10:30 -16:30 e 18:30 horas. 
Saida de Solánea ás 06:30 - 10:30 -11:30 e 16:00 horas. 
LINHA 05:03 - João Pessoa Cacimba de D e n ^  
Guarabira.
Saida de João Pessoa ás 06:00 e 13:30 horas 
Saida de C. Dentro ás 04:30 e 12:00 horas.
LINHA - 05:04 - João Pessoa - DONA INES via Guaia- 
bira.
Saida de Jbáo I^ssoa ás 04:30 - 09:30 e 14:30 borss. 
Saida de DONA INES ás 03:30 - 09:30 e 16:30 binas. 
UNHA 05:05 - João Pessoa - BANANEIRAS 
Saida de João Pessoa - 14:00 horas.
Saida de Bananeiras - 04:30 Imras.
LINHA 05:06 - João Ihssoa - Guarabira via Alafoinha 
Saida de Guarabira 04:30 horas.
UNHA 05:07 - Joto Pessoa - PICUI.
Saida de João Pessoa ás 14:30 horas.
Saida de Picui - ás 04:00 horas.
UNHA 05:08 - João Pessoa SAPE
Saida de João Pessoa ás 07:30 - e
Saida de SAPE. ás 05:30 e 11:30
UNHA 05:09 - João I^ssoa - MARI
Saida de João Pessoa - ás 10:00
Saida de MARl ás 06:00 e 12:00 horas
UNHA - 05:10 - João I^ssoa Guarabira via Araçagi
Saida de João Pessoa - ás 06:30 - 10:30 e 15:30 horas
Saida de GUARABIRA ás 04:10 - 04:00 e 1.6:00 horas
LINHA 05:11 - Guarabira Mulungu
Saida de Guarabira ás ll:00  e 16:00 horas
Saida de Mulungu ás 06:00 e 12:30 horas.
LINHA - 05:12 - GBA - Solanea - 11:00 - 17:30 
Solanea - GBA - 13:30 - 16:00

Todo animal tem direito à aten­
ção, aos cuidados e à prpteçâo do ho­
mem.

UNESCO (Declaração dos Pe­
quenos Amigos dos Animais).

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUAimo DE HORARIO 
DURIAMENTE, 

PRINCESA IZABEL

SAINDO:
Ôatolé do Rocha 
0.300hs
nmireiçâo 04:00 e 
18:00 hs
Princesa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
13:00 e 21:00hs 
POMBAL - (Ex­
presso) 6:00hs 
São Bento do Brejo 
do Cruz 18:00hs 
PATOS para Cam­
pina Grande 04:00, 
06:00 e 7:00hs 
João Pessoa (Ex­
presso) 5:00 e 8:00 
noras.
P rincesa  Izabel 
13:(M) hs
Garanhuns Pe 15:(X) 
hs

Patos 04:00hs 
João Pessoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12, 
15 e 17:30hs. 
CATOLÉ DO RO­
CHA PARA João 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
João Pessoa - 04:00 
e 06:(X)hs
SÃO BENTO DE 
BREJO DO CRUZ 
pára João Pessoa 
16:(K)hs

Rua Rui Barbosa, 
2 97 P a t o s  Pb
O LiDER DO SER­
TÃO

PARAIBANO.

CARDKNOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial --- Eletrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
( I H.SO DK ESPK(’IAUZA(. A0 NA REPÜBUCA 
KKDERAL DA ALEMANHA 
EX ASSISTENTE ('lENTInCO' DO DEPT* DE 
( ARDIOUK.IA KLINIKUM CHARLOTTEN- 
Bi Hii i nivt;r.su)a d e  d e  BERUM 
HROF AD.IUNTO DE CARDIOLOGIA DA UfPB 
EX RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CUNiCAS 
DA DFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI BRAS. DE CAR- 
DIOLOCIA
MEMBRO DA SOC DE CARDIOLOGIA DE 
WE.ST BERLIN

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CQRAÇÃO-Max. Figueiredo,21S Fone 221-0269

Cursos de
línguas
estrangeirais

De agosto a de­
zembro desse ano, o De­
partamento de Letras 
Estrangeiras e Moder­
nas da Universidade Fe­
dera Federal da Paraí­
ba promoverá cursos de 
Línguas para diversas 
áreas. No que concerne 
à Língua Francesa, se­
rão oferecidos os Inten­
sivos de Francês II e II, 
além de Francês Instru- 
m e n ta l p a ra  Pós- 
graduação.

Em Língua Inglesa 
serão ministrados os de 
Inglês Instrumental

fara Biblioteconomia 
, Ciências Sociais e 

Serviço Social II, Enfer­
magem I, Médicas In­
ternas, Médicos Resi­
dentes, Engenharia de 
Alimentos fl, Engenha­
ria Mecânica, Educação 
Física e para Mestrado 
ou Doutorado. Outro 
Curso será o de Lingua 
Alemã I. O DLEM 
manterá abertas as ins­
crições no Campus de 
João Pessoa, até o início 
do período letivo.

Presidente 
da Cehap 
viaja ao Rio

Para discutir as­
suntos sobre a elabora­
ção das Instruções do 
Ficam, através da Asso­
ciação Brasileira de 
Cohabs, viajou ontem 
para o Rio de Janeiro, o 
Presidente da Compa­
nhia Estadual Habita­
ção Popular-Cehap, Sr. 
Francisco Arnaud.

Perguntado o que 
significa Ficam, o Sr 
Francisco Nildo expli­
cou que é um “Progra­
ma de Casas para o Po­
vo”. Acrescentou que o 
Ficam financia « cons­
trução, fazendo amplia­
ção ou melhoria de ha­
bitação de interesse po­
pular.

Lembrou qüe erii 
outras palavras, Ficam 
“é um Programa do 
BNH que corresponde 
ao antigo Programa de 
“Terrenos Isolados”. 
Acrescentou que a meta 
é: desburocratizando e 
ampliando nas suas 
oportunidades de aten­
dimento, levando finan­
ciamento a todos as ci­
dades do Estado.

Se você tem o terre­
no próprio ou foreiro, a 
Cehap financia a cons­
trução; se ainda não 
possui ou está pagando 
em prestações, a Cehap 
pode financiar até 80% 
do valor do terreno 
adquirido-o ou liqui­
dando as prestações 
vencidas; se iniciou sua 
construção e parou por 
fa l ta  de recu rso s , 
a Cehap concluira cóm o 
Ficam; se sua casa pró­
pria necessita de refor­
ma, ampliação ou de 
uma melhoria qualquer, 
a Cehap financia: mes­
mo que a casa tenha 
sido adquirida através 
da Cehap, o Ficam fi­
nancia a construção de 
muros, reforma, etc...

Engenheiro 
da Paraíba 
defende tese

o  paraibano José 
de Souza Dantas, enge­
nheiro civil e técnico de 
Planejamento da CO- 
DEL, órgão da Secreta­
ria de Planejamento e 
Coordenação Geral, de­
fendeu, brilhantemen­
te, na Escola de Enge­
nharia de São Carlos, 
da Universidade de São 
Paulo, tese de Mestra­
do sobre “Estudo dos 
Métodos para determi­
nação da capacidade de 
interseções sinalizadas e 
dos modelos do tráfego 
em vias urbanas”. Filho 
de Pombal-Pb, José 
Dantas concluiu o curso 
de Engenharia em 1977, 
na Universidade Fede­
ral da Paraíba, tendo.se 
revelado aluno brilhán- 
te, o que lhe garantiu 
bolsa de estudo para fa­
zer pós-graduação na 
Escola de Engenharia 
de São Carlos, onde logo 
cedo conquistou lugar 
de destaque.

Festa das Neves aberta 
na presença de Damásio
Aberta oficialmente na tarde do 

último domingo, pelo prefeito Damásio 
Franca, o secretário de Turismo do 
Município Cabral Batista, represen­
tantes do Governo estadual e da Arqui­
diocese, a Festa das Neves continua 
atrajndo pessoas dos mais diversos 
bairros e cidades da Grande João Pes­
soa. Seu término está previsto para o 
próximo dia cinco, quando está 
sendo comemorado a data da fundação 
da cidade.

Logo cedo da tarde, às 15 horas, o 
Detrari-Pb interditou as Ruas Odon 
Bezerra, início da Dom Pedro II, Praça 
Dom Adauto, Duque de Caxias, Gene­
ral Osório, Ladeira da Borborema e ad­
jacências para que a grande multidão 
de participantes que crescia sempre 
pudesse assistir a abertura dos festejos 
e participar dos brinquedos instalados 
por diversos lugares.

Uma das novidades implantadas 
pela Prefeitura nas comemorações das 
Festa das Neves para este ano foi a ar­
mação de um palanque destinado a 
exibição de slide e filmes super-8-sobre 
os principais pontos turísticos de João 
Pessoa tais como Farol do Cabo Bran­
co, Casa da Pólvora, Ponta do Seixas, 
Catedral Metropolitana, Fortaleza de 
Santa Catarina, Hotel Tambaú e todas 
as praias do litoral paraibano. Com 
isto desejam os organizadores do even­
to atrair os turistas que estão nos vis- 
tandos durante estes dias de festas e ao

mesmo tempo mostrar-lhes »o que existe 
de mais genuíno do nosso turismo.

Ainda no domingo, depois da 
abertura, o prefeito Damásio Franca e 
o secretário de Turismo do Município, 
vereador Cabral Batista, lançaram um 
guia turístico de João Pessoa que tem 
por finalidade orientar os visitantes da 
cidade, não somente durante estas co­
memorações. mas em qualquer época 
do ano.

ATRAÇÕES
Para este ano os organizadores dos 

festejos da padroeira instalaram além 
das tradicionais rodas gigantes, carros­
séis, polvo giratórios, aviões, pistas de 
carros, barracas de tiro ao alvo, bolhas 
de plásticos, mulheres que viram ma­
cacos, roletas da sorte, pescarias, bin­
gos, barracas de laça-laça, pavilhões e 
roletas russas.

Um grande pavilhão, denominado 
central, foi instalado ohde vinte jovens 
da sociedade representam cada dia um 
bairro diferente. Toda a renda será re­
vertida em benefídio do Centro Social 
Maria Luíza Targino, inclusive o que 
for arrecadâdo para a escolha da I^i- 
nha da Festa.

Hum mil e quinhentas lâmpadas 
amarelas e brancas foram distribuída 
em 2.50Ò metros de fios espalhados por 
todas as ruas que compreendem o local 
onde vem sendo realizado os festejos.

Estudantes não ficarão 
privados do C. Educativo

A professora Almira de Sá Ferrei­
ra, coordenadora do Curso de Educa­
ção Artística da ÜFPb, esclareceu on­
tem serem carentes de qualquer funda­
mento as notícias de que os alunos des­
sa área seriam privados do Crédito 
Educativo ou excluídos do Programa. 
Almira manteve contato direto com a 
Coordenação Geral do Crédito Educa­
tivo, em Brasília, recebendo da unida­
de a informação de que não estão pre­
vistas alterações no decreto que rege o 
Programa no Brasil e muito menos a 

. retirada, dç direito que assiste tanto 
aos alunos de Arte^ ppino outras á- 
reas.

A coordenadora afirmou ainda 
que a hipótese pode ser afastada sim­
plesmente pelo fato de que o mercado 
de trabalho para o arte-eduçador é 
“vasto e ilimitado”. “Os Cursos de 
Educação Artística foram implantados 
recentemente em alguns Estados do 
Brasil para atender às necessidades da 
escola brasileira e para dar continuida­

de a nossa produção artística”, expli­
cou. “Não podemos exigir uma respos­
ta imediata de cursos que estão se fa­
zendo nesse momento histórico da 
Arte-Educação no Brasil”, observou.

Almira argumenta ainda que o 
Ministério da Educação e Cultura im­
plantou e reconheceu alguns cursos de 
Educação Artística, incluindo o da Pa­
raíba. “Seria contraditório se o próprio 
Mec determinasse que os cursos de Ar­
tes nada estão contribuindo para o de­
senvolvimento da nação e que não 
existe mercado de trabalho para o arte- 
-educador”, prosseguiu. A professora 
acredita que a Universidade é ainda 
um ponto de referência para quem ne­
cessita de uma aprendizagem através 
da experimentação, da pesqutea e da 
ciência. Segundo ela, a escola brasilei­
ra é carente de educadores conscientes 
da responsabilidade de como educar 
outros através do diálogo, da reflexão e 
da ação conjunta professor-aluno.

José Cavalcanti lançará 
seu novo livro segunda

o  folclorista José Cavalcanti en­
tregará na próxima segunda-feira ao 
seu público ledor, o décimo livro, “Ra­
bo Cheio”, como os anteriores do seu 
seriado, registra estórias do folclore 
matuto e insere poesias populares 
sobre “topless”, coisas do sertão e uma 
série de anedotas que são conhecidas e 
que ainda não tinham sido incluídas 
em livro.

No tamanho pequeno para ser 
chamado o “livro de bolso” o novo livro 
de José Cavalcanti tem 200 páginas, 
como trabalho gráfico em linotipo, não 
criando qualquer novidade no seu 
ramo especial de contar as estórias que 
ouviu, viu pessoalmente ou as que lhe

contam com autorias desconhecidas, 
sendo de se esperar que ele venha a 
obter o mesmo êxito dos livros anterio­
res.

José Cavalcanti disse que “não te­
nho dúvida de que este novo trabalho 
vai alcançar o mesmo sucesso dos ante­
riores, pois continuo o matuto que não 
sabe perder as suas besteiras do sertão, 
sendo como o cachorro que para onde 
vai leva suas pulgas” . Ontem, ao 
anunciar a entrega do novo livro na 
“Universidade do Ponto de Cem Réis”, 
onde dá aulas, todos os dias, foi cerca­
do por centenas de pessoas que consi­
deradas seus leitores habituais.

Aluísio Chaves realiza 
palestra sobre imprensa
Para proferir palestra, dentro da I 

Semana do Advogado, estará, em 
Campina Grande, próximo dia 14, o 
ex-governador riograndense do norte 
Aluísio Alves e chefe supremo do PP, 
naquele vizinho Estado, devendo falar

A jvttza-auditora Iara Alcântara

sobre o tema “Liberdade de Impren­
sa”. Sobre esse aspecto, serão, tam­
bém, palestrantes da mesma noite o 
vice-prefeito Raymundo Asfóra e o jor­
nalista  M arconi Góes, diretor- 
executivo “Associado”, na Paraíba.

Faltando serem definido os expo­
sitores dos dias 11 e 12, os demais con- 
ferencistas do simpósio são: dia 13, a 
juíza Iara Alcântara Dani, da Audito­
ria da 7̂  Região Militar (Prisão na Jus­
tiça Militar); e o bacharel Nestor Alves 
de Melo Filho, auditor militar estadual 
(Sutilezas diferenciais entre os Códi­
gos Penal Militar e Penal Comum.

O seminário, uma promoção da 
Associação dos Advogados de Campi­
na Grande, ocorrerá entre 11 e 15 de 
agosto, e, neste último dia, haverá 
duas solenidades - ipauguração da 
sub-sede campinense da OAB, secção 
da Paraíba; e um jantar,de confrater­
nização, quando serão entregues títu­
los de sócios honorários da AACG a al­
gumas personalidades.

Mulher não depõe 
sobre assassinato 
do próprio amante

Alegando falta de condições psicológicas, deixou 
de comparecer à Delegacia de Homicídios, para pres­
tar depoimento, a mulher Lenilda Alves de Souza, 
amante do comerciante Vital Gomes Monteiro, as­
sassinado misteriosamente quinta-feira última, nas 
proximidades do Conjunto José Américo de Almei­
da. Além de Lenilda, seria ouvida, também a Dr’ 
Maria da Luz Andrade Gomes Maia, filha da vitima.

Para os familiares do comerciante está descarta­
da a hipótese de latrocínio, já que nos bolsos do mor­
to foi encontrada a quantia de Cr$ 137.880,00, além 
do relógio, um trancelim e vários documentos. Con­
firmaram que a vítima costumava conduzir grande 
importância em dinheiro, nunca menos de 50 mil 
cruzeiros, porém, desmentiram a cifra de 600 mil 
como foi divulgado.

Segundo Lenilda, este saira na quinta-feira à 
tarde por volta das 16:30, dizendo que iria efetuar al­
gumas cobranças. E após contar, juntamente com 
ela, trezentos mil cruzeiros em dinheiro, destinado à 
compra de cimento, armou-se de úm revólver calibre 
38, e quando indagado sobre a arma, respondeu que 
em determinados assuntos de homem, mulher não se 
metia. A arma foi encontrada junto ao cadáver, 
“mas pela posição dos dedos, percehe-se qüe tentou 
fazer uso ou chegou ainda a empunhar o revólver”, 
afirma Maria da Luz Andrade Maia.

Para ela seu pai não foi abatido no local onde 
encontraram o corpo: “Havia pouco sangue e a for­
ma como ele estava, demonstrava claramente que, al­
guém o colocara ali”. Disse que, nas vezes em que ia 
cobrar, passava sempre 6m sua casa, saindo acompa­
nhado pelo genro. Nunca sozinho.

Afirmou desconhecer qualquer inimizade de seu 
pai, esclarecendo ser ele um homem calmo e cordato, 
nunca exigindo dos seus devedores a imediata pres­
tação de contas. Apesar de certa vez ter afirmado 
para uma sobrinha que não passava dentro de Santa 
Rita, por não conhecer o ex-marido de su» amante, 
que reside naquela cidade. Alegando não ter medo 
do mesmo, mas que “ninguém estava livre de uma 
traição”.

Sobre o possível envolvimento de Lenilda no cri­
me, disse nada poder afirmar, já que os dois se da­
vam bem, apesar de grande diferença de idade (71 e 
33 anos). E que a mesma dizia fazer muito tempo, 
mais de 10 anos que estava separada do seu ex- 
marido, um soldado de Policia.

O Bacharel Washington Cavalcanti, delegado 
de Homicídios, marcou para hoje o depoimento dos 
familiares do comerciante Vital G. Monteiro, quan­
do, então, baseado no que extrair do interrogatório, 
iniciará as investigações.

Central de Polícia , 
terá Posto Médico 
ainda esta semana

Será inaugurado esta semana o Posto Médico 
da Central de Policia de João Pessoa, faltando ape­
nas a determinação da data pelo secretário de Segu­
rança Pública. O Posto visa atender, principalmen­
te, os funcionários daquela Central, além dos presos.

Segundo o Superintendente Arlindo Monteiro 
esta é uma iniciativa “Sui Generis” no país, contan­
do 0 posto Médico da Central com um grande esto­
que de medicamentos para atender qualquer urgên­
cia, além de uma excelente aparelhagem, doados, 
espontaneamente por associações médicas, sindica­
tos, médicos e laboratórios farmacêuticos.

Um tenciômetro, aparelho que serve para ava­
liar a pressão sanguínea, foi doado pela Firma Jan- 
duí G. Araújo. Como também grande quantidade de 
medicamentos, principalmente antibióticos, cedidos 
pelo Sindicato dos Médicos de João Pessoa, além de 
um estetoscópio.

O Posto funcionará com um médico de plantão 
permanente, uma enfermeira e uma assistenté so­
cial. Os médicos serão requisitados junto ao Institu­
to Médico Legal. Conforme o Superintendente de 
Polícia a iniciativa é onerosa, mas válida, “pois já 
vamos gastando prá mais de cem mil cruzeiros, mes­
mo contando com o apoio irrestrito da classe médica 
pessoense e dos representantes de drogas e laborató­
rios”.

Cobrador desmente 
denúncias de que 
roubou Sindicato

Compareceu ontem pela manhã na Central de 
polícia o cobrador do Sindicato dos médicos, José Be­
zerra Barbosa, acompanhado de seu advogado, Jai­
me Albino, para esclarecer a denúncia de que havia 
desaparecido com a importância de 200 mil cruzei­
ros, referentes as prestações dos associados do Sindi­
cato Médico.

Segundo José Barbosa nada do que foi divulga­
do por determinados órgãos de impresa da capital 
corresponde a verdade dos fatos. Pois em momento 
algum afastou-se da cidade, ocorrendo apenas al­
guns desencontros que geraram o equívoco.

Afirma ter mais de 40 anos no ramo e nunca 
teve nada contra si que desabonasse a sua moral, 
tendo trabalhado em várias firmas e todas elas são 
unânimes em comprovar a sua honestidade. Não 
comparecendo antes porque havia sido estabelecido 
que a cobrança seria trimestral, e que não faz dois 
meses que prestou contas a direção do Sindicato Mé­
dico.

José Barbosa, mais conhecido por Cajü, ex- 
jogador do Estrela do Mar, prestou conta do dinhei­
ro que tinha arrecadado na presença do Superinten­
dente Arlindo Monteiro, ficando esclarecido não 
ter fundamento a denúncia, inclusive com a parte 
reclamante dando-lhe um recibo de quitação e 
comprometendo-se em divulgar nota restabelecendo 
a verdade dos fatos.
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FLAGRANTES GERAIS
TARCÍSIO CARTAXO

No último fim de semana, a âmbito estadual, o fato 
mais importante foi a entrevista do ex-governador João 
Agripino, em cujo teor deixou fixadas diversas conceitua- 
çõe.s políticas, as quais - tanto na Oposição, mais precisa­
mente o PMDB, como esquema situacionista - estão a 
perturbar o raciocínio político e mexendo com os nervos 
de muita gente.

Ao manifestar que não fica no PDS, e ao referir que 
se. definirá por um Partido, para o qual possam ir, tam­
bém, seus amigos e familiares, claro perfilou que sua op­
ção partidária será o Partido Popular (PP), na Paraíba
comandado pelo deputado Antônio Mariz.

Em admitir-se também possível candidato agover-

pesade.lo antecipado para o PDS, se traduz, por outro, 
num recado ao PMDB, Isto, no sentido de que esta agre-

nador, tal posicionamento se re^esenta, por urrClado, um

0, no sentido de qu 
miação, antes de engrôssar a tese da candidatura própria 
à governança, reflita o que lhe será mais oportuno, 
coligar-se com o PP apoiando Mariz à sucessão do profes­
sor Tarcísio Burity, ou ter a ale, Agripino, disputando a 
governadoria, pela legenda oepista.

Na realidade, pretender-se o contrário é buscar “ta-, 
par 0 sol com a peneira” havendo pois de se reconhecer 
que 0 ministro João Agripino, mesmo sem nenhum cargo 
eletivo desde 1.971, e isto especialmente após o faleci­
mento do senador Ruy Carneiro, o único que a ele se equi­
valia em prestígio político e popular, é o líder político pa­
raibano de maior expressão popular. Sob esse enfowe, 
dele pode se dizerq que disse Aluísio Campos de Rui Car­
neiro, Agripino, sozinho, vale por um partido inteiro.

Interpretada sua entrevista apenas à luz desses dois 
prisipas, repete-se, uma vez mais, a constatação de que, 
sempre que vem ã Paraíba, ocupa ele todo o seu espaço 
polílico, com sua presença e suas manifestações à im­
prensa encontrando ressonância junto ao eleitorado e re­
percussão perante os setores políticos, a todos estes des­
concertando com sua peculiar imprevisibilidade cons­
ciente, como Garrincha, na Copa de 58, desnorteou a de­
fensiva russa.

Respingos

EVANGÉLICOS -  Em 1.982, Campina terá dois 
evangélicos disputando a deputação estadual - um pela 
situação, outro pela oposição. Enquanto o deputado Só­
crates Pedro postulará uma nova reeleição, o jornalista 
Josué Sylvestre tentará chegar á Assembléia Legislativa, 
concorrendo pelo PMDB.

SUB-LEGENDAS -  Já com o senador Benedito Ca­
nelas, do PDS matogrossense, elaborando trabalho, nes­
se sentido, o Congresso Nacional, ainda este semestre, vai 
apreciar a extensão das sub-legendas nas eleições para 
governador. Cada partido podendo ter até três candida­
tos, a inovação principal é que nenhum deles terá compa­
nheiro de chapa, isto é postulante a vice-govemador.  ̂

No caso de vitória de um Partido, ou de uma coliga­
ção interpartidária, a vice-govemança ficará para o se­
gundo candidato a governador mais votado, dessa mesma 
legenda.

CANDIDATOS -  Em 1.982, a Paraíba terá diversos 
novos candidatos à Câmara Federal. Pelo PMDB, Ro­
naldo Cunha Lima (caso não dispute a edilidade campi- 
nense); Paulo (Jadelha (na hipótese de seu irihão Mar­
condes sair candidato a governador ou senador), e Rober­
to Paulino, atual prefeito de Guarabira; e José Targino 
Maranhão. ' '• ' i

Pelo PP - João Agripino Netb, Édvaldo M o tt^  Wál- 
dir dos Saote^Lima, AgassisíAàji»ida, ,TeícIlio>Érai6<e. 
Marcos Odilon Ribeiro Coutinho.

APLAUSOS -  Sábado, no Ginásio César Ribeiro, na 
colação de grau da Universidade Regional do Nordeste, 
ao ser convidado para compor a mesa de honra, o senador 
Ivandro Cunha Lima recebeu uma entusiasta e consagra- 
dora ovação do público, ■. estudantes e professores pre­
sentes. Foi a personalidade mais aplaudida da noite.

RECEPÇÃO -  Muito concorrida a recepção, ofereci­
da pelo vereador Antônio Pimentel, face ao retomo de sua 
filha dos Estados, onde estava há nove anos. Entre outras 
presenças políticas, o senador Ivandro Cunha Lima e o 
deputado Evaldo (Jonçalves, presidente da Assembléia 
Legislativa. O prefeito Enivaldo Ribeiro se fez represen­
tar pelo assessor de Relações Públicas do seu Gabinete, 
professor Ivan Sodré.

PADROEIRA -  Os deputados Álvaro e Manoel Gau- 
dêncio passaram o último fim de semana na cidade do 
Congo. Como fazem anualmente, foram prestigiar a festa 
de Nossa Senhora Santana, padroeira daquele município 
carifizeiro.

INGRESSO -  A liderança do PMDB campinense 
continua na expectativa de que o ex-deputado Vital do 
Rego e o vice-prefeito Raymundo Asfóra terminarão por 
ingressar em seus quadros. Tal confiança nos foi transmi­
tida por um prócer pemedebista.

RESIDENCIA -  A propósito do advogado Raymun­
do Asfóra, foi ele sondado para assumir a presidência do 
PDS campinense, tendo recusado essa abordagem. Vale 
referir, também, que até agora, o Vice-Prefeito não fixou 
nenhuma definição partidária, o mesmo se dando com o 
sr. Vital do Rego.

DIRETÓRIO - Irmão do ex-prefeito Domingos Men­
donça Neto e do vereador Derivaldo Mendonça, Neto. o 
médico Delosmar Domingos Mendonça filiou-se ao PTB, 
integrando, inclusive, o Diretório Municipal de João Pes­
soa. Seus manos pertencem ao PMDB.

PREFEITURA - A propósito da Capital em termos 
de coligação interpartidária, seja o candidato a governa­
dor do PP ou do PMDB, em caso de vitória, a Prefeitura 
Municipal terá seu futuro titular definido na pessoa do 
deputado Carneiro Arnaud. Este, por outro lado, disputa­
rá sua reeleição à Câmara Federal, em 1.982.

CHAPA -  Pelo PMDB. à sucessão do prefeito Eni­
valdo Ribeiro, entre outras composições ventiladas, figu­
ra essa: Ronaldo Cunha Lima; prefeito e vice-prefeito, o 
engenheiro Francisco Benevides Gadelha.

A nivel de pleiteação pessoal, o sr. Ronaldo Cunha 
Lima tem uma outra opção - concorrer à deputação fede­
ral.

DOIS NA CM - O Partido Popular (PP) poderá vir a 
contar com dois vereadores na Câmára Municipal de 
Campina Grande: José Luiz Júnior e João Moisés Raia. 
Este - comenta-se - podería ir para o PP, se nesse sentido 
vier a se definir José Luiz.

RODiZIO -  Para dar vez, também, aos seus suplen­
tes, de vereador, o PMDB vai adotar um critério de rodí­
zio, licenciando-se alguns titulares de sua bancada. Os 
dois primeiros serão Mário Araújo e Rildo Fernandes, as­
sumindo os srs. Erinaldo Guedes e Orlandino Farias, res­
pectivamente, primeiro e segundo suplentes.

Enquanto isso ocorre na Oposição, jíela bancada re­
manescente da ex-ARENA, o seu primeiro suplente João 
Nogueira de Arruda continua na expectativa.

Cooperativa 
contribui com 
a economia

São Mamede (A União) - A Coo­
perativa Central Agrícola da Paraíba 
Ltda. - Cocepa - tornou-se um dos ór­
gãos de maior atenção dos agriculto­
res da região pelo seu desenvolvimen­
to, comprando prédio e assistindo ao 
homem do campo.

Recentemente, a Cocepa adqui­
riu a Indústria Têxtil de Mandaca­
ru, dando um largo passo em favor 
da economia paraibana, que cresíçe do 
litoral ao sertão. Deu ainda o privilé­
gio a zona jjrejeira comprando mais 
um departamento em Guarabira, para 
prestar assistência e entrosar os agri­
cultores no setor cooperativista.

A Cocepa, que atualmente é um 
dos maiores contribuintes do Estado 
da Paraiba, tem á frente o sr. Marcos 
Lemos Baracuy, que, acompanhado 
do sr. Nelson Almeida e Edmarcos 
Brandão, está dando o eco de partida 
aos gerentes José Will, Brunnet, José 
Rohm, contribuindo para o pleno de­
senvolvimento da empresa.

“Cozinho” 
pode lançar 
candidatura

Sousa (A União) - Vem crescendo 
assustadoramente, dentro do PMDB 
local, as possibilidades da candidatu­
ra do médico Nicodemos de Paixa 
Gadelha para Préfeito, nas próximas 
eleições municipais.

“Doutor Cozinho”, como é co­
nhecido por todos, reúne em torno do 
seu nome toda a família Gadelha, 
além de possuir uma larga folha de 
serviço às classes menos favorecidas, 
através do seu “Bisturi de Ouro”, 
operando a todos indistintamente, na 
Maternidade Lídia Meira, há vários 
anos.

Em conversa com a reportagem. 
Cozinho afirmou que será candidato a 
Prefeito por uma das sublegendas do 
Partido, já tendo comunicado essa 
decisão ao deputado Marcondes Ga­
delha e ao Presidente do Partido In­
dustrial, José de Paiva Gadelha.

Além de todos esses requisitos 
para uma campanha eleitoral. Cozi­
nho tem ainda uma grande vanta­
gem, de ser um candidato popular, 
pelos constantes serviços que presta 
diariamente ao povo pobre de Sousa e 
da região.

Acredita-se, inclusive, que ele le­
vará vantagem dentro do partido 
sobre o ex-deputado Laércio Pires, 
caso venham a se defrontar. Mas essa 
hipótese está sendo excluída, pois cer­
tamente o ex-parlamentar apoiará 
Cozinho, que em outras campanhas 
lhe ajudou bastante, tendo sido o seu 
companheiro de chapa em 1976.

Diretor de hospital 
pode pedir demissão

Cajazeiras (A União) -  A maioria 
dos médicos do Hospital Regional de 
Cajazeiras ainda continuam com o pro­
pósito de paralisar suás atividades^ 
surgindo agora um fato novo: o diretor 
do hospital, Deusdéth Leitão, ameaça 
renunciar seu cargo, caso o problema 
tenha prosseguimento.

Como se sabe, vários médicos 
mantêm esse propóstito devido a intro­
missão de colegas em seus plantões, 
como aconteceu recentemente com o 
médico Deodato Cartaxo de Sá, que, 
segundo ele, teve seu plantão tomado 
pelo diretor do hospital e pelo médico 
Waliomar Matias Rohm. Isso revoltou 
outros médicos, que também já se senti­
ram prejudicados com atitude desse ti­
po, e resolveram se reunir para fazerem 
uma paralisação geral.

Até o momento, não houve a para­
lisação, mas sabe-se que, todas as noi­
tes eles estão se reunindo, â portas fe­
chadas, e discutindo o problema, com 
a finalidade de encontrarem uma solu­
ção.

Para tanto, já está havendo um 
diálogo entre os médicos opositores e o

médico Deusdeth Leitão, cujo media­
dor está sendo o médico lemiston Bra­
ga. O fato já foi comunicado ao gover­
nador Tarcísio Burity, como também 
ao sec re tá rio  A luizio P ere ira , 
esperando-se que o caso seja de uma 
vez solucionado, pois o Hospital Regio­
nal é 0 único existente em Cajazeiras e, 
se houver a greve, os prejudicados se­
rão os habitantes da cidade considera­
da como Rainha do Brejo.

Os médicos que se dizem prejudi­
cados com essa irregularidade, e amea­
çam fazer greve são: Epitácio Leite Ro- 
lim, Antônio Augusto Araújo, João 
Pessoa de Souza, João Feitosa e Wal- 
demar Pires, além do médico Deodato 
Cartaxo de Sá.

O diretor Deusdeth Leitão ainda 
continua com a sua versão, alegando 
que não se intrometeu no plantão do 
seu colega, mas que foi chamado por 
uma senhora que teria sido esfaquea­
da, para realizar uma cirurgia. Desse 
modo, fica criado o impasse, mas, 
como está havendo o diálogo, pode ser 
que 0 caso se resolva logo.

PP faz lançamento na 
cidade Tenente Ananias

Sousa (A União) - Realizou-se no 
último domingo, na cidade de Tenente 
Ananias, no Rio Grande do Norte, a 
festa de lançameto do Partido Popular, 
soh o comando do ex-govemador Alui­
zio Alves. A comitiva da fruzada da 
Esperança chegou àquela cidade por 
volta das 12 h e logo ém seguida 
realizou-se grande concentração cívi­
ca, contando com aproximadamente 
cinco mil pessoas. Na oporttmidade, 
usaram da palavra os senhores: Fran­
cisco de Paula Pinto; ex-deputado 
Carvalho Neto; deputados estaduais 
Patrício Júnior, Garibaldo Alves e An­
tônio Câmara; deputado federal Hen­
rique Eduardo Alves e por último o ex- 
govemador Aluizio Alves. Depois da 
concentração popular, o ex-govemador 
e sua comitiva foram recepcionados 
com um almoço na iresidência do ex- 
prefeito Oliveira.

Afirmando que não recorda os no­
mes dos seus acusadores, porque quan­
do voltou às atividades políticas resol­
veu conceder uma anistia ampla, geral 
e irrestrita a todos, o ex-govemador 
Aluizio Alves concedeu entrevista es­
pecial A UNIÃO abordando os temas 
mais palpitantes da vida sócio- 
política, econômica e institucional do 
nosso País.

Disse que o Partiejo Popular vem 
encontrando a maior receptividade por 
onde a sua comitiva “Bandeiras Popu­
lares” tem passado, e que vem real­
mente ultrapassando as suas expecta­
tivas, o que lhe deixa num ambiente 
muito confortador, tendo em vista que 
o povo quer mudar para melhorar.

Adiantou que não acredita que as 
eleições municipais para este ano, e 
nem para 81 não porque o governo es­
teja com medo de uma grande derrota, 
mas sim com medo do diálogo franco

na praça pública. Aluizio Alves acredi­
ta na Constituinte em 1982, quando es­
pera que venha de uma vez por todas a 
consolidação da abertura política, para 
maior tranquilidade e harmonia de to­
dos os brasileiros.

O líder do PP afirmou que não se 
considera um candidato ao Governo do 
Estado norteriograndense, pelo menos 
no momento, pois quando chegar o ano 
de 82 ele fará um plebiscito em todo o 
Estado, para saber qual o candidato da 
preferência popular. O que for-indica- 
do irá à luta para vencer.

Sobre o grave problema da seca, 
fez criticas ao Governo “que não pare­
ce tão interessado em solucionar o 
problema”, mas depositou um voto de 
confiança no povo, quecom paciência e 
humildade, saberá esperar a solução pa­
cífica,' mesmo enfrentando dificulda­
des de todo tipo. Admitiu a composi­
ção com o grupo político liderado pelo 
ex-senador Dix-Wit Rosado Maia, mas 
disse que ainda não há compromisso 
de parte a parte, “o que está hevendo é 
uma coincidência de opiniões, o que já 
facilita essa união política”.

É inteiramente contrário à Lei dos 
Estrangeiros, que está tramitando no 
Congresso Nacional, por considerá-la 
um verdadeiro escândalo. Mas acredi­
ta que o (joverno vai se curvar ante a 
reação da opinião pública, do Partido 
Popular, da Igreja e até mesmo com a 
visita do Papa, e admitir modificações, 
tornando bem melhor a nossa convi­
vência com os estrangeiros.

Finalizando, disse que somente o 
povo ganhou com a visita do Papa João 
Paulo II ao Brasil, que veio trazer no­
vas mensagens, especialmente para a 
Igreja, que agora viu se abrir novo es­
paço social, sem qualquer envolvimen­
to político partidário.

PDS aprova comissão 
provisória de Sousa

‘Cozinho” ao lado do seu tio

Pecuarista 
insatisfeito 
com Governo

Pocinhos (A União) - Como ex- 
prefeito e influente prócer situacionis­
ta, o pecuarista CJóvis Chaves da 
Costa disse que vive insatisfeito com 
as autoridades, “pois nossa cidade 
até o presente momento não recebeu 
nenhum benefício governamental”.

Segundo informações, a cidade 
de Pocinhos não conta sequer com um 
Colégio Estadual, não dispõe de uma 
agência bancária, não é pavimentada 
da BR-230, não conta com sistema de 
abastecimento d’água e a atual rede 
elétrica é muito precária.

Na opinião de Clóvis Costa, Poci­
nhos pode ser considerada uma “i- 
Iha’ ’, completamente isolada dos be­
nefícios governamentais.

SOUSA (A UNIÃO) - A Comissão 
do Partido Democrático Social da Pa­
raiba aprovou a Comissão Provisória 
do Partido em Sousa, composta de 
onze membros: deputado Gilberto Sar­
mento, Luiz Pereira de Oliveira, Fran­
cisco Cordeiro da Silva, vereador Fran­
cisco de Assis Abrantes, Alaor Gomes 
de Sá, Geraldo Batista da Silva, Ãu- 
gusto Gonçalves de Abrantes, Francis­
co Gonçalves da Silva, vereador João 
Batista Gonçalves, Antônio Teodoro 
Neto e Francisco (jomes Sarmento.

Com essa constituição, o grupo li­
derado pelo industrial Luiz Oliveira fi­
cou com seis membros, enquanto que o 
grupo do ex-deputado Romeu Abran­
tes ficou com cinco membros na comis­
são provisória do PDS.

Pertecem ao grupo do industrial 
Luiz de Oliveira, Gilberto Sarmento e 
o secretário Ananias Gadelha, os se­
guintes diretorianos: ex-vereador Ge­
raldo Batista da Silva, deputado (Jil- 
berto de Sá Sarmento, Luiz Pereira de 
Oliveira, médicos Francisco Cordeiro 
da Silva e Alaor Gomes de Sá e o ve­
reador Francisco de Assis Abrantes. 
Pelo grupo liderado pelo ex-deputado 
Romeu Gonçalves de Abrantes e Ba­
charel Jonson Gonçalves de Abrantes, 
chefe de gabinete do Govemadoi^ são 
os seguintes os diretorianos: ex- 
senador A u^sto Gonçalves de Abran­
tes, ex-prefeito Francisco Gonçalves da 
Silva, vereador João Batista Gonçal­
ves, bacharel Antônio Teodoro Neto e 
o funcionário público Francisco Gomes 
Sarmento.

Manoel Mendes é cotado 
para ser novo prefeito

NAZARESINHO (A UNIÃO) - 
Um dos nomes mais cotados para o 
pleito sucessório municipal vindouro, 
nesta cidade, é o agro-pecuarista Ma­
noel Mendes Campos, homem de com­
provada liderança política, desde o ano 
de 1961, 'quando Nazaresinho foi pro­
clamado município, pelo então gover­
nador Pedro Moreno Gondim.

Até hoje nãp 
mandato eletivo, 
apoiar o sieu irmão 
Campos e os nomes 
dos. Somente em 
orientação do mano 
a candidatura do

disputou qualquer 
sempre preferindo 
Francisco Mendes 
por ele apresenta- 
1976 divergiu da 

, passando a apoiar 
sr. Nilton César

Douetts, dentro do próprio partido do 
Governo. É amigo pessoal do deputado 
Edme Tavares, o líder maior do PDS 
de Nazaresinho, e admirador incondi-  ̂
cional do governador Tarcísio Burity, 
pela profícua e operosa administração 
que vem realizando no nosso Estado.

“Nê Mendes”, como é conhecido 
na intimidade, poderá unir PDS e 
PMDB, visto não possuir atritos den­
tro desses grupos. Â respeito do assun­
to já se pronunciaram, os senhores 
Nilton César e Abdias Pereira Dantas, 
esse último Presidente do PMDB local, 
afirmando que trata-se uma excelente 
opção para a próxima campanha mu­
nicipal.

Telpa instala 
mais um posto 
telefônico

Cacimba de Dentro (A União) - 
A cidade de Cacimba de Dentro, no 
brejo paraibano, teve seu sistema te­
lefônico em funcionamento no dia 23 
de junho passado. O Posto Telefônico 
de Cacimba de Dentro é um terminal 
remoto de Campina Grande, razão 
pela qual está em condições de fazer 
DDD, contudo para se ter acesso 
aquele PS faz-se necessário a solicita­
ção da ligação através da telefonista 
do 101. Esse mesmo procedimento é 
aplicado para todas as outras cidades 
do Estado que dispõem apenas de 
Posto de Serviço. Com a operação do 
PS de Cacimba de Dentro já ascen­
dem a 73 os municípios paraibanos 
atendidos pelos serviços da TELPA.

Patos quer a 
repetidora da 
Bandeirantes

Patos (A União) - -  Os habitan­
tes da cidade de Patos vão solicitar do 
prefeito Edmilson Fernandes Mota 
que aproveite a repetidora da TV- 
TUPI, localizada no Pico do Jabre, 
para gerar imagens da TV BANDEI­
RANTES, passando o patòense a ter 
butra opção em termos de programa­
ção de televisão.

As reclamações dos moradores 
das cidades de Pombal, Malta, São 
flosé de Espinharas, Santa Terezinha 
e outras da região, são feitas constan­
temente, uma vez que, corn a perda 
da TV-Tupi, ficaram sem televisão e 
não existe nenhuma esperança da vol­
ta de um sinal para os próximos me* 
ses. Vários prefeitos da região estão 
pftÊU,rando um documento para en- 
vicã^o governador Tarcísio Burity, 
no quhi solicita do Governo do Estado 
juma rede repetidora com existe nos 
demais estados do Nordeste, princi­
palmente no vizinho estado de Per­
nambuco. Para Patos, existe uma 
promessa da Tv-Borborema para co- 
jocar uma repetidora nos próximos 
dias.

Marcus Odilon 
incentiva a 
piscicultura

Santa Rita (A União) - A Prefei­
tura Municipal de Santa Rita, na ad­
ministração Marcus Odilon, confor­
me vem sendo divulgado pela im­
prensa, está incentivando a piscicul­
tura (criação de peixes) intensiva em 
tanques e viveiros.

Para tanto, o prefeito Marcus 
Odilon tomou as seguintes providên­
cias: contratou o engenheiro de pesca, 
Francisco Dantas, para assistir tecni­
camente o programa; adquiriu 29 hec­
tares de terras, em Mumbaba e Jaca- 
raúna, colocando-as à disposição dos 
que quiserem aderir ao programa e 
não tem terras próprias.

Os esclarecimentos necessários 
poderão ser fornecidos' pelo engenhei­
ro de pesca, Francisco Dantas, à rua 
João Maurício, 1073, em Manaíra, ou 
na sede da Prefeitura, à rua Juarez 
Távora, 98.

Parlamentar 
intensifica 

sua atuação
Itabaiana (A União) - O 

deputado Edme Tavares con­
tinua intensificando sua ação 
junto ao Governo e órgãos do 
Estado, tentando conseguir 
inúmeros benefícios para a 
sua área de atuação política. 
Há poucos dias esteve na Ca- 
gepa, reativando o pleito an­
terior com vistas à implanta­
ção de sistemas de abasteci­
mento d’água nas cidades de 
Itabaiana e Salgado de São 
Félix.

Entende o parlamentar 
cajazeirense que essas duas 
cidades necessitam da pres­
tação desse serviço de uma 
forma compatível com suas 
necessidades. Nos seus, 
Edme Tavares recebeu a in­
formação de que a Cagepa es­
tá pleiteando junto ao BNH 
recursos para ampliação do 
sistema de abastecimento 
d’água de Itabaiana.

Segundo Edme, a Cage­
pa já elaborou o diagnóstico 
técnico e este foi aprovado 
pelo BNH, faltando agora a 
liberação do financiamento 
para execução do projeto.

J
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Carrington 
faz visita 
ao Recife

Recife - O chance­
ler britânico Lord Çar- 
rington, inicia hoje, por 
esta capital, sua visita 
ao Brasil, e em Per­
nambuco ele terá opor­
tunidade de conhecer os 
principais centros in­
dustriais de Petrolina - 
a 750 quilômetros do 
Recife - a onde irá em 
companhia do governa­
dor Marco Maciel,  
quarta-feira..

E n q u a n to  Lord 
Carrington estiver no 
sertão, a maioria de sua 
comitiva visitará o com­
plexo industrial da Sua- 
pe, área de interesse dos 
ingleses, podendo desse 
contato surgir boas 
perspecrtivaspara inves­
timentos na área por­
tuária, um dos assuntos 
em pauta dos visitantes.

Em Petrolina, Lord 
Carrington será cicero- 
niado por membros da 
familia Coelho, estando 
a frente o senador Nilo 
Coelho (PDS-PE) em 
cuja residência almoça­
rá.

Ex-consultor 
crê na união 
de oposições

Salvador - Mesmo 
com o risco da proposta 
não ter êxito, o consul­
tor geral da República 
no governo Goulart, Sr. 
Waldir Pires, instituiu, 
ontem, nesta capital, na 
tese de unificação dos 
partidos oposiciônistas 
e declarou que mantem- 
se na expectativa das 
oposições baianas virem 
a participar da campa­
nha eleitoral de 1982 
unidas e, possivelmen­
te, com candidatos úni­
cos.

Amanhã,  o ex- 
deputado Waldir Pires 
vai reunir-se com o gru­
po trabalhista baiano, 
para definir a opção de 
seus membros entre or­
ganizar o PT ria Bahia 
ou retomar ao PMDB. 
Ele confirmou que teve 
um encontro com o de­
putado Ulysses Guima­
rães, presidente Nacio­
nal do PMDB, quando 
debateram o ingresso 
dos ex-deputados no 
partido e quadro nacio­
nal.

Segundo o Sr. Wal­
dir Pires, a atual situa­
ção do pais exige que se 
caminhe I para a unifica­
ção das opxjsições. A unida­
de, conforme frisou, vai 
permitir a mudança da 
legislação eleitoral “e 
impedir que as armadi­
lhas que o governo estq 
preparando, tipo voto 
distrital e sublegenda, 
sejam implantadas”.

PP pode fazer um 
acordo com governo 
sobre estrangeiros

Brasília - O Partido Popular decidiu ontem que 
poderá fazer acordo com o governo para aprovação 
do estatuto dos estrangeiros,” faltando, porém, 
acertar as modificações com as quais concorda. O 
presidente do PP, senador Tancredo Neves (MG), 
acha que “o Brasil deve precaver-«e contra a imigra­
ção do rebotalho humano que anda solto pelo mim- 
do”.

Hoje, à tarde, o presidente da Câmara, deputa­
do Flávio Marcilio (PDS-CE); encaminhará ao Ji3er 
do governo na Câmara, deputado Nelson Marchezan 
(RS), as oito alterações essenciais para que o estatu­
to seja aceito. Ele continua admintindo a possibili­
dade de rejeição do projeto, se o governo não concor­
dar com as modificações.

O senador Tancredo Neves reuniu-se ontem 
com o senador Gilvan Rocha (SE) e o deputado Tha- 
les Ramalho (PE), lideres do PP no Senado e na Câ­
mara. A disposição favorável ao acordo existe condi­
cionada, porém, à reação do governo que, no en­
tender do senador Tancredo, tem de dar “uma de­
monstração de humildade democrática, aceitando 
as correções que a consciência do país está a impor”.

Não aceita o presidente do PP a tese do ministro 
da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, de que cabe ao Con­
gresso, no futuro, fazer as reformulações necessárias 
no estatuto. Se as mudanças podem ser feitas agora 
não há porque adiá-las.

Os líderes do PP são favoráveis a que o regimen­
to comum do Congresso seja interpretado de manei­
ra liberal para facilitar a aprovação dos destaques 
sugeridos pelo presidente da Câmara.

Declaração de Abi 
Ackel surpreende 
os parlamentares

Brasília - Observadores políticos e parlamenta­
res da oposição e da situação ficaram surpreendidos 
com as recentes declarações do Ministro da Justiça, 
contra a adoção do Instituto de Sublegendas nos 
próximos pleitos majoritários. Para o líder em exer­
cício do PMDB, deputado Walter Silva (RJ), a posi­
ção do sr. Ibrahim Âbi-Ackel demonstra que o gover­
no ainda espera romper a chamada “frente das opo­
sições”.

Até recentemente, o ministro Ibrahim Abi- 
Ackel e 0 lider govemista Nelson Marchezan eram 
dos mais entusiastas defensores da sublegenda, em 
contraste com os senadores José Samey e Jarbas 
Passarinho - que não apoiam sua adoção, pois re­
ceiam que a medida enfraquecería o pluripartidaris- 
mo.

Segundo comentários ouvidos ontem, a posição 
do Ministro da Justiça, criticando a sublegenda, de­
monstra que ele está pensando mais em 84 do Que 
em 82. O ministro sabe que, se adotada a subíegen- 
da, o seu partido o M)S, teria de lutar isolaflb nas 
eleições majoritárias de governador e de senador. 
Não haveria como conciliar a sublegenda com as cp- 
ligações.

Para os deputados Hélio Garcia (PP) e Walter 
Silva (PMDB), o PDS convenceu-se, desde loço, que 
nas eleições de 82 não teria condições de partir sozi­
nho, para conquistar maioria no Senado e vencer as 
eleições de governadores.

Os porta-vozes governamentais acham que o 
ideal, até mesmo para consolidar o processo de aber­
tura, seriam aliança circunstanciais do PDS com ou­
tros partidos” menos intransigentes”. A adoção da 
sublegenda impediría eventuais alianças e coliga­
ções e, por isso mesmo, o ministro Abi-Ackel, sur­
preendendo a muita gente, veio a público criticar a 
sublegenda.

Essa sua reação deixa claro que o Palácio do 
Planalto não considera consolidada a “frente das 
oposições” e, ao condenar a sublegenda, o Ministro 
da Justiça abre caminho aos mais diversos entendi­
mentos nos Estados, com vistas as próximas eleições 
majoritárias.

Tancredo aceita negociar o estatuto com o governo

Três tanques da Shell 
explodem em Fortaleza
Fortaleza - Três tanques da Com­

panhia Shell explodiram numa se­
quência impressionante lançando 
g randes  cham as  p a ra  o a lto  
com um facho de fogo da altura de 50 
metros e rolos de fumo, que já ultra­
passavam os 100 metros na tar­
de de ontem. Tõda zona leste da cida­
de esteve encoberta por uma grande 
nuvem negra que está marchando em 
direção ao norte doEstadò. Atéa tarde 
de onteiri a explosão dos tanques com o 
fogo consumiram dois milhões e 800 
mil litros de gasolina. Soldados do Cor­
po de Bombeiros esperavam a explosão 
de um tanque de gasolina azul que, ao 
que tudo indica, será mais violenta.

Cinco soldados do Corpo de Bom­
beiros foram internados com intoxica- 
ção e q u e i m a d u r a s  pr.q- 
cadas pèlo forte calor que os gásés 
desprendem. A esperada explosão do 
itanque de gasolina azul da Shell pro­
vocou até mesmo o recuo dos soldados, 
bombeiros e jornalistas que traba­
lham na área temendo a gravidade da 
explosão. Além do tanque de gasolina 
azul tem também um tanque de quero­
sene para explodir, que deverá ser fa- 
lalmente atingido pelas imensas cha­
mas que já tomam conta de toda a área 
do terminal da Shell.

Através de emissoras de rádio os 
bombeiros estão solicitando a todo 
mundo que mora na área que se afaste 
para locais bem distantes e que nin­
guém da cidade siga para as proximi­
dades da zona crítica. Eles temem que 
0 fogo passe para a fábrica de asfalto

da Petrobrás e ai seria um dos maiores 
desastres do Brasil enj matéria de in­

cêndio e explosoes. A fábrica de asfalto 
tem um tanque de óleo Diesel, 6 de as­
falto, cinco de petróleo bruto e um de 
nafta, todos com 20 mil barris cada.

Milhares de pessoas estão sendo 
evacuadas especialmente pescadores e 
favelados existentes na área. O local é 
muito populoso. O local está transfor­
mado num verdadeiro pandemônio 
com pessoas saindo às pressas e levan­
do o que podem e as peças mais valori­
zadas existentes dentro de uma resi­
dência como televisão, máquinas de 
costura e outros pertences. Muita gen­
te vai dormir ao relento apesar da ação 
do Serviço de Promoção Social do Es­
tado que está procurando socorrer os 
favelados. A própria mulher do gover­
nador, Luiza Távora, está comandan­
do a ação desde às I3h de ontem.

Cerca de mil homens do Corpo de 
Bombeiros, Marinha, Aeronáutica e 
Exército auxiliam no trabalhos de 
defesa das populações ameaçadas. 
Até às l8h de ontem a polícia não ha­
via registrado qualquer vitima fatal. 
Apenas o anúncio do desaparecimen­
to de crianças divulgado pelas mãra 
dos menores que foram aiuma es­
tação de rádio pedir socorro.

No momento em que o incêndio 
irrompeu, dezenas de caminhões tan­
que foram retirados às pressas do inte­
rior da Shell e outros terminais bem 
como dos veículos das firmas distribui­
doras de petróleo.

Sudene vai apreciar hoje 
investimentos de bilhões

Recife - O Conselho Deliberativo 
da Sudene aprecia hoje, em sua reu­
nião mensal, a maior pauta deste ano, 
com 14 pareceres beneficiando os esta­
dos de Pernambuco, Bahia, Alagoas e 
Sergipe. O volume de investimentos 
previsto é de Cr$ 5 bilhões 163 milhões 
200 mil, dos quais Cr$ 2 bilhões 500 mi­
lhões do Fundo de Investimentos do 
Nordeste (Finor).

Oito pareceres são do setor indus­
trial, com aplicações de Cr$ 5 bilhões 
destinados aos ramos de produtos mi­

nerais não-metálicos, química, têxtil, 
metalúrgia e alimentos. No setor agro­
pecuário, são dois os projetos e as in­
versões de Cr$ 118 milhões 700 mil.

Os demais são de reinvestimento - 
Cr$ 44 milhões 500 mil - em empreen­
dimentos de alimentos, bebidas e cons­
trução civil. O maior projeto a ser sub­
metido hoje ao Conselho é da Itaguassú 
Agro-Industrial S/A de Sergipe, com 
investimentos totais de Cr$ 1 hilhâo 
800 milhões para a produção e comer­
cialização de cimento.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 19 OFICIO PROTESTO RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF.

ASSOC. COMERCIAL FONE: 222.1017

EDITAL

Responsável: Amaud Rosa da Silva. 
Titulo: Cr$ 2.582,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Flávio Alberto de Figueiredo Torres 
Titulo: Crf 1.500,00 
Protestante: Bco Nacional S/A

Responsável: Marta Hozana da Silva 
Titulo: Crf 1.000,00 
Protestante: Bco Nacional S/A

Responsável: Agro Vet Coml Agrícola Ltda 
Titulo: Cr$ 14.700,00 
Protestante: Bco Bradesco S/A

Responsável: Gracinda Lucia Pereira Gomes 
Titulo: Crf 1.125,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A

Responsável: Ozanete Dias da Silva 
Titulo: Crf 1.780,00
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A

Responsável: Abel Videres de Albuquerque 
Titulo: Cr$ 1.500,00
Protestante: Bco Mercantil de S Paulo S/A

Responsável: Jeferson Fernandes Cavalcante 
Titulo: Crf 3.870,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Pedro Pedrosa da Silva 
Titulo: Crf 1.594,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Aerson Luiz de Oliveira 
Título: Crf 1.274, 00
Protestante: Bco Mercantil de S Paulo S/A

Responsável: José Valfredo do Nascimento 
Titulo: Crf 7.482,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Perides Viana de Oliveira 
Titulo: Crf 11.040,00 
Protestante: Bco Nacional S/A

Responsável: Antenor João de Souza 
Titulo: Crf 1.808,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: José Arímatéia Dias Silva 
Titulo: Crf 1.272,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Soserve Joias 
Titulo: Crf 5.025,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro

Responsável: Antonio Carneiro Sobrinho 
Título: Crf 3.555,00 
Protestante: Bco Nacional S/A

Responsável: José Eduardo Nogueira 
Titulo: Crf 4.290,00 
Protestante: Bco Nacional S/A. Responsável: Valdevino de Souza Lima 

Titulo: Crf 5.160,00 
Protestante: Fininvest S/A

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 
31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e pes­
soas acima citadas a virem pagar ou darem por es­
crito as razões que têm em meu Cartório à Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem 
os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

Responsável: Barros Irmãos Cia Ltda 
Titulo: Crf 31.778 55
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A

Responsável: Luiz Gonzaga Barbosa 
Título: Crf 1.500,00
Protestante :-Bco do Estado da Paraíba Ag. Caxias S/A

Responsável: Dirceu Alves da Silva
Titulo: Crf 5.043,50
Protestante: Bco Mercantil do Brasil S/A

Responsável: Elias Varela da Silva 
Título: Crf 1.500,00

Responsável: Maria das Dores Bezerra 
Titulo: Crf 4.822,00
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A

Protestante: Bco Mercantil de S Paulo S/A

Responsável: Francisco José Lopes Ramos 
Titulo: Crf 26.680,00 
Protestante: Bco Nacional S/A

Responsável: Maria de Lourdes Melo de Lima 
Titulo: Crf 3.681,13
Protestante: Bco do Estado da Paraíba Ag. Cruz 
das Armas

João Pessoa, 28 de Julho de 1980 

Bel. Germano Carvalho Toscaijo de Brito 

1’ Oficial do Protesto

Lopez Portillo faz 
visita a projeto 
na área do cerrado

Brasília - O presidente \ Lopez ft>rtilIo, do Méxi­
co, chegou à base aérea de Brasília ao meio dia e 
meio ao lado de sua mulher Carmem e uma comitiva 
de quarenta pessoas. Foi recebido com um aperto de 
mão do presidente Figueiredo - depois cumprimen­
tou todos os ministros de Estado.

Ainda na base já foram anunciadas duas altera­
ções no programa do presidente mexicano. A pri­
meira é que ele visitará um projeto agropecuário do 
Cerrado hoje pela manhã e a outra é a reserva de um 
horário durante a audiência, além do comunicado 
conjunto que estava previsto. Da base aérea ele foi 
para o Hotel Nacional e só as dezesseis e trinta é que 
teve a sua primeira audiência com o presidente Fi­
gueiredo.

Brasil deseja importar 
mais petróleo do México

Brasília - Na primeira rodada de conversações 
entre os dois chefes de governo, o presidente João Fi­
gueiredo manifestou ontem ao presidente Lopez Por­
tillo o desejo de que o México aumente suas exporta^ 
ções de petróleo para o Brasil, que atualmente estão 
em torno de 20 mil barris diários. Ao prestar esta in­
formação, o subsecretário de imprensa do Palácio do 
Planalto, sr. Octávío Bonfim, explicou que este 
eventual aumento só será decidido após as reuniões 
entre “as autoridades da área petrolífera” .

O encontro dos dois presidentes ocorreu no Palá­
cio do Planalto e durou 1 hora e meia, quarenta e 
cinco minutos além do previsto. Segundo o porta- 
voz do Planalto, Figueiredo e Lopez ^ rtillo  dispen­
saram o tradutor e “trataram, sem entrar em deta­
lhes, de assuntos bilaterais, continentais e mun­
diais”, entre eles o problema do reconhecimento de 
Cuba, o recente golpe de estado na Bolívia e a situa­
ção do Caribe.

EXPOSIÇÃO
O Sr. Bonfim revelou que o presidente Figueire­

do fez a seu colega uma breve exposição sobre a si­
tuação interna brasileira, mas não soube dizer se 
abordou o processo de abertura política.

Depois de ser recebido pelo chefe do cerimonial 
da Presidência da República, embaixador Jorge Ri­
beiro, na rampa do Palácio do Planalto, o presidente 
Lopez Portillo, junto com seu chanceler, Jorge Cas- 
taneda, entrou no gabinete do presidente Figueiredo 
às 16h30. Enquanto os repórteres ainda se encontra­
vam na sala, para documentar o início do encontro, 
Lopez Portillo tomou a iniciativa da conversa, per­
guntando a Figueiredo sobre o funcionamento do Pa­
lácio do Planalto. Elogiou a arquitetura do prédio e 
quis saber de Figueiredo se, além de trabalhar, ele 
também mora no Planalto. Em seguida houve troca 
de presentes.

ENCONTRO
Antes desta primeira rodada de conversações, 

que incluiu o chanceler mexicano e o ministro Sarai­
va Gueirreiro, os dois presidentes já haviam se en­
contrado na base aérea em Brasília, onde Lopez Por­
tillo e sua comitiva chegaram de Manaus ás 12h. Re­
cebido por Figueiredo e D. Dulce à saída do avião, 
Lopez Portillo e sua mulher, D. Carmen, foram pri­
meiro apresentados ao ministro Guerreiro e ao chefe 
do Gabinete Militar, General Danilo Venturini.

Seguiu-se a execução, pela bancada da Força 
Aérea, dos hinos mexicano e brasileiro. O Presidente 
mexicano passou em revista as tropas da Aeronáuti­
ca, Marinha e Exército e foi apresentado a todo o 
Ministério Figueiredo. Antes de se retirar da base 
aérea, os dois Presidentes permaneceram durante 
quinze minutos na sala de embarque, onde tomaram 
cafezinho.

ARTESA

ARTEFATOS DE COURO 

DA PARAÍBA S/A  

C.G.C. 08.872.319/0001-19

Extrato da Ata de Assembléia Geral Ordinária, reali­
zada em 29.04.80, às 9:00 (nove) horas, na sede social, 
CONVOCAÇAO: Edital publicado no D. Oficial-PB e no 
jornal “A União”, nos dias 29 e 30 de março/80, e 
01.04.80. QUORUM: Totalidade do capital social com 
direito a voto. MESA: a) Presidente: João-da Mata de 
Sous^ b) Secretário: Ângelo Ferreira da Silva. DELIBE­
RAÇÕES: Por unanimidade de votos foram aprovados: 1) 
Relatório da Diretoria Executiva, Balanço Patrimonial, 
Demonstração do Resultado do Exercício, Parecer doa 
Auditores Independentes, tudo relativo ao exercício so­
cial encerrado em 31.12.79; 2) Capitalização da “Corre­
ção da Expressão Monetária do Capital Social”, no valor 
de Cr| 28.379.709,00, aumentando o Capital Social de 
Crf 111.797.237,00 para Cr| 140.176.946,00, alterando, 
consequentemente, o “caput” do Artigo 5'> (quinto) doe 
Estatutos Sociais; 3) Distribuição de ações tmnificadas a 
todos os acionistas da empresa, proporcionalmente è 
quantidade de ações possuídas; 4) Reeleição dos 
membros da Diretoria Executiva, para o biênio 1980/82; 
5) Fixação dos honorários da Diretoria Executiva, para o 
exercício de 1980; 6) Não instalação do Conselho nscal 
para este exercício. ARQUIVAMENTO: Junta Comercial 
do Estado da Paraíba, sob o n’> 757, em 17.07.80, Aos inte­
ressados poderão ser fornecidas cópias integrais da referi­
da Ata. João Pessoa, 24 de julho de 1980.

JOAO DA MATA DE SOUSA 
Diretor Superintendente

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089
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Paraibano defende 
tese de Mestrado 
em Minas este ano

O engenheiro-agrônomo Garíbaldi Soares de 
Oliveira, paraibano que vem terminando o curso de 
mestrado em Administração Rural na Escola Supe­
rior de Agricultura de Lavra, Minas Gerais, se en­
contra no Estado, fazendo pesquisas para redação fi­
nal de sua tese a ser apresentada até dezembro 
quando concluirá seus estudos.

A tese a ser defendida pelo paraibano naquela 
Escola Superior de Minas Gerais - uma das mais 
respeitadas no pais, versará sobre “Análise das Rela­
ções entre Custò̂ , Volume, e Lucro da Produção de 
Algodão de Produtores do Município dè Patos asso­
ciados à Cooperativa Agrícola Mista de Patos 
Ltda”, onde se encontra o agrônomo Garíbaldi Soa­
res de Oliveira em intenso trabalho de pesquisas na 
área do campo.

Em dezembro, depois de concluído o seu curso, 
voltará às suas atividades na Paraíba, quando entre­
gará cópia do seu trabalho ao Governo do Estado, 
esperando, assim, poder oferecer alguma contribui­
ção para estudos e pesquisas que pretenda fazer o 
Governo, se propondo, desde logo, a elaborar proje­
tos que objetivem o desenvolvimento da produção 
algoçloeira, dentro da sua especialidade.

Ao terminar as pesquisas que já iniciou no alto 
sertão da Paraíba, o sr. Garíbaldi de Oliveira voltará 
a Lavras para em trabalho de equipe com outros 
doutorandos em mestrado, apresentar e defendei 
sua tese a nível nacional até o mês de dezembro.

Engenheiro do BID 
inspecionou obras 
em campi da UFPb

O engenheiroArmando José Namis, assessor do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
esteve nos dois últimos dias inspecionando as obras 
de três campi da Universidade Federal da Paraíba 
(João Pessoa, Campina Grande e Areia), a maioria 
delas em fase de conclusão.

Essas obras, destinadas às instalações acadê­
micas e setores administrativos da UFPb, são finan­
ciadas com recursos do convênio Mec-BID e incluí­
das no Programa Premesu IV.

Namis, durante sua permanência na Paraíba, 
foi acompanhado pelo professor Harley Martins, 
prefeito universitário, e de técnicos da Prefeitura 
Universitária, órgão executor do programa de obras 
da Universidade.

O representante do BID deixou patente sua im­
pressão positiva em relação ao andamento das obras 
e à sua forma de realização. Ontem, pela manhã, 
Namis foi recebido pelo reitor Serafim Martinez, em 
companhia de Harley.

Criação de coelhos não 
é incentivada no Estado

0  Governo do Estado, a Secreta­
ria da Agricultura, a Delegacia Fede­
ral da Agricultura e a Prefeitura Mu­
nicipal devem desenvolver um movi­
mento em prol da “cultura do coe­
lho”, a fim de que “a came desse ani­
mal possa chegar á mesa do consumi­
dor paraibano”. Essa é opinião de do­
nas de casa, chefes de família e co­
merciantes, entre outros, ouvidos pelo 
repórter José Carlos de Souza, de A 
UNIÃO.

As pessoas entrevistadas justifi­
caram a opinião dizendo que a came 
de coelho “é muito saborosa e sadia”. 
A l^ns alegaram até que existe uma 
deficiência por parte dos órgãos do 
Governo no sentido de “incentivar a 
criação”. Outros comentaram que há, 
também, dificuldade “quando às in­
formações relativas aos medicamen­
tos que devem ser oferecidos aos bi­
chos”.

CRIAÇÃO

Dona Carmélia Gomes Machado, 
residente à sua Joaquim Carvalho, 
791 Ilha do Bispo, declarou-se “admi­
rada” ao saber da existência de difi­
culdades para se criar coelhos em 
João Pessoa. Chegou a afirmar que 
quando residia em São Paulo tinha 
uma criação de coelhos “de fimdo de 
quintal composta de mais de 100 uni­
dades. E era dali que eu tirava came 
para o consumo diário”.

Por isso mesmo, dona Carmélia 
acha que os órgãos estaduais e muni­
cipais devem desenvolver um movi­
mento para “incentivar a cultura do 
coelho no Estado”, justificando que 
“a came desse animal, além de ser

limpa, é muito saborosa e nutritiva, 
podendo substituir a came de gado 
sem nenhum problema”.

Para Francisca Soares de Olivei­
ra, ouvida quando fazia compras em 
um supermercado da cidade, a came 
de coelho “já devia estar sendo consu­
mida em grande escala”. Adiantou 
que seu filho tem uma criação de gali­
nhas e só não cria coelhos porque não 
existe um órgão para auxiliálo com 
as informações necessários de como 
criar os animais, a exemplo do, que 
ocorre em Estados do sul do pais.

NUNCA COMEU

Maria Madalena Ramos, casada, 
residente no conjunto José Américo, 
disse que nunca havia provado a car­
ne de coelho, mas garantiu que se ela 
chegar no mercado “seria a primeira 
adepta”. Madalena gostaria, tam­
bém, de criar os animais, apesar de 
não ter nenhum conhecimento a esse 
respeito. Abelardo Queiroz, funcioná­
rio público, também defendeu a pos­
sibilidade de órgãos competentes in­
centivarem a criação de colhos, 
“mesmo porque isto só trará benefi- 
cios à população de baixa renda”.

Outros foram ouvidos, como osr. 
João Gerônimo, gerente geral do 
Bompreço, que tem uma pequena 
criação de coelhos - como hobby - e 
Gerald Smith, que tem uma granja 
na praia do poço, onde cria certa de 
300 coelhos. Ele disse que começou 
com um casal, “sem maiores preten- 
ções”, e hoje já fala em transferir sua 
criação para uma área de 5 hectares, 
de onde pretende partir “para o abate 
em escala industrial”.

SIC promoverá seminário 
sobre o Proácool na Pb

o  secretário Carlos Pessoa Filho, 
da Secretaria da Indústria e do Co­
mércio, disse ontem que aquela secre­
taria promoverá nos próximos dias 14 
e 15 de Agosto, no Salão de Conven­
ções do Hotel Tambaú, nesta cidade, 
um Seminário sobre “o desempenho e 

perspectivas do PROÃLCOOL na 
Paraíba”, com o objetivo de avaliar os 
cinco primeiros anos de existência 
deste ftograma a nível estadual e le­
vantar linhas de ação para q seu de­
senvolvimento noS próximos cinco 
anos, ou seja até 1985, em atendimen­
to à meta para o Brasil de 10,7 bilhões 
de litros de álcool etilico neste perío­
do

Esse conclave, disse Carlos Pes­
soa, não é mais um encontro de pes­
soas discutindo álcool, mas uma reu­

nião de trabalho onde agentes finan­
ceiros, produtores de cana. Universi­
dade e Governo, com a finalidade de 
acelerar ô PROÃLCOOL na Paraí­
ba, já que o Estado possui uma poten­
cialidade de 710 milhões de litros de 
álcool por safra e atualmente só pro­
duz 68 milhões, ou seja, menos de 
10% de sua capacidade de produção.

Os coníerencfstas convidados 
para o Seminário serão os represen­
tantes do lAA, BRASÀLCOOL, Bra- 
silinterpart, CNP, STI - Secretaria de 
Tecnologia Industrial do MIC, os 
agentes financeiros do Proálcool, os 
secretários da área econômica do Go­
verno do Estado representantes dos 
fornecedores de cana e produtores de 
álcool da Paraíba, assim como repre­
sentantes da UFPB.

Reunião vê 
trabalhos 
sobre milho

Londrina - A décima 
terceira Reunião Brasileira 
de Milho e Sorgo analisa, a 
partir de hoje e até sábado 
em Londrina, 120 traba­
lhos sobre as duas cultu­
ras. Trezentos pesquisado­
res, agricultores, represen­
tantes de cooperativas e 
empresas produtoras de se­
mente participam.

Neste ano, a reunião 
está sendo promovida pelo 
Instituto Ágronômico do 
Paraná (lAPAR) e vai sis­
tematizar os dois recentes 
avanços da pesquisa agro­
nômica sobre os dois pro­
dutos, além de propor es­
tratégias de produção e co­
mercialização. A substitui­
ção do trigo pelo milho na 
alimentação humana será 
defendida nesta reunião.

Diversos trabalhos 
propoêm o uso diversifica­
do do milho principalmen­
te como alimento humano. 
Comparado seus aspectof 
nutricionais e de depen­
dência na importação, em 
relação ao trigo, é apresen­
tado como alternativa â ser 
seriamente considerada 
pela política agrícola. 
Também serão examina­
das propostas para a ob­
tenção de álcool do milho e 
sorgo.

As outras mudanças 
que serão indicadas pela 
pesquisa são o equaciona- 
mento da necessidade de 
importação de milho (1 
milhão 500 mil toneladas 
neste ano, apesar da boa 
safra), reforma da estrutu­
ra de sua comercialização, 
com excesso de interme­
diários, estabilização do 
seu mercado oscilante de 
preços, e, finalmente, alte­
ração de hábitos no Brasil 
(perde-se até 20 por cento 
da -produção de milho 
atualmente somente pelo 
hábito do produtor deixar 
o milho no campo). A reu­
nião terá ainda a apresen­
tação de resultados de pes­
quisas em aprimoramento 
de sementes e técnicas de 
cultivo.

UM MERCADO PARTICIPANTE
o  mercado da IPLAC Tecidos é o Norte e Nordeste.
A médio prazo, o Sul. Essa linha de sacarias que substitui 
os tradicionais de juta e algodão, fornece tipos diferentes; 
dependendo do seu caso e necessidade, sempre 
haverá um produto. Suas características são; 
mais durabilidade, mais pratícidade, maior utilização 
e superior flexibilidade.

A
IPLA C

IPLAC DO BRASIL S .A  —  Plásticos Industriais 
Chapas e Copos Descartáveis de Poliestileno 
Distrito Industrial —  João Pessoa - Paraíba

CENTRO
OFTALMOLÔGICO 

V PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doe Olhoa -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

D R .JO SE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

^  ■ 'V
•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal-
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^ n s e lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t Ao  n o t u r n o
Consultório;

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones; 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÚVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio ISSitoantro 
FONE 221-3712

Saúde quer evitar 
anúncio de remédio 
pelo rádio e TV

Brasília - A impedida pela lei 6.360/76 de proibir 
a propEiganda de remédios pelo rádio e pela televi­
são, a Secretaria Nacional de Vigilância Sanitária 
está estudando um meio de fazer com qúe os próprios 
veículos de comunicação se recusem a divulgar os 
anúncios que não atendem ás normas legais.

Essas normas, segundo o decreto de regulamen­
tação da Vigilância Sanitária (79.094/77), determi­
nam que a propaganda doe medicamentos, drogas ou 
de qualquer outro produto com farmacêutico, cuja 
venda independa de prescrição do médico ou do 
cirurgião-dentista, prescindirá de autorização pré­
via do Ministério da Saúde.

A rigor a Secretaria de Vigilância Sanitária não 
poderá retirar os medicamentos Vitasay e Epatovis- 
Bl2 do ar, pelo fato de nenhum dos dois trazer tex­
to, figura, imagem ou projeções que ensejem inter­
pretação falça, erro ou confiisão quanto á composição 
do produto, suas finalidades, modo de usar ou proce­
dência”, segundo determina o decreto de regulamen­
tação.1

Outio impedimento imposto pela lei paia a divulga­
ção do medicamento é o de que ò ahúnck) apregoe pro­
priedades terapêuticas não comprovadas por oca­
sião do r^jistro no óigâo de Vigilância Sanitária. A lei 
exige ainda que os ammciantes declarem obrigato­
riamente as contra-indicações, cuidados e advertên­
cias sobre o uso do produto, sendo este o item visado 
pelos técnicos do Ministério da Saúde para enqua­
drar os agentes publicitários do Vitasay e do 
Epatovis-Bl2.

Esses mesmos técnicos admitem no entanto que 
o suficiente será reformular o texto dos anúncios 
publicitários de medicamentos, já que que a própria 
lei 6.360/76, que submete o sistema de vigilâncias aos 
medicamentos e insumos farmacêuticos, permite 
que eles sejam divulgados pelos veículos de comimi- 
cações.

Quanto à Secretaria Nacional de Vigilância 
Sanitária, seu titular, Fernando Peixoto, informou 
ontem que o órgão, juntamente com agentes de 
publicidade, está debatendo o assunto, a fim de evi­
tar que os anúncios de medicamentos induzam a po­
pulação a um consumo exagerado dos produtos.

Impossibilitado de proibir a propaganda - maté­
ria que necessitará de um projeto de lei a ser aprova­
do pelo Congresso - ele disse estar lutando por uma 
publicidade honesta, capaz de refletir as reais pro­
priedades dos medicamentos. Informou estar lutan­
do ainda por que os textos de anúncios sejam de 
fato submetidos à Secretaria, a fim de receberem 
aprovação, antes de serem divulgados.

Assine AUNIAO
Em Cajazeiras

Rua Dom. João da Mata, 44 
Fone: 531-1574

PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA 
INSTÂNCIA

Seção da Paraiba

EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS IN­
CERTOS E NÃO SABIDOS COM O PRAZO DE 20 
(VINTE) DIAS
O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Parai­
ba, em virtude da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente virem e dele noticia tive­
rem ou interessar possam, que perante esta Seção Judi­
ciária, se processam os autos de uma ação de USUCA­
PIÃO, n  ̂1177, Cls V, promovida por VICENTE B A I ^ -  
SA DE LUCENA contra UNIÃO FEDERÀL,com a fina­
lidade de lhe assegurar a posse do imóvel - terrenos alaga­
dos de mangue e de marinha, anexos as antigas proprie­
dades “Barreiras” e “Boa Vista”, situadas entre a Ponte 
Sanlwuá, às margem dos rios Sanhauá, Marés e Tambay, 
municípios de Bayêux e Santa Rita, deste ̂ t a d o ,  me­
dindo 5.268 braças e 09 palmos, ou sejam 11.591.M me­
tros de fundos, abrangendo uma área de 382.522.14 me­
tros, começando ao lado norte, desde as proximidades da 
Ponte Sanhauá até a margem direita do Rio Tambay e 
pelo Sul, desde as proximidades da mesma ponte ate a 
extremidade do Sitio pertencente a viúva Francisco Jorge 
Martins Botelho, onde existe um marco antigo de i^dra, 
divisório com a altura de ' 1.00 metro, tendo as iniciais 
F.J.M.B., e mais o dominio direto dos terrenos próprios, 
onde se acham construídas as casas ii^s: 4.177 e 4.148, si- 
tuada»á Av. Licerdade,, hã cidade de Bayeux/Pb, medin­
do 53.50 metros de frente e fundos até os terrenos de mari­
nha; n<’s: 4.224 á 4.230, medindo 24,50 metros de frente e 
fundos até os terrenos de marinha; n^s; 976 á 992, medin­
do 21„§0 metros de frente e fundos até os terrenos de mari­
nha n’s; 1.850, medindo 34,00 metros de frente e fundos 
até os terrenos de marinha; n’s: 2,860 com 75. metros de 
frente e fundos até os terrenos de marinha 1.994, cmn, 
13,50 metros de frente e fundos até os terrenos de mari­
nha; n<’: 3.089, com 32,50 metros de frente e fundos até a 
antiga GREAT EWSTEM; n»s; 4.174 à 4.124, com 76,50 
metros de frente e fundos até os terrenos de marinha, to­
dos na Av. Liberdade; bem como, os terrenos alagados de 
mangue, que se acham situados pa parte posterior das ca­
sas n^s: 1897, 1903, 1697, 1931, 1-973, localizados na Av. 
Liberdade - Bayeux/Pb, onde^construiram o viveiro de 
peixes do Sr. Plácido de Oliveira Lima, tendo em vista ter 
o requerente pedijjo a CITAÇAO dos interessados incer­

tos e não sabidos, nos termos do art. 942, D, § 2» do C .P.C. 
é expedido o presente edital, através do qual frcam CITA­
DOS os interessados incertos e não sabidos para, contes­
tarem a presente ação, cjuerendo, bem como o comparece­
rem à sede deste Juízo aAv. Almirante Barroso, 234, nes­
ta Capital, a fim de assistirem à audiência de Justifica­
ção designada para o dia 09.10.80, às M.OOhrs e, para que 
a noticia chegue ao conhecimento de todos e ninguém 
possa alegar imoráncia, mandou expedir o presente edi­
tal que vai publicado uma vez no DJ e duas vezes no jor­
nal “ A UNIAO ” e afixado na sede deste Juizo, no local 
de costume. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, 
Capital do Estado da Paraiba, aos 19 dias do mês de ju ­
nho do ano de 1980. Eu Ass. il^ v e l, o datilografei. Éu, 
Afonso Leite Braga Diretor, da Secretaria, o subscreví.

RIDALVO COSTA 
Juiz Federal
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Exposição
•  o  professor universi­
tário e pesquisador 
Cláudio Lopes Rodri­
gues comparece hoje 
ao Conselho Estadual 
de Cultura, a fim de 
proceder a exposição 
sobre o seu livro “Pro­
fissão: Professor Se­
cundário” que analisa 
o declínio do ensino 
médio paraibano, a 
partir do estudo do Li­
ceu Paraibano, cuja 
legislação e condição 
salarial do professora- 
do analisa minuciosa­
mente.
•  Adotado como texto 
por universidades do 
sul do País, o livro de 
Cláudio Rodrigues foi 
editado pelo Universi­
dade Federal da Pa­
raíba, nos últimos dias 
do reitorado Lynaldo 
Cavalcanti.

ARTISTA JOSÉ CABRAL

Patrono
•  Circulam versões de 
que o patrono do VI 
Festival de Arte de 
Areia já estaria esco- 
Ihido pelo Governa­
dor Tarcisio Burity, 
na pessoa do poeta pa­
raibano Augusto dos 
Anjos, distinguindo 
numa lista de que fa­
ziam parte o pintor Pe­
dro Américo, o jorna- 
l i s t a  A s s i s  Cha-  
teaubriand, o teatrólo- 
go Walfredo Rodrigues 
e o polígrafo Carlos 
Dias Fernandes.
•  A escolha permitirá 
a vinda à Paraíba, em 
fevereiro próximo, de 
um sem números de es­
pecialistas na obra de 
Augusto dos Anjos, 
como A n t ô n i o  
Houaiss, Francisco de 
Assis Barbosa, Wilson 
Martins e Bernardo 
Ellis, entre outros.

•  Até amanhã, na Biblioteca 
da UFPb, ficarão expostos os 
trabalhos de fotograifas de 
José Cabral (foto).
•  A mostra tem a legenda de 
“Photo 400” e foi aberta na 
última quarta-feira com mui­
ta gente prestigiando.

Rômulo é 
candidato

•  o  bacharel Rômulo Go­
mes de Lima, procurador da 
Caixa Econômica e diretor 
social da Asscef, foi convi­
dado e aceitou figimar na 
chapa da oposição ao novo 
Conselho do Cabo Branco.
•  Rômulo já começou a pe­
dir votos aos amigos, que 
não são poucos.

PrimaveraA^ erâo
•  Marlene Fialho é a coorde­
nadora do desfile que será 
mostrado na tarde (16h30m) 
do próximo dia 7 no Salão de 
Convenções do Hotel Tam- 
baú, quando a Chez Elle colo­
cará na passarela a sua cole­
ção PrimaveraA^^erão 80-81. A 
festa terá cunho beneficente, 
destinando-se sua renda li­
quida para as obras assisten- 
ciais do Hospital Padre Ze.
•  TVinta e quatro figuras fe­
mininas da sociedade pes- 
soense estão trabalhando 
como patronesses para o êxito 
da promoção. Entre elas es-' 
tão Tereza Melo, Virginia

Soares, Suzete Forte, Tereza 
Medeiros, Rosa Lopes, Simo- 
ne Farias, Nancy Trombetta, 
Nayre Furtado, Marluce Rí- 
beiro,Martha Farias, Marlene 
Borba, Maria Julinda Ribei­
ro, Lourdes Torres.

•  E ainda: Magda Guedes 
(foto), Ligia Braga (que che­
ga hoje dos EUA), Lídia Do- 
mingues, Dina Nóbrega, As- 
trid di Pace, Glauce Burity, 
Elza Barreto, Elizabeth Ca- 
pristano, Ivone Guimarães, 
Leila Villar, Ilzeni Franca, 
Evânia Navarro e Gracinha 
Teixeira.

CONVITE ESPECIAL
•  Em agosto vindouro, tomará posse como 
conselheiro-presidente do Conselho de Representa­
ção Estadual (CRE) do Projeto Rondon na Paraíba, o 
professor João Maurício de Lima Neves, Pro-Reitor 
para Assuntos Comunitários da UFPb. O prof. João 
Maurício foi especialmente convidado para ocupar a 
nova função pelo Ministro Mário Andreazza.
•  O Conselho de Representação Estadual do Projeto 
Rondon tem, entre suas finalidades, a de colaborar 
com a Coordenação local do referido projeto, sugerindo 
as medidas relativas d sua participação no processo 
de desenvolvimento, da integração nacional e da va­
lorização do homem. Daqui, aproveito e mando meu 
abraço ao conselheiro-presidente João Maurício.

fiocíBcWe-^

EXECUTIVO E SRA. EDÍSIO (BERNADETE) SOUTO
■

O PARAIBANO Aurélio de Lyra Tavares, ex-Ministro do 
Exército e membro da ABL, entusiasmado com a progra­
mação editorial da Secretaria de Educação e Cultura, após 

receber da Diretoria Geral de Cultura e Grupo José Honório Ro­
drigues exemplares dos livros de José Américo “A Paraíba e Seus 
Problemas” e de José Vieira “Vida e Aventura de Pedro Mala- 
zartes”.

•  Nesse sentido, o Gal. Aurélio fez sentir a José Octávio que “a 
programação editorial da Paraíba se insere, atualmente, entre as 
melhores do Pais”.

MARILZA E JOSÉ EDÍSIO CORTAM O BOLO. OS PAIS OBSERVAM.

RÁPIDAS -  ALEXANDRE Filho de Plái- 
cido e Naira de Brito e Silva íbi 
aprovado em 1’ lugar no vestibular 

para o curso de Letras promovido pela Faculdade de Guarabira. 
•  •  •  FESTAS dançantes no Clube da Caixa Econômica conti­
nuam prestigiadíssimas. Lá estiveram os casais Ferdinando (Eli­
zabeth) Paraguai e Edvaldo (Ana) Leite. •  •  •  GIULITTE Cou- 
tinho, presidente da CBF convidando Juracy Pedro Gomes, pre­
sidente da FPF, para assistir jogo Brasil x Uruguai, que será rea­
lizado em Fortaleza. •  •  •  CÁSAL Alice e Moacir Lacerdaviajòu 
domingo, de volta, a São Paulo. •  •  •  JADER Franca 
recolheu-se à sua residência de Camboinha, visando proporcio­
nar mais tranquilidade a sua esposa Zeneide, que está esperando 
bebê. A torcida é para que seja uma menina. •  •  •  EM São Paulo' 
hoje, Durvaldo Varandas se submeterá a uma nova intervenção 
cirúrgica.

Um bonito 
casamento

•  Ainda hojei sociedade que 
acompanhou todo o bonito 
ritual do casamento do enge­
nheiro José Edisio Simões 
Souto com a arquiteta Ma- 
riiza Onofre Brito Lyra faz 
comentários elogiosos sobre 
o acontecim ento, um dos 
mais prestigiados deste ano. 
A capela do Pio X recebeu, 
pela primeira vez, uma deco­
ração realmente primorosa 
á base de arranjos com flo­
res naturais.
•  Destaque também para a 
“decor” da ampla sala onde 
José Edisio, M arilza e fami­
liares foram cumprimenta­
dos e desenvolvida a recep­
ção (coquetel e jan tar) ofere­
cida a um grande número de 
convidados dos Simões Sou­
to e Onofre Brito Lyra. A ce­
rimônia religiosa foi oflcia- 
da pelo Cônego Fernando 
Abath.
•  T)iflcilmesmo foi anotar as 
presenças no casam ento. 
Ainda assim destacamos os 
casais Marcos Souto Maior, 
Manuel Gaudêncio, Brasil 
Montenegro, Expedito Oli­
veira, Humberto Germóglio, 
Jório  M achado, M arconi 
Góes, Luciano Wanderley, 
Eunápio Torres, Francisco 
Evangelista, José Paulino, 
Jurem a Filho, Aristides Cu­
nha.
•  Patricio Leal, Severino 
Guedes, Ulisses Pinto, As- 
drubal O liveira, Geraldo 
Medeiros, Marcilio Otávio 
Nascimento, Francisco Sou­
to Neto, Djalma Gusmão, 
I ra p u a n  B otto , R oberto 
Mesquita, Fernando Mila- 
nez, Elomir Lázaro, Hum­
berto Lucena, íta lo  Kuma- 
noto, João Pereira Gomes, 
Ju a rez  Guedes, 'Josélio 
Paulo Neto, João Agripino 
Neto, João Carlos Mendon­
ça, Marcos Odilon Ribeiro, 
Mauricio Gama, Domingos 
Sobreira.
•  E ainda: Rui Bezerra Ca­
valcanti, Robertoy Sá, Ro­
berto Ciraulo, Saulo de T ar­
so Sá Pereira, Túlio Mo­
r a is ,  S ev erin o  M o ra is , 
Efraim  M orais, Telésforo 
Onofre M arinho, Antônio 
Vital Luira, Antônio Uchoa 
Castro, Hamilton Silva Ne­
to, Marcos Q uirira Ferrei­
ra , Ju rand ir Macedo de Car­
valho e muitos outros.
•  Terminada a recepção, Jo ­
sé Edisio e M arilza 0000*6 
viajaram  a Recife e no dia 
seguinte (sábado) rum aram  
para a lua de mel em Gra­
mado, no Rio Grande do Sul.

Reale vem 
a Paraíba

•  Será o jurista paulista 
Miguel Reale, que aqui es­
tará para uarticipar de mo- 
mentoso sêtninário interna­
cional na Faculdade de Di­
reito, o responsável pela 
co^erência com que a Pa- 
raiba saudará, a 4 de ou­
tubro próximo, o quinqua- 
gésimo aniversário da Re­
volução de 30.
•  Tema da palestra de Rea­
le na Assembléia Legislati­
va: “Matrizes Politico- 
Instituciónais da Revolução 
de 30 no Brasil” , e culmina­
rá com a programação des­
tinada a levantar em bases 
históricos-sociólogicos o 
sentido daquele aconteci­
mento, fóra dos ultrapassa­
dos partidarismos dos anos 
20/30.

Convite para 
Hermes Pessoa

•  o  desembargador Hermes 
Pessoa, em que pese sua dispos- 
ção de ficar afastado das próxi­
mas disputas eleitorais do Cabo 
Branco, deverá ser procurado 
pelo bloco da situação, liderado 
pelo deputado Assis Camelo, 
para figurar na chapa como can­
didato a diretor de patrimônio.
•  Este entendimento, no entan­
to, somente será feito quando da 
volta de Assis, atualmente em 
viagem pelos Estados.

Teoria Geral 
do Estado

•  0  III Curso de Especialização 
em Direito, promovido pelos De­
partamentos de Direito Público e 
Privado da Universidade Federal 
da Paraíba, concluiu a disciplina 
“Metodologia do Ensino Supe­
rior”, ministrada pelo prof. Ma­
noel Viana Correia de Vasconcelos.
•  Ontem foi iniciada a disciplina 
“Teoria Geral do Estado”, minis­
trada pelo jurista daUSP, prof. 
Dalmo de Abreu Dallari.

Reveillon 
no Jangada

•  Depois do sucesso atingido 
com a sua “I Noite de Status”, 
o confrade Abelardo Jurema 
Filho já está pensando em cuidar 
da realização da festa “Rei- 
veillon Status” cujas mesas se­
riam vendidas a 10 mil cruzeiros, 
dando direito a champagne ái 
vontade, um jantar e um café 
matinal à base de cremes.
•  O jornalista Jurema Filho vol­
tará a reunir a sociedade de João 
Pessoa nos salões do Jangada 
Clube, “que se presta mais a esse 
tipo de reunião”.

in

' I r ,

MAGDA GUEDES

Visitas
•  0  casal professor Celso (Marlene) 
de Paiva Leite, muito visitado pelos 
amigos que lhe têm levado a solida­
riedade pelo falecimento de sua sogra 
e mãe, dona Carmem Baracuhy, viú­
va do também suadoso desembarga­
dor Braz Baracuhv.
•  Por sinal que Celso Leite, figura 
muito estimada em toda a Paraíba, 
poderá disparar como futuro vice- 
reitor da Universidade Federal da 
Paraiba.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1138

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica
Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praç# Pedro Américo, 71 - Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II - 
Loja III -

Loja IV - 

Loja V - 

Loja VI -

Loja VII -

FILIAIS:
Rua Cardoso Vieira,123'- Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone
221-5205
Rua Duque de Caxias, 275 - Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224
R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

DEPÓSITO
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

ELITE 
LANCHES

Av, João Mauricio, 33 
Fone; 226-3000 -  Tambaú
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Jean PiSrrie
ÁRIES

21/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  O plano fi- 
nanceiro será bem influenciado com Júpiter em 
sêxtil mas cuidado com o plano profissional. Você 
pode perder tempo com projetos quiméricos. 

Amor -  Este dia será movimentado e cheio de imprevistos fe­
lizes, aproveite. Amizades poderosas. Você saberá apreciar a 
grande compreensão da pessoa amada. Pessoal -  Não tome 
muitas iniciativas de uma vez só, seja sempre diplomata em 
tudo.

TOURO
'21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  Este dia será 
benéfico para você. Não ouça as “fofocas” e não 
hesite em assumir riscos. Você encontrará as aju- 

, das necessárias. Secretários (as) favorecidos. 
Amor -  Domínio sentimental completamente neutro. É tem­
po de fazer um verdadeiro exame de consciência a fim de sa­
ber como você deve agir para o futuro. Pessoal -  Circunstân­
cias felizes e possibilidade de encontrar grandes soluções. 
Saúde -  Mal-estar mas nada de grave.

GÊMEOS
21/5 a 20/6- Finanças -  Trabalho -  Muito cuida­
do com os negócios, com o setor profissional. Hoje 

i  ^  será melhor não assinar contratos, nem fazer as­
sociações, Evite solicitações e não mude de em­

prego. Amor -  Alegria de viver, você se sentirá renascer, faça 
projetos. Pode até mesmo marcar a data de um noivado. Dia 
ideal para preparar uma reconciliação. Pessoal -  Faça esfor­
ço para criar uma atmosfera acolhedora ao seu redor. Saúde
- Hoje tome precdubões com o Sol.

CÂNCER
21/6 a 21/7 Finanças -  Trabalho -  Ajsorte estará 
com você. Ótimo dia sobre o plano material. Re- 
cebimento de dinheiro. O trabalho não o (a) can- 

mJÍMv w  sará e lhe dará inteira satisfação. Pode viajar. 
Amor -  É provável que as suas relações com a pessoa amada 
fiquem perturbadas brutalmente. Isto será por sua culpa pois 
hoje você faltará completamente de diplomacia. Pessoal -  
Mantenha-se calmo para evitar qualquer tipo de erro. Saúde
- Hoje procure manter seu equilíbrio. Faça ioga.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Dia difícil 
para você. Não ponha muita paixão na sua pro­
paganda comercial. Dificuldades com seus negó­
cios. Não assine documentos. Contadores (as) fa­

vorecidos. Amor -  Dia sentimental verdadeiramente feliz 
com Vênus em sêxtil. Grande harmonia. O plano amizade se­
rá também de primeira ordem. Satisfações com seus filhos. 
Pessoal -  Hoje não tome iniciativas arriscadas e que exigem 
demasiada dedicação. Saúde Alguns males imaginários.

VIRGEM
21/8 a 22/9 - Finanças Tralialho - Hoje tome 
muito cuidado pois um escândalo poderia com­
prometer sua situação. Este escândalo pode ser a 

'causa de um negócio financeiro. Evite as assina­
turas e solicitações. Amor - Com Vénus em quadrai ura have­
rá um ambiente sentimental difícil. .Seja diplomata com a 
pessoa amada para evitar uma ruptura. Pessoal - '1'enha con­
fiança nas pessoas que o cercam e ponha sua correspondência 
em dia. Saúde -  Cuide de sua alimentação.

m
LIBRA

23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho - Trabalho, 
estudos, acordos, contratos favorecidos com Júpi- 

k ter em trigOno. Hoje você pode fazer diversos en- 
• contros muito benéficos para seus negócios. Pode 

viajar. Amor -  Este domínio será bem influenciado, üm pro­
jeto sentimental poderá se concretizar. Você pode também 
procurar a felicidade numa amizade pura e sincera. Pessoal - 
Não deixe escapar nada que possa terminar nas mãos de seus 
inimigos. Saúde -  Descanse mais.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Atenção 
pois um projeto de negócios pode ser impedido ou 
adiado. Mas não desespere pois você terá hoje 
mesmo uma outra oportunidade interessante. Ar­

tistas favorecidos. Amor -  Se você nada tiver a fazer, não 
aborreça a pessoa amada com detalhes sem importância. 
Além disso saiba que nada adiantará ter aventuras. Pessoal - 
Existe tanta força dentro de você que ninguém será capaz de 
prejudicá-lo (a). Saúde -  Cuide de seus nervos.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje não 
duvide das propostas nem das ofertas que lhe fo­
rem feitas, aproveite. Aumente o circulo de suas 
relações necessárias para seus negócios. Evite es­

pecular. Amor -  Vidá sentimentaf ainda duvidosa na qual 
o ciúme dominará. Saiba reconhecer os seus erros e não se 
obstine numa atitude hostil. Pessoal -  Hoje faça prevalecer 
os seus motivos quando alguém tentar dominá-lo (a). Saúde 
-  Pode aproveitar do sol. Faça ginástica.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  Possibilida­
de de dirigir seus esforços conforme aos seus dese­
jos. Utilize-se dos meios de publicidade moderna 
para tomar-se conhecido (a). Estudos benéficos. 

Amor -  Este domínio será neutro. Talvez você receberá uma 
noticia ou uma carta agradável. Os seus amigos (as) preci­
sam de sua presença, convide-os (as). Pessoal -  Atenção com 
os julgamentos apressados e com a violência de suas reações. 
Saúde -  Faça uma dieta severa hoje.

AQUARIO
21/1 a 18/2 - Finanças -  Trabalho -  Hoje você 
deve tomar cuidado, pois é provável que um 
problema surja, evite qualquer impulsividade. 

' Você terá grandes satisfações sobre o plano finan­
ceiro. Amor -  Uma carta terá um papel muito importante 
hoje. Será talvez o início de um grande amor pois ele virá da 
parte de uma pessoa realmente sincera. Pessoal -  Não se es­
queça do que as confidências das outras pessoas não lhe per­
tencem. Saúde -  Excelente forma. Faça espartes.

PEIXES
19/2 a 20/3 -  Finanças -  Trabalho -  Uma situação 
pode ser consolidada ou modificada com felicida­
de. Se você for intelectual você encontrará um 
período de inspiração muito feliz, aproveite. 

Amor -  Este domínio continua maléfico. Preocupações e ma 
lentendidos. Todavia não adie a resolução de alguns proble 
mas familiares. Aja. Cuide de seus filhos. Pessoal -  Calma, 
porque suas esperanças se concretizarão no momento mais 
inespeiado. Saúde -  Excelente forma física.

* Ruim 
•• Regular 
•** Bom 

ótimo 
Excelente

que )X)ssa ser suportado. Um LP mai produ­
zido [»r .Mariozinho Rocha e Dori Caymmi, 
que chega a cotação de regular apenas por 
conta do nivel das composições. Lançaniento 
EMl-Odeon.

LORÒ  {•) -  Até agora, um dos piores 
instantes da música internacional de 1980. 
Um disco'a evitar. Lançamento Ariola.

TWO PIACES A T  THE SAM E TIME, 
Ray Parker Jr., and Radyio (**) -  Mais um 
produto discotheque sem pretenções. Apenas 
regular. Lançamento Ariola.

□  NATV

Continua em cartaz “O Convite ao Prazer

□  NO CINEMA
NORMA R A E (***p- Produção ameri­

cana. A história de umà operária do sul dos 
Estados Unidos, que se realiza existencial­
mente participando de lutas sindicais. Dire­
ção de Martin Ritt. Com Sally Field (Oscar 
de Melhor Atriz e Prêmio de Melhor Atriz no 
Festival de Cannes) e Beau Bridges. A cores. 
14 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

POR UM CORPO DE MULHER (**) -  
Produção brasileira. Um fotógrafo profissio­
nal tem suas modelos estranhamente assassi­
nadas. Drama de suspense dirijjido por Hér­
cules Breseghlo. Com Armando Bógus e Sil­
via Salgado. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m, e 20h30m.

O CONVITE AO PRAZER  (**) -  Pro­
dução brasileira. Conflitos existenciais da 
alta burguesia paulista, narrados por Walter 
Hugo Khoury, o cineasta de As Deusa^ e do 
recente O Prisioneiro do Sexo. Com Roberto 
Maya, Sandra Bréa, Kate Lyra e Helena 
Ramos. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

HORROR E  SANGUE  -  Sem referên­
cias quanto a procedência, enredo, equipe 
técnica e elenco, A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

e compositorEèberto Gismonti, mas nem por 
isso deixa de ser muito bom. Afinal, Gismonti 
está entre os 10 mais talentosos músicos 
latino-americanos. No disco é fundamental a 
participação do violonista indú L. Shankar, 
Destaques especiais para as faixas Cego Ade- 
raldo, Tá Boa, Santa? Equilibrista e Ciranda. 
Lançamento EMI-Odeon.

OUTROS RESUM OS, Maurilio Costa 
(*) - Segundo e inexpressivo LP de um cantor 
surgido nos programas fle Raul Gi^e Barros 
de Alencar. Uma das faixas tem o titulo Eles 
Atiram Pedras em Mim, assinada pbr Maurí- 
lio em parceria com Sales Vê Pê. Lançamento 
CBS.

PEDRINHO, Victor Assis Brasil Quar­
teto (***♦) -  O saxofonista Victor Assis Bra,- 
sil, é positivamente o nome de maior constân­
cia no jazz brasileiro. Ao lado do tecladista 
Jotinha Máraes (um dos instrumentistas da 
banda de Luiz Gonzaga Jr.,), do contrabai­
xista Paulo Russo e do trecladista americano 
Ted Mopre, ele consegue ótimos resultados, 
como em Nada Será Como Antes, S^Wonder- 
fui, Penedo e Night and Day. Lançamento 
EMI-Odeon.

EQUATORIAL, Teti (•**) -  Sem can­
tar em dupla com Tetí Róger Rogério, a cearens^ 
aparece com bons momentos neste LP produ­
zido por Raimundo Fagner e musicalmente 
dirigido por Toninho Horta e Túlio Mourâo. 
Lançamento Epic.

LOUÇA FINA, Sueli Costa (**) - Sueli 
Costa é uma compositora de talepto bastante 
reconhecido. Mas, como intérprete não chega 
a nenhum momento, em seu último disco.

^  EM DISCOS
CIR('ENSE,  Egberto Gismonti {***•) - 

Niio ê n melhor disco do violonista, tecladista Gismonti: “Circense’

^OLIM PÍADAS 80 (I) -  Ekitrevistas, 
.análises e cenas de competições importantes 
nos Jogos Olímpicos de Moscou. No Canal 10. 
12h30m.

OLIM PÍADAS 80 (II) -  Disputa da fi­
nal de volley feminino nas Olimpíadas de 
Moscou. Em transmissão direta. No Canal 
10. 13h30m.

O MUNDO ENCANTADO -  Desenho 
animado com figuras populares nos Estados 
Unidos. Aqui, os personagens de um mundo 
fantástico se envolvem com agentes secretos 
que tentam se apoderar do governo. A cores. 
No Canal 10. 15h30m.

BOIA PRÁ F RENTE Q UE ODORICO 
É  PRESID ENTE  -  O prefeito Odorico Para- 
guaçu resolve incentivar o futebol sucupirano 
e participa a Neco Pedereira e Lulu Gouveia, 
membros da diretoria do Sucupira Futebol 
Clube, sua intenção. Odorico quer comprar 
técnicos ou jogadores para reforçar o time de 
Sucupira, mas o que se esconde por trás de 
tantas boas intenções é a eleição para a presi­
dência do clube. Esse apoio seria uma exce­
lente forma de angariar votos. Mas resta 
uma questão: contra quem jogará o time su­
cupirano? Enfim, seu Dirceu tem a idéia de 
convidar o time de artistas da TV, o que todos 
aprovam. Este é o episódio de hoje de O Bem 
Amado, com o título Bola prá Frente que 
Odorico é Presidente, escrito por Dias Gomes 
e contando com a participação do time de fu­
tebol dos ato/es da TV Globo, composto por 
Tony Ramos, João Carlos Barroso, Mário 
Cardoso, Eliezer Mota, Mário Petraglia, Cos- 
me dos Santos, Romeu Evaristo, Paulo Ra­
mos, Sérgio Mocsdi, Antônio Pitanga, e, no 
gol, Félix Mieli. O locutor do jogo é Gilson Ri­
cardo, da Rádio Globo. Participam do episó­
dio Dary Reis, Vera Gimenez e Luiz Orioni, 
ao lado de Lima Duarte, Paulo Gracindo, 
Carlos Eduardo Dolabela, Lutero Luiz, Emi- 
liano Queiroz, Ida Gomes, Dirce Migliaccio, 
Kleber Macedo, Fátima fteire, Iara Córtes, 
Rogério Fróes, Wilson Aguiar, Ganzaroli e 
Juan Daniel, do elenco fixo da série. No Ca­
nal 10, 22hl0m.

OLIM PÍADAS 80 (III) -  Um boletim 
especial, com uma hora de duração, fazendo 
um resumo das principais competições reali- 

,;zadas no dia. No Canal 10. 23h35m.
■ ESPIÃO  D E D O IS MUNDOS -  Produ­

ção inglesa de 1968, dirigida por Anthony 
Mann. Alexander Eberlin (Laurence Har- 
vey), agente russo infiltrado no Intelligence 
Service inglês, depois de liquidar três 
membros dessa organização, é designado por 
Fraser (Harry Andrews) para liquidar o assas­
sino - ele mesmo - que é confundido por Fra­
ser com um amigo de Eberlin, ^avel. Este, 
porém, morre nas mãos de agentes soviéticos. 
Eberlin é destacado para outra missão em 
Berlim, ao lado do agente Gattiss (Tom Cour- 
tenay). Após morte de outro homem em seu 
lugar, Eberlin percebe que os ingleses conhe­
cem sua verdadeira identidade e serviram-se 
dele para desvendar a ação soviética em Ber­
lim. A cores. No Canal 10. 00h35m.

Zezé Motta, novamente como atriz
Afastada da televisão desde 

setembro de 79, quando participou 
do especial O Te.iouro de Chica da 
Silva, numa versão de Antonio 
Callado, a atriz e cantora Zezé 
Motta retorna ao video na série 
Plantão de Policia, participando 
do episódio O Venerável Azul Tur­
quesa, escrito por Doc Comparato 
e dirigido por Luiz Antonio Piá.

- O convite do Luiz Antonio foi 
excelente para mim - conta Zezé. É 
muito difícil conciliar uma carreira 
em teatro com a de cantora, e eu já 
estava com saudade de realizar um 
trabalho como atriz. Ter feito este 
episódio, paralelamente ao meu 
show, me dá a sensação de viver 
um momento muito completo, de 
prazer verdadeiro.

O episódio se desenvolve a 
partir da chegada do capoeirista 
Dirceu, mais conhecido como o Ve­
nerável Azul Turquesa, ao Rio, 
onde precisa vencer a última prova 
de dignidade para se tornar Ogan, 
o tocador de atabaques. Essa prova 
consiste em “salvar a alma” de 
Marilia, sua irmã, que fugiu de 
casa com um caminhoneiro. In­
fluenciada por Dorival, seu aman­
te, que virou rufião, Marilia se 
prostituiu, e acaba se envolvendo 
até em assaltos. Tudo por amor. 
Zezé é Marilia.

- Eu e o Joel Barcellos, que faz 
o Dorival, formamos um par verda­
deiramente romântico'- explica Ze­

zé. A Marilia é um personagem 
muito bonito e rico. No seu cotidia­
no, ela é agressiva e segura, mas^ 
quando  e stá  com D orival, 
transforma-se numa mulher meiga 
e apaixonada.

Por mais saudosa que estives­
se do trabalho de atriz, é a cantora 
Zezé que ainda se mostra mobiliza­
da. Se.isbow Dengo, cuja estréia só 
ocorreti no dia 22 passado, conti­
nua lhe exigindo total concentra­
ção. Últimos retoques, primeiras 
flores, e o inicio de mais uma car­
reira. Agora como compositora,, 
com a música Cais Escuro.

- Foi tudo um mero acaso - diz 
Zezé. Escrevi um poema, daqueles 
que a gente não sabe se rasga, se 
guarda, se perde, e acabei mos­
trando para o Paulo Feital, um 
grande poeta. Ele gostou muito, 
deu uma corrigida e musicou. É 
uma melodia romântica, que canto 
procurando essencialmente trazer, 
enfim, a “cantora” Zezé.

Atriz. Cantora. Compositora. 
Mulher. Negra. Zezé. Não é fácil 
assumir todas essas condições. Não 
é fácil preencher todas as exigên­
cias. Sempre fica uma certa frus­
tração.

- Estou realizando muito do 
que quero, mas a única coisa que 
me angustia um pouco é não poder 
participar do movimento dos ne­
gros com a frequência que gostaria.

Não tenho tempo mesmo. Acabo 
numa de só apoiar, e minha maior 
contribuição é utilizar os veículos 
de comunicação a que tenho acesso 
para incentivar a luta contra a dis­
criminação. Qualquer que seja ela. 
Porque o preconceito está em tudo 
e o principal, na minha opinião, 
não é lutar contra o branco, no caso 
do preconceito racial. Mas lutar 
por um espaço: Social e psicológi­
co. Há muita pressão social sobre 
os negros, que geralmente perten­
cem a classes sociais mais baixas, e 
essa também é uma preocupação 
do movimento. Quando tom#i 
consciência da barra que teria de 
enfrentar, procurei racionalizar e 
parti pra briga. No momento, es­
tou de certa forma protegida, por­
que sou uma pessoa pública, mas 
não posso assistir de longe ao que 
se passa, alienada, só porque estou 
escorada. Tem muita gente por ai 
sofrendo e é importante que todos 
saibam disso.

As gravações de O Venerável Azul 
Turquesa já foram concluídas, mas 
o programa ainda não tem data 
marcada para exibição. As cenas 
externas foram gravadas na Cen­
tral do Brasil, na Praça Mauá e na 
Boate Cowboy. Participaram do 
episódio Hugo Carvana, Julio Bra 
ga. Marcos Paulo e Lucia Lins, dt* 
elenco fixo da série, ao lado de Zezé 
Motta (Marilia), Joel Barcellos 
(Dorival) e, Florival Sérgio dos 
Santos, em seu primeiro trabalhe 
de ator, (Dirceu).

A tnnão

HÁ 50 ANOS
A chegada do 

corpo de 
João Pessoa

A cidade amanheceu hontem 
sob grande consternação, ferida ain­
da da terrivel desgraça que desde a 
vespera da noite anterior tinha-lhe 
alanceado a alma. Em quasi todas 
as residências, das ruas principaes 
aos bairros mais pobres, pendia 
uma flamraula preta com o retrato 
do saudoso presidente João Pessoa. 
Os estabelecimentos de fazendas, 
que estavam fechados, como todo o 
commercio, por três dias, abriram 
para vender, a instâncias do povo, o 
stock de tecidos pretos, com que fo­
ram envolvidos os postes e as arvo­
res da praça publica. Desta capital 
partiu às 4 e meia da manhã um 
trem especial destino a Itabayana, 
onde se ia encontrar com o combio 
trazendo o corpo do eminente mor­
to. A entrada do trem em Itabayana 
foi uma apotheose. A banda de mu­
sica local tocava em surdina o hym- 
no nacional. O carro que servia de 
camara ardentes, atapetado de flo­
res trazidas, entre lagrimas, por se­
nhoras e crianças, ficou transforma­
do num verdadeiro jardim. O carro 
partou em todas as demais estações 
repetindo-se as scenas impressio­
nantes. O povo de Itabayana, Reis, 
Espirito Santo e Santa Rita, insatis­
feito com a demora do trem nas res­
pectivas estações, ainda corria para 
alcançal-o quando elle se movimen­
tava para partir.

As 12 e 40, pouco mais ou menos, o 
comboio dava entrada á estação 
desta capital. Falou perto do carro o 
tribuno Genesio Gambarra, que 
concluiu a sua breve e incisva ora­
ção fúnebre beijando as flôres do es- 
quife. Da saccada da estação dirigiu 
commovidas palavras ao povo o dr. 
João Santa Cruz. Só ás 14 horas en­
trava o corpo do benemerito parahy- 
bano na Cathedral, onde ficou em 
camara ardente.

A empresa cinematographica 
“Mauricéa Studio” filmou, desde 
Santa Rita, numerosas scenas da 
vida do corpo do mallogradò pa- 
rahybano. Este filme terá o titulo A 
VIDA PELA LIBERDADE; em ho­
menagem ao bravo presidente João 
Pessôa.

COMO SE DEU O REVOL­
TANTE ATTENT ADO - Os nossos 
collegas do Diário da Manhã narra­
ram do seguinte modo o barbaro e 
covarde attentado; v

“Dez minutos após entrava na 
Confeitaria “Gloria” sempre acom­
panhado daquelles seus amigos. 
Tomada uma banca, o presidente 
João Pessôa foi servido de chá com 
torradas, utilisando-se os demais de 
refrescos. Conversaram sobre vários 
assumptos, despreoccupadamente.
Foi nesse momento que seu a tragé­
dia que o victimou. A tragédia foi 
rapida, fulminante, fria e covarde. ' 
O presidente João Pessôa conversa­
va, quando o assassino João Duarte 
Dantas avançou surgindo ao lado da 
infortunada victima. Não a enfren­
tou, como homem de coragem: 
esqueirou-se entre as pessoas que 
frequentavam a confeitaria, enco­
b e rto , p a ra  não ser v is to . 
Approximando-se da mesa onde se 
achava o presidente, o criminoso 
saccou subitamente de um revolver 
e, fazendo trincheira do corpo do sr. 
Agamenon Magalhães, que estava < 
ao lado de João Pessôa, desfechou 
contra s. exc. tres tiros. A quarta de­
tonação alvejou 0 tecto, pois o braço 
homicida tinha sido segurado. Ás 
balas attingiram, respectivamente, 
o pulmão e os pulsos e a região re­
nal.

O presidente João Pessôa, mor­
talmente ferido cae ensanguentado. 
Amparam-n’o nos seus braços os srs. 
Augusto Hoffman, Caio Cavalcanti ” 
e o tenente do Exercito Mario de 
Barros Cavalcanti. É uma scena 
monstruosa e indescriptivel.

O criminoso é preso em flagran­
te delicto pelos srs. Caio de Lima 
Cavalcanti, dr. Agamennon Maga­
lhães. tenente Manuel Queiroz, de­
legado de policia de Floresta, e 
Aguinaldo Lacerda. Nessa oceasião 
o miserável assassino recebe dois ti­
ros de um homem fardado, qúe se ' 
encontrava perto do theatro Jo luc- 
tuoso acontecimento, cahindo, por 
sua vez, ao chão, em extorsões. Nu­
meroso grupo de policiaes cerca e 
garante o assassino, que está cahin­
do ao solo (...).

Iniciou-se às 21 horas de hon­
tem, o inquérito policial em tomo do 
homicidio do presidente João Pes­
sôa. Foi autoado o criminoso João 
Duarte Dantas, tendo sido lavrada a 
fragrancia”.
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Treze, o único invicto do certameContra-ataque

É hora de 
modificar 
as coisas

A grande arrecadação 
de Treze e Campinense não 
mé surpreendeu, bem como 
a fraquissima do chamado 
“Botauto”. Aliás, isso já es­
tava no contexto e não é 
mais nenhuma novidade. O 
que é de se lamentar não 
obstante, é o saldo a que ti­
veram direito os dois clubes 
da capital, comparando 
com 0 lucro dos campinen- 
ses. Ficou provado que a 
torcida do Botafogo é péssi­
ma.

Ora, se o Botafogo na 
Taça de Ouro sofria para fa­
zer 0 pagamento do salário 
dos jogadores, imaginem 
agora, neste campeonato 
deficitário. Mas há uma res­
salva: deficitário para os pe­
quenos, incluindo Botafogo 
e Auto, pois, Campinense e 
Treze estão tranquilos. Na 
verdade, os dois são os pa­
gadores do futebol paraiba­
no.

Para se ter outra vez a 
oportunidade de sentir um 
delirio de Almeidâo superlo­
tado, é necessário um retro­
cesso a Taça de Ouro ou es­
perar pela próxima, mas se 
por acaso o feito for repeti­
do, senão, as amarguras do 
deserto estádio continuarão 
para a felicidade da própria 
torcida botafoguense.

A vitória sobre o Auto 
serviu para aliviar as coisas. 
Mas para o alvi-rubro, pio­
rou a situação, sobretudo 
que sua torcida simples­
mente não existe. Na verda­
de não há perspectivas de 
melhora.

Com as mudanças que 
deverão acontecer no Auto, 
vamos esperar que as coisas 
melhorem, pbviamente com 
a contratação de reforços. 
Não é preciso repetir que so­
mente quando o Auto esti­
ver pelo menos em igualda­
de com o Botafogo, é quan­
do poderemos ter boas arre­
cadações no Almeidâo. Na 
situação, atual, é muito di­
fícil.

* A vitória do Treze 
sobre o Campinense foi 
muito bom, pois, serviu 
para motivar o futebol em 
Campina Grande e, ade­
mais que 0 Galo, a essa al­
tura, realizando uma boa 
campanha no certame esta­
dual, o que é grande novida­
de, necessita derrubar esse 
tabú de não conquistar títu­
los. O Corintians há muito 
tempo livrou-se da doença, 
mas o Treze ainda continua 
sofrendo e precisa marcar 
um reencontro com o titulo.

Não esquecemos que o 
Botafogo teve uma facilida­
de muito grande de conquis­
tar o tetra-campeonato, 
perdido este ano para o 
Campinense, quando tinha 
tudo para ser penta. E o 
Treze, antes de qualquer 
ameaça ele mesmo se elimi­
na. Eu era muito menino 
quando o Galo venceu seu 
último campeonato: em 66 e 
é bom lembrar que foi cam­
peão invicto.

Quero que essa alegria 
seja sentida pelos meus 
amigos Eudes Toscano e 
Marciano Soares, este últi­
mo, garante que o Treze 
este ano será campeão, tam­
bém, com essa ressalva: in­
victo. A torcida trezeana 
precisa. O time não ganha 
um titulo mas ela não deixa 
de prestigiá-lo. Isso é que é 
torcida. Não a do Botafogo.

Que tal se esses torce­
dores a pretexto do incon- 
formismo comparecessem 
em massa ao estádio. Acre­
dito que isso acontecendo, 
mesmo o time atravessando 
uma má fase, os atletas se 
unem e procuram jogar um 
bom futebol. Afinal, o torce­
dor faz parte da festa, faz 
parte do jogo, parte da vida 
do jogador. O que seria de 
um cantor, cantando para 
um palco vazio? Assim é o 
jogador: ele se sente vazio, 
no vazio de um estádio de­
serto...

Tarcísio Neves

e Campina dispara em arrecadações
Campinense fica sem 
jogar por 2 semanas ^

Campina Grande, (Sucursal) - Depois da der­
rota para o Treze, domingo, por S a l ,  os jogadores 
do Campinense terão um longo período de folga, 
pois, somente voltarão a jogar no campeonato pa­
raibano, no próximo dia 10, no Almeidâo, diante 
do Botafogo. Embora tenha um intervalo de mais 
de uma semana sem atuar.pelo certame, os diri­
gentes dorubro-negroaindánãopensaram em pro­
mover nenhum amistoso, uma vez que vários joga­
dores se encontraram entregues ao departamento 
médico.

O presidente José Aurino não reclamou da 
derrota e admitiu o resultado aos desfalques da 
equipe, que atuou sem o meio campo titular, mas 
acredita qu^ a partir do jogo com o Botafogo o time 
melhore, porque haverá tempo suficiente para a 
recuperação dos jogadores. j

O treinador Zezinho Ibiapino lamentou os 
desfalques e disse que o grande problema que vem 
prejudicando seu trabalho são as contusões, “pois 
quando a equipe consegue um bom entrosamento, 
somos obrigados a fazer alterações no grupo e ob­
viamente altera o ritmo do time”, ressaltou.

Auto só perdeu por 
falta de maturidade

Nas vestiárias do Auto Esporte, domingo, de 
pois da derrota de 2x1 para o Botafogo, a opinião 
era unânime em tomo da falta de maturidade da 
equipe. O ponta esquerda Vandinho, por exemplo, 
afirmava:

- Nosso time tem muita gente jovem e, de 
qualquer maneira, isso pesa muito na hora de um 
clássico. No entanto, creio que jogamos bem e es­
tamos no caminho certo para a formação de uma 
boa equipe.

Jouber, o pernambucano que fez sua estréia 
no Auto, deixou excelente impressão, não só pelo 
gol que marcou, mas, principalmente pela movi­
mentação que deu ao ataque alvi-rubro.

- Foi bom estreiar num clássico - explicou Jou­
ber - pois mostrei logo à torcida as minhas qualida­
des.

O próximo! tjógo dd; representação motórísta 
no certame promovido pela Federação Paraibana 
de Futebol será domingo, contra o Nacional de Pa­
tos, no Estádio Municipal Prefeito José Cavalcan­
te.

Depois da vitória, a 
tranquilidade voltou
A vitória de 2x1 sobre o Auto Esporte, domin­

go último, trouxe de volta a tranquilidade para o 
Botafogo Futebol Clube, que tem dois compromis­
sos a saldar esta semana pelo Campeonato de 80, 
quinta-feira, contra o Nacional de Cabedelo, no 
Almeidâo; e domingo, diante do Treze, em Campi­
na Grande.

-  Agora estamos mais tranquilos - disse o téc­
nico improvisado José Santos - pois a equipe ren­
deu um bom futebol, contra o aguerrido time do 
Auto Esporte. Agora, minha preocupação é com a 
contratação de um novo treinador, pois gostaria de 
ficar apenas como supervisor.

TREINOS
O Botafogo retornará aos treinamentos hoje, 

com um trabalho físico com o físicultor Walter 
Luiz, ficando marcado para amanhã um coletivo 
apronto com vistas ao jogo de quinta feira, frente 
ao Nacional-C.

HélcU) Jacaré, na foto, em disputa com Lúcio, é o artilheiro

Dirígentes querem união 
entre os botafoguenses

Os dirigentes de outras . agremia­
ções profissionais da Grande João Pes­
soa reuniram-se domingo, antes do Bo­
tauto, com o presidente Álvaro Ma- 
gliano, do Botafogo, com o objetivo de 
pedir que as brigas internas na agre­
miação tricolor sejam encerradas, 
para o bem do próprio futebol local, 
como disse o dirigente santista, José 
Walter Marsicano:

- O Botafogo sustenta praticamen­
te todos os clubes da Grande João Pes­
soa. E ele estando em crise, automati­

camente, nós também estaremos. Por 
isso, seria ótimó se os dirigentes do Bo­
tafogo evitassem as briguinhas e intri­
gas, que só trazem prejuízos para o 
nosso futebol. Afinal, o Botafogo não 
tem dono: pertence a uma cidade in­
teira.

Haroldo Navarro constatou essa 
verdade também, no final da partida, 
quando, da renda de 191 mil cruzeiros, 
sobraram-lhe apenas 34 mil.

- Esperava uma renda maior no 
Botauto - desabafou o diretor automo- 
bilista.

Inaugurado alojamento 
Maravilha do Contorno

Com á presença de grande número 
de torcedores, foi inaugurado domingo 
0 bloco de alojamento da concentração 
da Maravilha do Contorno, do Botafo­
go Futebol Clube, nas proximidades do 
Estádio José Américo de Almeida Fi­
lho, construído com os recursos da pro­
moção Super Botinha.

Foi oferecido um churrasco e um 
coquetel aos presentes, que constata­
ram a grandios dade da Maravilha do 
Contomp, ond o Botafogo alojará seus 
jogadores nas vésperas dos jogos, evi­
tando assim despesas com hotéis.

r
Olimpíadas

1980

HANDEBOL:

08.00 -
09.30 -
13.30 -

PESO:

Classificação mulheres 
Classificação mulheres 
Classificação mulheres

09.00 - Categoria 109 quilos
14.00 - Final categoria 109 quilos

HOCKEY:

Moscou - Programa para hoje 
nos XXII Jogos Olímpicos, hora de 
Brasilia.

BASQUETEBOL:

08.(X) - Semifinais homens
13.00 - Semifinais homens 
15.15 - Semifinais homens

BOXE:

08.00 - Quartas de final
14.00 - Quartas de final

EQUITAÇÃO:

15.00 - Competição de saltos por 
equipes
09.45 - Final competição de saltos 
por equipes

ESGRIMA:

08.00 - Sabrr- por equipes homens 
lüOO - Final sabre por equipes ho­
mens

06.00
08.00
10 .0 0
12.00

JUDO:

Classificação homens 
Classificação homens 
Classificação homens 
Classificação homens

14.00 - Final categoria 78 quilos 

LUTA LIVRE:
05.00 - Preliminares nas categorias 
de 52, 57, 67, 74, 89, 100 e mais de 
100 quilos. Finais de categorias e 48, 
61, 91 quilos.

WATERPOLO:

06.00 - Rodada final - três partidas
12.00 - Rodada final - três partidas

VOLEIBOL:
11.00 - Rodada final - mulheres
12.30 - Partida, feminina pelo ter­
ceiro lugar
13.00 - Rodada final mulheres
14.30 - Final

lATISMO:
07.00 - Sétima regata

Moscou - A União Soviética en­
cabeçava 0 atletismo dos Jogos 
Olímpicos com um total de 19 me­

dalhas ao começar ontem a quinta 
jornada e se encaminha a uma fácil 
vitória nesta modalidade.

A poderosa equipe de atletismo 
da União Soviética ganhou 19 meda­
lhas e tem uma vantagem de nove 
sobre a Alemanha Oriental.

A União Soviética acumulou 
cinco de ouro, nove de prata e 9 de 
bronze, enquanto a Alemanha tem 3 
de ouro, uma de prata e seis de bron­
ze.

Cuba é o único pais latino- 
americano que ganbou medalhas no 
atlestimo. Conseguiu uma de ouro 
quando Caridad Colon ganhou o 
lançamento do dardo com 68.40 me­
tros. O velocista Silvio Leonard 
ganhou prata nos 100 metros ao ter­
minar segundo com 10,25 e Alejan- 
dro Casanas também levou uma de 
prata nos 110 metros com barreiras 
com 13.40.

A Grã-Bretanba ocupa uma dis­
tante terceira posição em medalhas 
com cinco: duas de ouro, uma de 
prata e duas de bronze.

A jornada de ontem incluiu a fi­
nal dos 200 metros, na qual surge 
como favorito para ganhar a prova o 
italiano Pietro Mennea, que tem a 
marca mundial com 19.72 Mennea 
se classificou ontem com 20.60.

O cubano Silvio Leonardxbe 
que marcou 20.93 - e o atual cam­
peão olímpico, 0 jamaicano Donald 
Quarry, cujo tempo na eliminatória 
foi de 20.89, parecem ser os rivais 
mais difíceis para Mennea.

Os latinos-amerianos elimina­
dos nos 200 metros foram o domica- 
no (^rardo Suero Corrêa, ,que marcou 
21.75 - os brasileiros Altevir S. Filho 
Araújo com 21.-22, Roberto Paulo 
Correia com 21.01 e o cubano Tomas 
Gonzalez com 21.19.

O Treze Atlético Paraibano, apesar de estar na 
segunda colocação do grupo “A”, foi o clube que apre­
sentou a melbor performance no Campeonato Esta­
dual de 1980, tendo vencido todos os jogos que dispu­
tou, sendo, por conseguinte, o único invicto da compe­
tição.

O Campeonato de 80 teve 18 jogos disputados, 
com 55 tentos assinalados, representando a excelente 
média de 3 gols aproximadamente por partida. A clas­
sificação da competição é a seguinte:

GRUPO “A ”

1’) Campinense - 8 PG e 4 PP 
2’) Treze - 6 PG e zero PP 
3̂ ) Auto Esporte - 4 PG e 4 PP 
4’) Santa Cruz - 3 PG e 5 PP 
5») Santos - zero PG e 8 PP

GRUPO “B ”

1?) Nacional-P - 6 PG e 2 PP 
2?) Botafogo - 5 PG e 3 PP 
3?) Guaraftra - 3 PG e 3 PP 
4?) Nacional-C - 1 PG e 7 PP

ARTILHEIROS

1’) Hélcio Jacaré (Treze) - 5 
2?) Zezinho (Campinense) - 4 
3») Jangada (Bota) - 3
4?) Dão (Bota), Evilásio (Treze), Mauro, Gabriel e 
Roberto Araújo (Campinense), Pedro Mariano (San­
tos), Silva, Pedrinho (Jangula e Clóvis (Nacional-P) - 
2
5?) M a^o  (Bota), Fernando, Santos, Olímpio e Mil­
ton (Campinense), Dadinha Catê e Messias 
(Nacional-P), Wilson, Dadá e Leví (TYezç), Gilson, 
Mima e Nenem (Cxuarabira), Jarbas e Didido 
(Nacional-C), Joúber e Jaelson (Auto), Bola, Café, 
Ademir e Careca (Santa Cruz); e Ailton (Santos) - 1

ARBITRAGENS

1̂ ) José Paulo Neto e José Clizaldo - 3 
2?) Jair Pereira, Ivan Fernandes e José Marinho - 2 
3?) José Araújo, José Frazão, Antônio Toscano, Wil­
son de Freitas, Genival Batista e Jordão Moreira - 1

ARRECADAÇÕES

1?) Campina Grande - Cr$ 1.653.381,(X) i (5 jogos)
2?) João Pessoa - C r| 383.180,00 (5 jogos)
3?) Guarabira - Cr$ 193.050,00 (1 jogo)
4?) Patos - Cr$ 178.000,00 (2 jogos)
5?) Cabedelo - Cr$ 51.240,00 (2 jogos)
6’) Santa Rita - Cr$ 15.960,(X) (1 jogo)
TOTAL - Cr$ 2.474.811,00 (médià pòr jogo: Cr| 
136.000,00).

PRÓXIMOS JOGOS

5  ̂feira
Nacional-P x Guarabira 
Botafogo X Nacional-C 
Treze x Santa Cruz

Domingo

Guarabira x Santos (preliminar)
Treze x Botafogo (principal)
Nacional-P x Auto Esporte

Dicarlos reforçará 
o Galo para finais 
do Campeonato - 80

Ainda alegres com a brilhante vitória diante do 
Campinense Clube, os jogadores do Treze iniciarão 
hoje, pela manhã, no estádio Presidente Vargas, os 
treinamentos da semana já visando o compromisso de 
quinta-feira frente ao Santa Cruz da cidade de Santa 
Rita. Jálber Carvalho fará uma préleção aos seus joga­
dores, mostrando da responsabilidade do elenco neste 
final de turno e procurando consertar alguns erros ve­
rificados no jogo com a Raposa.

A grande novidade foi a presença do ponteiro- 
direito Dicarlos, egresso do futebol goiano a mais re­
cente contratação do Galo daBorborema. O diretor de 
futebol Petrônio Gadelha, já está providenciando a 

ida do supervisor João Carias, ao Rio de Janeiro, para 
tratar da documentação do jogador para que o mesmo 
tenha condição de jogo para domingo no clássico Tre­
ze X Botafogo, no estádio Amigâo.

O^tra grande arrecadação está sendo esperada 
pela torcida trezeana na partida do próximo domingo, 
razão d^ boa campanha que vem realizando o alvine- 
gro de São José neste campeonato. Uma vitória diante 
do Botafogo comprovará a grande performance que o 
time atravessa no momento. Amanhã no primeiro ho­
rário, Jálber Carvalho encerrará os treinamentos com 
um coletivo o qual servirá de apronto para o jogo con­
tra o Santa Cruz.

■CAIXA

TESTE 503 (Ratificação de Re­
sultado)

A Caixa Econômica Federal comunica

aue não houve reclamação relativa ao resulta- 
o do concurso-Teste n?. 503.

Assim, na forma do que determina o 
artigo 18 da norma geral dos concursos de 
prognósticos esportivos, fica ratificado em ca­
ráter definitivo o resultado publicado no dia 
16.07.80, cujo valor para cada aposta vence­
dora é de Cr$ 2.779.453,11 (dois milhões, sete­
centos e setenta e nove mil, quatrocentos e 
cinquenta e três cruzeiros e onze centávos).



Governo assina um 
convênio para o 
contorno de Patos

Em recentes contatos mantidos no sul do pais, o 
secretário dos Transportes e Obras, engenheiro José 
Silvino Sobrinho e o diretor do DER-Pb, engenheiro 
Francisco de Assis Quintans assinaram um convênio 
com o Departamento Nacional de Estradas de Roda­
gens - DNER, no valor de 105 milhões de cruzeiros, 
para a construção do contorno rodoviário de Patos, 
pelo DER.

Neste sentido, disse o secretário José Silvino, que 
todas as providências estão sendo tomadas com vis­
tas a publicação do edital de concorrência que pode­
rá ocorrer ainda esta senn îna.

Com o Diretor da Área Comercial da BR- 
Petrobrás Distribuidora S.Â., ficou acertado um for­
necimento, ao DER-Pb, de 2.000 toneladas de asfal­
to, para a primeira partida de rodovias do Programa 
de Estradas Vicinais. Este material permitirá 
que o Governo do Estado impulsione a construção 
de estradas vicinais que constam no seu Programa de 
Governo. Todo esse material estará chegando a João 
Pessoa nestes breves dias.

Com área técnica do Sistema Financeiro de Sa­
neamento - SFS, foram discutidos concepções e pro­
jetos finais de engenharia para a ampliação dos 
abastecimentos de água de João Pessoa e Campina 
Grande. Pela parte do Estado estiveram presentes o 
diretor-presidente da Cagepa, Jael de Carvalho San­
tos, Orlando Paiva Júnior, técnico da Consultoria 
Geotécnica LTDA, além de um representante da 
Sudene, na qualidade de órgão técnico do BNH.

Com relação ao projeto de João Pessoa, foram 
acertadas algumas modificações nos projetos da es­
tação de tratamento e adutora de água tratada, pro­
vidências estas que já estão em andamento desde 
do último dia 21.

Quanto a Campina Grande, será feita uma con­
cepção para maior economia do investimento, de­
vendo, entretanto, atender necessidades do Progra­
ma Habitacional, dos Distritos de São José da Mata 
e de Santa Terezinha, além de buscar a correção de 
deficiências atualmente existentes na área sudeste 
da cidade.

Todo o esforço, segundo o secretário José Silvi­
no, está sendo feito para que, até outubro próximo, 
se coloquem em licitação as construções de obras, 
tanto em João Pessoa como em Campina Grande. 
Os projetos de implantação de abastecimentos con­
vencionais em 28 comunidades, incluindo vilas e ci­
dades, foram aprovados na área técnica, em todos os 
níveis, devendo qgora seguirem para o Conselho do 
BNH, para fins de aprovação do financiamento.

Aumento para os 
vigilantes será 
resolvido dia 4

A questão salarial dos vigilantes só terá solução 
definitiva no próximo dia 4 de agosto, para quando 
está marcada uma assembléia entre empregados e 
empregadores.

Segundo informou o delegado José Carlos Arco- 
verde Nóbrega, na reunião que realizou-se ontem, a 
partir das 14 horas na Delegacia Regional do Traba ­
lho, entre vigilantes e patrões,' depois de ter sido 
apresentada a proposta salarial dos empregados, o re­
presentante da classe patronal, coronel Miguel Rai­
mundo Nascimento, diretor da Transforte em João 
Pessoa, pediu um prazo até o çiia 4 de agosto para 
que as empresas pudessem estudar as reivindica­
ções feitas e elaborarem a sua proposta.

A reunião de ontem, presidida pelo delegado Jo 
sé Carlos, contou com a presença do presidente da 
Federação dos Empregados no Comércio do Norte e 
Nordeste, Reginaldo Medeiros de Sousa, emprega­
dores e mais uma comissão de cinco vigilantes, além 
do presidente da Associação dos Vigilantes do Esta­
do da Paraíba (AVEP), José Araújo' Albuquerque, e c 
advogado da classe.

Quem falou em nome dos empregados foi o pre­
sidente‘da Federação, Reginaldo Medeiros, apresen­
tando a proposta salarial da classe que se baseava no 
aumento de 50 por cento, fardamento gratuito e se­
guro de vida.

Na assembléia marcada para o dia 4, onde será 
apresentada a contra-proposta dos empregadores, 
deverá estar presente uma comissão dos vigilantes. 
A reunião começará às 15 horas. O presidente da 
Avpp, José Araújo de Albuquerque, disse ontem du 
rante a reunião na DRT, que realizará assembléiq 
com a classe com a finalidade de dar ciência aos vi­
gilantes das decisões tomadas no encontro.

Vereadores vão se 
reunir em agosto 
na cidade de Sousa

Nos dias 29, 30 e 31 do próximo mês de agosto, 
será realizado na cidade sertaneja de Sousa, o 2’ 
Congresso de Vereadores do Estado da Paraíba, do 
qual, deverão participar todos os edis sertanejos e é 
uma promoção da CODEL - Companhia de Desen­
volvimento Local, órgão da Secretaria de Planeja­
mento do Estado - ; contando também com a cola­
boração da União dos Vereadores do Estado da Pa­
raíba; Câmara Municipal e IVefeitura de Sousa.

Durante o conclave, serão debatidos os seguin­
tes temas: Legislação Municipalista de interesse dos 
vereadores; Regimento interno das Câmaras Muni­
cipais; Lei Orgânica dos Municípios; Decreto n̂  
201, e fiscalização e tomada de contas. Como confe- 
rencistas estarão atuando técnicos da CODEL e do 
Tribunal de Contas do Estado.

REGIONALISMO

O congresso de Sousa será de âmbito regional e 
todas as comunas do Alto Sertão paraibano estarão 
representadas no evento pelos presidentes de suas 
Câmaras e demais representantes do legislativo mu­
nicipal. Como convidados, deverão participar cerca 
de oito vereadores que integrarão a comitiva encaba- 
çada pelo vereador José Sobreira Targino, presiden­
te do liegislativo campinense.

Cur80 será 
realizado 
no Tambaú

0  Curso Internacio­
nal sobre Economia Mi­
neral Aplicada para 
Países em Desenvolvi­
mento, promovido pela 
Association Of Geos- 
cientista For Internacio- 
nal D evelopm ent - 
AGID-, Governo do Es­
tado da Paraíba e Com­
panhia de Pesquisa e 
Recursos Minerais - 
CPRM-, será realizado 
no Hotel Tambaú, em 
João Pessoa, no período 
de 10 a 20 de setembro 
próximo.

ü  Curso tem objeti­
vo estimular uma visão 
racional da importân­
cia dos recursos mine­
rais em cada Pais e sua 
participação na econo­
mia nacional; preparar 
profissionais do Gover­
no e de Empresas Pri­
vadas, envolvidas na 
prática e no ensino da 
economia mineral, em 
técnicas e estratégias 
que permitam o intensi­
vo desenvolvimento dos 
recursos minerais.

Espera-se um total 
de cinquenta partici­
pantes: 15 da Ámérica 
do Sul e Central, 10 do 
Brasil, 10 da África e 15 
da Ásia. Os participan­
tes devem ter Curso Su­
perior e estar envolvidos 
na prática ou no ensino 
de Economia Mineral. 
0  Programa incluirá de­
bates, conferências, ca­
sos específicos sobre 
metais selecionados e 
apresentação de proje­
tos individuais como 
“background papers” os 
quais devem ser subme­
tidos à comissão antes 
da sua realização.

PROGRAMA

O Curso será ba­
seado em um Forum de 
Abertura, duas Confe­
rências sobre Teoria e 
Prática em Economia 
Mineral Aplicada, três 
casos específicos em 
economia mineral de 
metálicos e minerais in­
dustriais, quatro Pipje- 
tos individuais de inte­
resse dos participantes e 
de seus países dé ori­
gem.

Forum de abertura: 
Economia Mineral do 
Brasil e Economia Mi­
neral do Nordeste do 
Brasil. Aulas sobre Eco­
nomia Mineral Aplica­
da. A Economia do Su­
prim ento Nacional; 
Técnicas de decisão em 
investimentos mineral, 
investimento operacio­
nal. Otimização no de- 
s e n v o l v i me n t o  de 
minas-variáveis de deci­
são, economia de explo- 
^raçâo e estratégias, téc­
nicas de análise de risco 
e suas aplicações, mer­
cado mineral e comér­
cio, suprimento mine­
ral, empresas multina­
cionais e política mine­
ral nos pais em desen­
volvimento.

Casos Específicos a 
serem estudados: mi- 
nefio de ferro, minério 
de manganês, cobre 
chumbo e zinco, tungs 
tênio, ouro e pedras pre 
ciosas, estanho, alumi 
nio, minerais indus 
triais. O programa tam 
bém incluirá apresenta 
ção de projetos indivi 
duais dos participantes. 
Estes projetos já foram 
submetidos a Comissão 
Organizadora.

Dallari confirma existência de grupos paramilitares no Brasil

ônibus intermunicipais 
ficam mais caros dia
Os transportes coletivos internlu- 

nicipais estarão, a partir do dia U de 
agosto, mais caros, devendo entrar em 
vigor três diferentes índices de reajus­
tes liberados recentemente pelo Conse­
lho Interministerial de Preços (CIP).

Para as linhas que fizerem trant, 
portes em piso asfaltado (tipo I) o au­
mento que entrará era vigor ficará com 
um índice de 34,54 por cento; para as 
linhas não pavimentadas (tipo II) o au­
mento fica em 32,75 por cento; O Cip 
liberou ainda aumento de 58,92 por 
cento para as linhas que tiverem cará­
ter semi-urbano (Bayeux, Santa Rita, 
Cabedelo, Mamanguape-Rio Tinto, 
Campina Grande-Lagoa Seca e Cam­
pina Grande-Queimadas).

A liberação do Conselho Intermi- 
nisterial de Preços chegou à Divisão de 
Programação de Transportes da Dire­
toria de Transportes do DER local na 
semana passada. No entanto, as tarifas 
ainda estão em fase de elaboração. Nas 
empresas, ainda está havendo treina­
mento de pessoal e também prepara­
ção de tarifas.

A Associação dos Transportes Co­
letivos Intermunicipais do Estado da 
Paraíba, enviou a planilha de reivindi­
cação de aumento ao CIP, no final do 
mês passado. Esse aumento deverá 
atingir a 55 empresas de coletivos in­
termunicipais que fazem cerca de 106 
linhas desse tipo, èm todo o Estado,

Cidagro encarregada de 
construir poços e açudes
Para acelerar o Programa de Apro­

veitamento de Recursos Hídricos na 
Paraíba, o Governo Burity encarregou 
a Companhia Integrada de Desenvolvi­
mento Agropecuário - CIDAGRO - da 
tarefa de projetar e construir açudes e 
poços tubulares, para o armazenamen­
to de ápia em todo o Estado, nas pro­
priedades particulares. O objetivo é 
dotar a Paraíba de gigantesca malha 
de mananciais de pequeno e médio 
porte capazes de suprir as necessida­
des dos agricultores e pecuaristas du­
rante longos períodos de estiagem.

O diretor-Presidente da CIDA­
GRO, agrônomo Glauco Tavares, in­
formou que, para esse esforço em larga 
escala, foi criado dentro do Programa 
de Aproveitamento de Recursos Hídri­
cos um sub-programa especifico para a 
construção de açudes e perfuração de 
poços em propriedades particulares. E, 
diante das dimensões da tarefa, a CL 
DÁGRO vai adquirir uma frota de 27 
patrulhas mecanizadas, com a qual 
pretende executar o subprograma em 
todo o Estado.

p r o p r ie t á r io s  c o n v o c a d o s

O Governo e a CIDAGRO colo­
caram à disposição dos proprietários 
rurais todas as condições para a cons­
trução desses mananciais. Porém, 
corpo sublinha o agrônomo Glauco Ta­

vares, é preciso que os próprios agricul­
tores e pecuaristas levem seus planos â 
sede da CIDAGRO, em Bayeux, ou a 
uma de suas 67 agências, parâ a exe­
cução do projeto e a escolha do finan­
ciamento.

Lembrou o diretor-presidente da 
CIDAGRO que, somente através do 
armazmamento da água das chuvas 
desperdiçadas no inicio do ano, antes 
de cada estiagem, será possível ao ho­
mem do campo garantir o suprimento 
de suas necessidades para um longo
de Suas necesádades para um longo perfodo 
ae seca. Risou ainda que o Governo está 
seriamente empenhado em construir 
muitos açudes, barragens, poços e ou­
tras obras, inclusive perenizar, dentro 
de outra linha do programa, alguns 
rios principais do Estado, num esforço 
inédito de convivência com a seca.

No Nordeste, o normal é a seca, e 
não a chuva. Então, se temos de con­
viver com a seca, vamos aprender a ar­
mazenar água para o ano todo, cons­
truindo açudes, perfurando poços, evi­
tando o desperdício de toda a á- 
gua que for possível represar, preser­
var para enfrentar a estiagem - afir­
mou 0 técnico do Governo, convocando 
todos os agricultores e pecuaristas a 
narticiparem desse esforço.

Açudes: uma das soluções da Cidagro para armazenar água contra a seca

Dalmo Dallari diz 
que foi agredido 
por paramilitares

O jurista Dalmo Dalari, presidente da Comissão 
de Justiça e Paz de São Paulo, e que ganhou grandes 
espaços na imprensa do sul do país e do exterior, ao 
ser vitima de um atentado terrorista quando da che­
gada do Papa ao Brasil, em entrevista ontem à im­
prensa de João Pessoa, reafirmou que o atentado que 
sofreu, tem características puitos especiais, pois co­
locou o próprio Governo brasileiro em dificuldade 
perante a opinião nacional.

Ele reafirmou que as investigações para des­
cobrir os autores da agressão, na véspera da visita do 
Papa João Paulo II a São Paulo, estão “praticamente 
paradas, após terem sido levadas, no início, com cer­
ta eficiência.”

Interpelado se o atentado foi praticado por gru 
pos paramilitares e se podéria ser desvendado devido 
a sua grande repercussão, disse que “o fato teve im­
portância muito grande, porque naquele momento 
praticamente o mundo inteiro, tinha a imprensa, a 
televisão olhando para o Brasil e houve então, uma 
divulgação internacional. Isso colocou o próprio Go­
verno brasileiro numa situação de certo modo difí­
cil, porque teve um extraordinário efeito de denún­
cia. Tudo aquilo que se escrevesse ou se afirmasse a 
respeito da e«isténcia de gruflos paramilitares no 
Brasil poderia ser posto em dúvida até então, mas a 
partir daquele momento, quando a própria televisão 
me mostrou ferido e agredido já não havia mais como 
por em dúvida essa existência”.

- Houve uma denúncia a nível internacional da 
existência desses grupos paramilitares. O Governo 
brasileiro percebeu a importância do fato, e logo em 
seguida, o Ministro da Justiça disse que para o Go­
verno “era uma questão de honra o esclarecimento 
do fato, a punição dos culpados”.

ü  professor Dalmo Dalari, que veio a João Pes­
soa a convite da Universidade Federal da Paraíba 
para aplicar um curso a nível de pós-graduação sobre 
Teoria Geral do Estado, falando a respeito da impor­
tância de uma intensificação na luta pela justiça so­
cial, que a corrente progressista da igreja vem tra­
vando, disse que não aceita essa expressão progres­
sista, porque parece que ela estabelece uma discri­
minação - O que eu acho é que é uma ala que eu cha­
maria mais modernizadora. Uma ala que aceita a 
necessidade de transformação da igreja em termos 
de comportamento social. Ela aceita que a igreja 
além de ter o papel no plano espiritual tem também 
o papel no plano temporal. Esta ala modernizadora 
ela quer que a igreja participe da correção das injus­
tiças sociais e esbarre as vezes com certos çetores da 
igreja que não são a favor da injustiça, mas que en­
tende que a igreja deve ter um papel secundário nes­
se processo”.

“Então colocado assim o problema - enfocou - 
eu diria que a vinda do Papa foi altamente estimu­
lante para esta orientação modernizadora, pois o 
Papa João Paulo II acentuou inúmeras vezes, muito 
claramente, a importância de se corrigir as distor­
ções sociais. Este dado é extremamente importante, 
porque existe ainda no Brasil um preconceito arrai­
gado afirmando que o grande problema do Brasil é o 
comunismo, na realidade o que se vem tentando de­
monstrar. O Papa acentuou sem nenhuma dúvida, 
sem rodeios, que o grande problema do Brasil é a jus­
tiça social, pois se nós tivermos uma ordem injusta, 
se não tivermos marginalizados sociais, o problema 
do comunismo nem chega a existir. Na realidade - 
disse - esse não é o grande problema brasileiro, acho 
que o Papa deu uma contribuição excepcional e ao 
mesmo tempo que chamou a atenção para isto, o 
grande problema brasileiro é a justiça social.

Alegou que um dado que acha muito importante 
quando se fala no Papa, igreja e religião é lembrar 
exatamente o caráter religioso desta associação que é 
a igreja. “Não é raro que um sociólogo, por exemplo, 
quando vai fazer análise da sociedade brasileira, 
diga que vai abstrair o caráter religioso. Eu vou consi­
derar a igreja como uma sociedade temporal, isto é 
absolutamente negativo, errado, porque esse caráter 
religioso condiciona o comportamento da igreja”.

Quanto aos Direitos Humanos no Brasil, afir­
mou o professor Dalmo Dalari, que “nós estamos vi­
vendo uma fase de transição extremamente doloro­
sa. Se o Brasil tem uma série de desajustes muito 
sérios que nós poderemos colocar em três níveis: De­
sajustes políticos. Econômicos e Sociais. Em função 
destes desajustes nós temos uma série de marginali- 
zações. Se por exemplo em termos políticos a maio­
ria dos brasileiros não participam das decisões políti­
cas, e no entanto, a Declaração Universal dos Direi­
tos do Homem, diz que “é direito fundamental de to­
dos os seres humanos a escolha do seu próprio Gover­
no. Isto nós não temos para a melhoria dos brasilei­
ros. Em termos econômicos, nós temos uma série de 
desajustes, uma série de desníveis extremamente 
sérios. Nos últimos anos,-sobretudo, houve uma acu­
mulação de riquezas nas mãos de uma minoria com o 
empobrecimento da maioria” .

Ambulâncias que 
estão abandonadas 
são do Inamps

As 10 ambulâncias que estão atiradas ao relen- 
to, num terreno do Estado localizado na rua Enge­
nheiro Leonardo Arcoverde, bem próximo da Assex, 
não pertecem à Fusep e sim ao Inamps. A informa­
ção foi dada ontem por fonte ligada a Fun­
dação de Saúde do Estado, disfazendo noticia publi­
cada no último domingo.

O mecânico que tem sua oficina bem próximo
do local disse que se fossem bem cuidadas, apesar 
de estarem com a lataria bem avariada, as ambulân­
cias dariam um lucro de ainda Cr$ 60 mil ao Esta-

As ambulâncias que perdem capacidade de uso, 
são atiradas no local pelo Inamps que realiza 
em períodos de seis em seis meses leilões, pois os mo­
tores dos automóveis ainda encontram-se em bom 
estado para funcionamento.


